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DA TEORIA À PRÁTICA: O ENSINO ATIVO COMO ALTERNATIVA AO APRENDIZADO ADMINISTRATIVO

ALINE RODRIGUES FERNANDES (Bolsista-PET/UFV), AGLAENNE FLÁVIA DA ROSA (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

A dificuldade de absorção do conhecimento por parte dos estudantes, através de métodos convencionais de ensino, impulsiona estudiosos na busca de metodologias diferenciadas que facilitem o processo de aprendizagem. Nesse sentido, o presente estudo objetiva apresentar uma metodologia de ensino aplicável à abordagem de temáticas na área da Ciência Administrativa. A metodologia trata-se de uma abordagem do ensino ativo, método em que o professor atua como incentivador e orientador da atividade, favorecendo a participação dos alunos (Pinheiro; Gonçalves, 2001). A operacionalização da metodologia acontece através do desenvolvimento de oficinas pedagógicas relacionadas a temas pouco abordados no curso ou demandados pelos estudantes, a fim de complementar sua formação. A atividade possui caráter pontual e compreende, em um primeiro momento, exposição do assunto em questão por um professor (parte teórica) com ajuda de equipamentos audiovisuais. Em seguida, através de práticas – atividades lúdicas, manuais, teatrais, simulações, dentre outras – exercita-se o aprendizado adquirido sob orientação do professor. O público-alvo do estudo são alunos de Administração e Ciências Contábeis, o que não exclui a participação dos demais acadêmicos interessados na temática trabalhada. Os resultados obtidos com a metodologia mostram-se bastante positivos, já que a associação entre teoria e prática facilita a compreensão e a apropriação do conhecimento.
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CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA DO COMÉRCIO DE FERNANDO PESSOA PARA O ENSINO DE MARKETING

DJALMA ADÃO BARBOSA JUNIOR (Outros/UFV), MAGNUS LUIZ EMMENDOERFER (Orientador/UFV), ANA MARCELINA DE OLIVEIRA (Outros/UFV), EUGÊNIA MARIA DA SILVA MORAES DE QUEIROZ (Outros/UFV) 

Este trabalho parte da premissa que estudos pluridisciplinares envolvendo Administração e Literatura podem revelar como uma significativa fonte de pesquisa e reflexão crítica para a prática das organizações contemporâneas. Neste sentido, optou-se em escolher a disciplina de marketing para ilustrar tais interlocuções. Assim, o objetivo deste tabalho foi analisar a teoria do comércio discutida pelo escritor português Fernando Pessoa buscando identificar contribuições para o estudo do marketing. Desta forma, a análise dos dados possibilitou evidenciar discussões sobre temas como: estrutura organizacional, relações de poder/consumo, planejamento e estratégia de marketing. Assim, como princpais contribuições deste trabalho tem-se: (1) a refexão estratégica a respeito do panejamento de marketing nas organizão: (2) a importância das questões socais, psicológicas e culturais a serem consideradas no desenvolvimento estratégico de um plano de marketing (3)  as mudanças estratégicas de marketing que devem ser efetuadas ao longo do desenvolvimento da dinâmica comercial de um país. Por fim, este trabalho revela a potencialidade do uso da Teoria e Prática do Comércio de Fernando Pessoa como um recurso pedagógico para auxiliar construção do conhecimento pluridisciplinar em marketing.

(DAD-UFV ) 
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A DISCUSSÃO INTERATIVA EM GRUPOS COMO SUPORTE AO ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS CONTÁBEIS

FERNANDA DA VITORIA LEBARCKY (Bolsista-PET/UFV), ELLEN CRISTINA BARADEL (Bolsista-PET/UFV), LAIANA GONÇALVES SABIONI (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

O Programa de Educação Tutorial (PET) Administração da UFV desenvolve atividades a fim de complementar o Ensino compreendido na grade curricular dos cursos de Administração e Ciências Contábeis. Com tal propósito, foram realizadas atividades que tiveram como característica central a discussão e participação ativa de todos os participantes. A abordagem temática interativa ocorreu aliada às atividades de: (1) reuniões temáticas – auto-gestão, crise mundial, eleições norte-americanas e grade curricular -, (2) debates de livros – “A Meta” e “O Príncipe” -, (3) vídeo-debate – “Apollo 13” e “Zeitgeist”. Nas atividades os alunos passaram por um momento de preparação para as atividades, em que possuíam contato com o material selecionado, oportunidade de buscarem outras fontes e refletirem sobre os temas. Durante a realização das atividades, na primeira parte, cada participante expõe o conteúdo revisado e sua visão crítica sobre o mesmo. A segunda etapa é iniciada com a síntese do assunto realizada por um docente, que esclarece possíveis enganos ocorridos no processo de aprendizagem anterior à atividade e complementa as visões expostas durante a primeira etapa. Essa fase funciona como uma base compartilhada pelo grupo, que subsidia as posteriores discussões sobre a temática e suas relações com a experiência individual, conteúdos anteriormente trabalhados nas salas de aula, além da relação com fatos econômicos, culturais e sociais que se apresentam em nossa ou outras sociedades. O processo de aprendizagem se aproxima da abordagem sócio-cultural, inspirada por Paulo Freire (MIZUKAMI, 1986). Como resultados, destacam-se o conhecimento aprofundado adquirido sobre determinado tema e construído pelos participantes da atividade, além de senso crítico, visão sistêmica e habilidades de expressão oral desenvolvidos, atributos requeridos em profissionais nas organizações. Ressalta-se que a intensa interação é possibilitada pelo número reduzido de alunos, cerca de quinze por atividade e pela presença do docente mediador.  
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O PILAR DO ENSINO COMO COMPLEMENTAÇÃO DAS ATIVIDADES CURRICULARES UNIVERSITÁRIAS

GIANA ASSI (Bolsista-PET/UFV), TAINAN MARCOS SILVA (Bolsista-PET/UFV), MARCELO DE OLIVEIRA GARCIA (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

A tríade regente das diretrizes seguidas no meio acadêmico – Ensino, Pesquisa e Extensão – também é parte integrante do corpo de atividades principais desenvolvidas pelos grupos PET (Programa de Educação Tutorial). O pilar do Ensino, atividade que comumente recebe maior destaque nas Universidades brasileiras, tem fundamental importância também para a complementação dos cursos oferecidos por essas Universidades. Com tais atividades podemos abordar assuntos emergentes nas diversas áreas do conhecimento e ainda proporcionar aos alunos dos cursos envolvidos a chance de ter contato com mecanismos que auxiliam seus trabalhos cotidianos. Como são exigidas dos estudantes muitas pesquisas no decorrer de sua graduação, softwares que facilitem ações como a tabulação dos dados são de grande valia. Os softwares SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) e Sphinx foram os escolhidos para contribuir com esta questão, o primeiro com foco quantitativo e o segundo com ênfase qualitativa, ambos com metodologia de ensino do tipo “oficinas pedagógicas”, nas quais os professores instigam os alunos a resolverem os problemas propostos, interação esta que, segundo Demo (1997), permite que os alunos construam conhecimento. O mercado de trabalho atual também exige daqueles que pleiteiam uma boa colocação habilidades em mais de um idioma, além de sua língua oficial. Para tanto, a metodologia caracterizada como “ensino ativo”, método em que o professor atua como incentivador e orientador da atividade, favorecendo a participação dos alunos (PINHEIRO; GONÇALVES, 2001) foi proposta a fim de que os envolvidos nas atividades realizadas pelo grupo PET em questão estejam aptos a concorrer pelas melhores vagas. Com esta metodologia desenvolvemos o curso de Espanhol, que também é aberto aos demais alunos da instituição à qual o grupo promotor está vinculado. Assim podemos atingir satisfatoriamente o objetivo de instruir e melhor preparar os estudantes para o mercado.
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EVENTOS ACADÊMICOS: MODELOS DE APRENDIZAGEM E ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL.

KAIO CÉSAR ALMEIDA DE OLIVEIRA (Bolsista-PET/UFV), RANIELY DA SILVA PINTO (Bolsista-PET/UFV), FERNANDA SOUZA TIBÚRCIO (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

Como parte de suas atividades de ensino, o Programa de Educação Tutorial de Administração (PET/ADM) da UFV realiza eventos acadêmicos como o Congresso Profissional de Administração e Ciências Contábeis e o Congresso de Gestão de Pessoas, cujo público consiste em alunos de graduação, pós-graduação e profissionais. Com a crescente transformação nas Ciências, em especial as Humanas, há uma contínua agregação de conhecimentos a esta área, fato que justifica a necessidade de eventos acadêmicos que venham proporcionar aos discentes e profissionais um contato com essas novas tendências, de forma a promover uma atualização em suas áreas de interesse. Nesse sentido, o objetivo desses eventos é ampliar o conhecimento dos participantes, abordando temas novos e relevantes para a sua carreira, de forma a complementar o conteúdo visto na graduação e pós-graduação. Desta forma, visa-se contribuir para uma melhor formação acadêmica dos participantes, a partir das necessidades identificadas. O método de ensino utilizado foi o Socializado, cujo principal objetivo é o trabalho de grupo, com uma interação entre os participantes e a troca de experiências com os profissionais respeitados área. As técnicas utilizadas para operacionalização das atividades foram Palestras, onde ocorrem exposições sobre as idéias relevantes acerca do tema abordado, sistematização do conteúdo e uma comunicação direta entre o palestrante e o grupo; e Mini-cursos, onde ocorre um maior aprofundamento de um tema específico e mais oportunidades de interação entre os participantes. Os Congressos possuem grande participação de seu público, e proporcionam a todos um ambiente favorável ao aprendizado, troca de experiências e ricas discussões acerca dos temas abordados.
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AMPLIAÇÃO DA FORMAÇÃO ACADÊMICA POR MEIO DE ATIVIDADES COM RECURSOS AUDIOVISUAIS

LUCAS PARAVIZO CLAUDINO (Bolsista-PET/UFV), ALEXANDRE LIMA BAIÃO (Bolsista-PET/UFV), LUCAS DURSO NEVES CAETANO (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

Os seminários são uma importante ferramenta para a fundamentação da aprendizagem uma vez que quando um indivíduo expressa um conteúdo ele está reforçando-o na mente. Além disso, a possibilidade de se aprender conteúdos muitas vezes complexos em um curto período de tempo, só é possível por meio de palestras e apresentações com conteúdo sintetizado didaticamente.  Dentro desta perspectiva, o Programa de Educação Tutorial de Administração visa promover atividades desse caráter, como palestras, mostras e seminários de pesquisa, dando abertura para o enriquecimento da graduação com atividades extracurriculares que ampliam o conhecimento dos estudantes. Selecionados a partir da identificação de sua importância e da deficiência do mesmo na graduação, no primeiro semestre foram escolhidos como temas para palestras: redação, dinâmica de grupo, SPED, políticas públicas, marketing para pequenas empresas, fairtrade, balanço social e mercado de derivativos. As palestras são organizadas com a metodologia de oficina pedagógica, onde são utilizados recursos audiovisuais e os participantes são estimulados constantemente a formar opinião e debater sobre o tema proposto. O público-alvo das palestras foi composto principalmente por estudantes dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e, de acordo com o tema, também foram abertas vagas para os estudantes de Economia, Cooperativismo e Agronegócio. O principal resultado obtido com essas atividades foi a abordagem de temas pouco tratados na graduação, mas que estão em destaque no mercado de trabalho e na economia do país. As palestras também foram uma oportunidade para a formação de opinião, pois a integração ocorrida nas palestras entre os estudantes possibilitou a formação de conceitos e identificação de problemas, etapas fundamentais para a construção do conhecimento. Espera-se dar continuidade a atividades com a metodologia descrita acima para que os alunos possam ter uma formação ampliada e para que haja a constante troca de experiência entre profissionais e estudantes de graduação.
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ESTUDO DA IMPLANTAÇÃO DO BALANCED SCORECARD EM UMA FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA

MARINA LOUZA PALMEIRA (Outros/UFV), RICARDO CORRÊA GOMES (Orientador/), PEDRO HENRIQUE FREITAS ALMEIDA (Outros/UFV) 

O Balanced Scorecard tem sido implantado com sucesso em organizações do setor privado, auxiliando-as no desenvolvimento de estratégias, objetivos, metas, indicadores de desempenho e ações mais adequadas às suas missões e visões de futuro. Considerando que a literatura apresenta poucas experiências com evidências empíricas que dêem sustentação a idéias de que esta ferramenta pode ser também implantada com sucesso em organizações do primeiro e terceiro setor, o presente artigo tem como objetivo descrever a experiência da Fundação Arthur Bernardes, que vem utilizando esta ferramenta como modelo de planejamento estratégico desde o ano de 2006. Foi realizado um estudo de caso como estratégia de pesquisa, sendo os dados coletados por meio de entrevistas semi-estruturadas com cinco gerentes da Fundação. Ao longo do estudo foi evidenciado que apesar da fundação elaborar planejamentos estratégicos antes da implantação do Balanced Scoredcard, os gerentes perdiam o esforço dispensado pela ausência de um instrumento de implantação e controle das metas. Por fim, pode-se concluir que o Balanced Scorecard teve um impacto bastante positivo na fundação estudada, auxiliando-a em sua comunicação interna; associação dos objetivos e medidas estratégicas; além da melhoria da qualidade do planejamento com um melhor alinhamento entre as metas e sua visão de futuro da instituição.

(UFV ) 
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O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM POR MEIO DA INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

MURILO BARBOSA NUNES (Bolsista-PET/UFV), AMANDA PRADO FERNANDES (Bolsista-PET/UFV), LÍVIA RIBOLI DE OLIVEIRA ALVES (Bolsista-PET/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

Diversos estudos realizados e debates promovidos pela comunidade acadêmica do país, principalmente nas últimas décadas do século XX, procuraram construir o processo de ensino e aprendizagem com os universitários por meio da aliança entre ensino-pesquisa-extensão. Através do conceito de sinergia, a Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão procura produzir novos conhecimentos juntamente com a preparação de profissionais. Diante disso, a formação do estudante é proposta através de relações com impacto técnico-científico e sociopessoal, fruto da existência de projeto pedagógico com atribuição de créditos acadêmicos, sob orientação e avaliação de docente-tutor, que facilite a flexibilização da formação e a integração curricular estabelecendo uma relação transformadora entre a universidade e outros setores da universidade. Para tanto, delineou-se, por meio de seminários temáticos, um diálogo entre o que vem sendo estudado nos meios acadêmicos e como se tem construído, de forma prática, o conhecimento nas organizações do mercado, para um melhor desempenho na comunidade. Em linhas gerais, o Programa de Educação Tutorial de Administração (PET/ADM) da Universidade Federal de Viçosa (UFV), concentrou o esforço desse tipo de atividade no desmembramento de seus estudos nas seguintes áreas: Terceiro Setor, Microfinanças e Administração de Pequenas e Médias Empresas. Portanto, destacam-se três principais contribuições no processo de ensino e aprendizagem: (1) A aplicabilidade prática de estudos em prol da comunidade gestora, potencial ou efetiva; (2) aos universitários, por meio da oportunidade de desenvolver e apresentar conhecimentos cognitivos e críticos concomitantemente; (3) e à comunidade, principalmente os gestores envolvidos nas organizações estudadas e apresentadas, pois obtém na prática novas idéias de melhoria de processos estudados, facilitando ações em prol da organização.
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RADIODOCUMENTÁRIO ESPECIAL JORGE AMADO

FERNANDA MENDES VIEGAS (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV), FERNANDA REIS (Outros/UFV), FERNANDO HENRIQUE NARDY COSTA (Outros/UFV), JÉSSICA MARÇAL DA SILVA (Outros/UFV), DANIEL DOS SANTOS LEITE (Outros/UFV), MATEUS ELIAS DOS SANTOS (Outros/UFV) 

O Radiodocumentário “Especial Jorge Amado” é um trabalho de conclusão da disciplina Atividades Programadas em Jornalismo Radiofônico, ministrada pela professora do curso de Comunicação Social/Jornalismo, Kátia Fraga. O objetivo da atividade era que a turma – dividida em grupos - produzisse peças radiofônicas abordando os aspectos relevantes da vida e da obra de escritores brasileiros. Nosso grupo estudou a obra do escritor baiano, pertencente ao período do modernismo regionalista da literatura nacional. Na produção e edição do produto, os alunos envolvidos puderam colocar em prática técnicas do jornalismo radiofônico apreendidas em outros momentos do Curso, além de terem a oportunidade de trabalhar em equipe, desenvolver a criatividade e conhecer mais a história e o trabalho de um dos maiores escritores brasileiros. Com essa atividade transdiciplinar, ao envolver os estudos da comunicação e da literatura, os alunos puderam compreender e transmitir a importância da leitura de obras literárias nacionais. O rádio foi utilizado como canal atuante no processo de ensino e aprendizagem, e o resultado foi tão satisfatório que os documentários foram veiculados pela Rádio Universitária FM (100,7), no Espaço Universitário, na série intitulada “Grandes Escritores da Literatura Brasileira”, o que reforça a função educativa da emissora. Neste documentário há músicas, análises de especialistas sobre os livros de Jorge Amado, leituras dramatizadas e áudios retirados de novelas baseadas em produções do escritor. Estão presentes também depoimentos de pessoas que assistiram a essas obras, bem como declarações de amigos ilustres e pessoas íntimas de Jorge, como a escritora Zélia Gattai, sua esposa, e o cantor Caetano Veloso. Por meio dessa riqueza de conteúdo, o “Especial Jorge Amado” apresenta um interessante panorama ao público ouvinte que aprecia não só a produção literária, mas também a trajetória percorrida pelo literato baiano Jorge Amado. O documentário está disponível, também, no portal “Dzaí” em http://www.dzai.com.br/fernandaviegas/podcast/playpodcast?tv_aud_id=20359
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ÚLTIMA PARADA – SANTA HELENA

FERNANDA REIS (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV), FERNANDA MENDES VIEGAS (Outros/UFV), JÉSSICA MARÇAL DA SILVA (Outros/UFV), FERNANDO HENRIQUE NARDY COSTA (Outros/UFV), DANIEL DOS SANTOS LEITE (Outros/UFV), MATEUS ELIAS DOS SANTOS (Outros/UFV) 

O Última Parada – Santa Helena é um produto da disciplina de Atividades Programadas em Jornalismo Radiofônico, do curso de Comunicação Social/ Jornalismo. Essa disciplina foi ministrada pela professora Kátia Fraga, no primeiro semestre de 2009. O trabalho em questão tem por finalidade trazer conteúdos de História, sobretudo biografias de personagens de destaque mundial, utilizando uma linguagem dinâmica, facilitando assim, o acesso e entendimento do ouvinte, além de garantir uma maneira educativa de entretenimento. O programa tem também o intuito de abordar e integrar diferentes áreas do conhecimento, como a História, a Comunicação e o Jornalismo. Para que exista dinamicidade, o programa é composto por entrevistas, reportagens e encenações sobre o tema central que se constitui nas possíveis causas de morte de Napoleão Bonaparte. Abordar a biografia do personagem em questão partindo das dúvidas existentes sobre o verdadeiro motivo de seu falecimento é o que torna o Última Parada, um programa curioso e interessante de ser ouvido. A montagem dessa peça radiofônica se baseou nos conceitos tratados ao longo da disciplina. Foram discutidas, por exemplo, questões relativas à comunicação no rádio (o que é o gênero radiofônico, quais formatos jornalísticos utilizados neste meio de comunicação) e em um posterior momento, essas discussões foram levadas à prática. O Última Parada é o resultado de uma construção de conhecimento teórico e prático da disciplina em que estava inserido. Para sua elaboração, foi feita, primeiramente, uma pesquisa sobre o tema. Buscou-se informações sobre o personagem consultando livros, revistas, documentos e profissionais da área de História, seguida por elaboração de pautas e roteiro, gravação em estúdio e edição final da peça radiofônica, sendo todo o processo orientado pela professora Kátia Fraga. O Última Parada – Santa Helena foi veiculado na Rádio Universitária, no Espaço Universitário e está também disponível na internet, no seguinte endereço: http://www.dzai.com.br//fernandaviegas/podcast/playpodcast?tv_aud_id=19753
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COISIFICAÇÃO E EROTISMO FEMININO NAS PUBLICIDADES DE CERVEJA

LARA CARLETTE THIENGO (Outros/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Outros/UFV), ERNANE CORREA RABELO (Orientador/UFV) 

Mulher – erotização – cerveja. A tríade, predominante na mídia publicitária, transformou a mulher virgem impoluta e submissa dos lares, na mulher erótica e sensual estampada nas publicidades do produto. A transformação faz parte de um processo de “bundalização midiática”, conceito utilizado por Patrícia Lessa Santos (2002) para explicar a incessante exposição de corpos e alusão ao sexo que regem o mercado publicitário.A partir do pressuposto que gênero feminino é uma construção sócio-cultural, este estudo traz uma análise da aceitação da figura erótica da mulher nas propagandas de cerveja, especificamente os banners, pelo imaginário coletivo e, sobretudo, sua influência sobre o consumo do produto, a fim de explicar a persistência na promoção desta ideologia publicitária.Para tal análise, o marco teórico foi construído com contribuições de alguns artigos científicos e das obras de Bourdier (2005), Morin (1977) e Wolf (2005). O estudo é pautado nesta modificação do status feminino durante a contemporaneidade e a adesão da conotação erótica e banalizada ao que concerne à forma como essas construções do gênero feminino são veiculadas através dos meios de comunicação de massa, de acordo com as proposições da “indústria cultural”. A análise das propagandas permitiu considerar algumas estratégias utilizadas na construção deste estereótipo feminino. São elas: criação de fotografias que explorem os corpos, baseado nos sonhos e fantasias do consumidor; a coisificação da mulher por meio da utilização de imagens de partes de seus corpos, “os seios”, “o bumbum”; associação da imagem à textos publicitários com linguagem curta e imperativa; e a reafirmação de inferioridade feminina permitindo a inserção das mesmas em uma relação de dependência simbólica. Por fim, pode-se entender a comercialização erótica da figura feminina como resultado de um processo de idealização construída através dos séculos, sendo delimitada pela sociedade, objeto e promotora de consumo
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RADIODOCUMENTÁRIO CLARICE LISPECTOR: SOU BRASILEIRA, PRONTO E PONTO

MICHELLY AKEMI ODA (Outros/UFV), THIAGO OLIVEIRA DE ARAUJO (Outros/UFV), MARISTELA GUEDES LEÃO COUTINHO (Outros/UFV), LUIZ NEMER NETO (Outros/UFV), FERNANDA DO CARMO PÔNZIO (Outros/UFV), SAMANTA MARTINS NOGUEIRA (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV) 

O radiodocumentário “Clarice Lispector: Sou brasileira ponto e pronto” foi desenvolvido como parte da disciplina Atividades Programadas em Jornalismo Radiofônico. A disciplina é norteada no princípio de que o rádio, como influente veículo de comunicação, tem uma importante missão além da de divertir ou entreter: educar. Através de informações gerais ou temas específicos, o rádio leva ao ouvinte conhecimentos novos e o desperta para diferentes aprendizados e conteúdos. Por isso, os preceitos e práticas aprendidos em sala de aula foram fundamentais para o desenvolvimento deste documentário sobre literatura brasileira, que fez parte de uma série. Quando se fala em escritores nacionais, o nome de Clarice Lispector é fundamental. Dona de uma escrita profunda e intimista, ela se consolidou como a maior voz feminina da literatura brasileira. A inovação na formatação do programa, em fragmentos, só foi possível graças ao debate e as reflexões desenvolvidas durante as atividades de ensino em sala de aula. O roteiro do programa é construído através de três vozes principais. A primeira é “O biógrafo”, responsável por falar da vida da escritora. A segunda é “A Voz”, com aspectos marcantes dos trabalhos de Clarice. E, por fim, “O leitor”, que fará uma leitura dramatizada do conto clariceano “A quinta história”. O radiodocumentário “Clarice Lispector: Sou brasileira ponto e pronto” proporciona aos ouvintes conhecerem um pouco sobre a vida profissional e pessoal da autora. A estruturação inovadora e simples do radiodocumentário possibilita “levar Clarice” aos alunos de ensino fundamental, médio e superior, despertando o interesse e o gosto por suas obras.
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A ESTREITA RELAÇÃO ENTRE AS EMISSORAS DE RÁDIO E OS DETENTORES DO PODER

NÍZEA ANDRADE COELHO (Outros/UFV), LARA CARLETTE THIENGO (Outros/UFV), LUCIANA CHRYSTINA DE CASTRO PEREIRA (Outros/UFV), PÂMERA TADEU MACIEL MATTOS (Outros/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Outros/UFV), MAÍSA MARYELLI DE OLIVEIRA (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV) 

O rádio surgiu como uma arma de guerra e, utilizado para facilitar operações militares, teve como marco de sua relevância a Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Já nesta época podia-se notar uma ligeira associação entre rádio e política. No entanto, esta ligação se concretizou logo após o conflito, com a transmissão das eleições presidenciais dos Estados Unidos, em 1920, quando o rádio assumiu caráter de meio de comunicação de massa. O objetivo deste trabalho é analisar a relação entre o rádio e a política, com enfoque nos governos brasileiros. A pesquisa se baseou, principalmente, em dois autores: NUNES, M.V. e ORTRIWANO, G. S. Após a década de 1920, o aparelho foi descoberto pelos Governos como o mais eficiente meio comunicativo para difundir as idéias do partido. Seja na Itália de Mussolini, na Alemanha de Hitler, ou no populismo de Getúlio Vargas, a propaganda política radiofônica possibilitou a formação de um cenário imaginário, correspondente aos anseios do povo, conquistando e persuadindo o ouvinte. No Brasil, a ditadura militar proporcionou uma mudança no perfil do rádio. O autoritarismo e a grande censura impostos fizeram com que os programas informativos perdessem espaço para os musicais. A partir de então, o domínio das concessões concentrou-se nas mãos daqueles que tinham interesses semelhantes aos do governo. No decorrer desse processo surgiu uma tendência pela formação de grupos de comunicação, o que também implica politicamente na dominação das emissoras pelos políticos. A estreita relação entre estes pode ser entendida no sentido do radialista que se torna político ou do político que adquire emissoras de rádio. Conclui-se, portanto, que as emissoras estão subordinadas, em muitos casos, ao poder publico e a influência política, dificultando a transmissão imparcial da informação. Uma alternativa que vem sido adotada é a admissão do ombudsman, que se apresenta como interlocutor entre os ouvintes e as emissoras.
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A CONSTRUÇÃO DA SUBPARTITURA DENTRO DO PROCESSO COREOGRÁFICO: “AS CONTRADIÇÕES DOS CORPOS”.

PAULO CEZAR DA SILVA (Monitor/UFV), SOLANGE PIMENTEL CALDEIRA (Orientador/UFV) 

O poema “As Contradições do Corpo”, de Carlos Drummond de Andrade inspirou coreógrafo e bailarinos para uma criação artística que, através de laboratórios coreográficos, acionaram uma bagagem anterior, somada a experiências e as reflexões atuais dos bailarinos: a subpartitura. Esta vem antes da ‘partitura final’, um exercício onde os bailarinos, com auxílio do encenador ou coreógrafo, buscam em suas próprias memórias e experiências instrumental para elaborar as projeções solicitadas pelo encenador ou coreógrafo. A subpartitura, embora elemento bastante utilizado no teatro, ainda é relativamente novo na dança. A pesquisa, que tem como fundamentação teórica principal Patrice Pavis e sua obra ‘A Análise dos Espetáculos’ (1996), propôs um estudo sobre a análise dos componentes de um espetáculo com ênfase na ‘subpartitura’. Assim, foi desenvolvido um projeto coreográfico com o Grupo de Dança Experimental do Curso de Dança - UFV sob coordenação da professora Solange Caldeira, baseado no poema “As Contradições do Corpo”, com o objetivo de pesquisar através do trabalho coreográfico a construção da ‘subpartitura’. Buscou-se estruturar uma composição coreográfica em que os bailarinos não atuassem apenas como intérpretes, reproduzindo movimentos e gestos, mas os incorporassem em cena, vivenciando cada movimento, cada sensação e sentimento como único e real. O resultado alcançado de forma parcial pelos bailarinos e pelo coreógrafo, devido pequeno tempo disponível para pesquisa e trabalho em grupo, viabilizou algumas cenas em que são estabelecidas relações entre os corpos, os movimentos e os elementos da dança: tempo, espaço, peso, tema, música e intenções, permitindo uma modificação da matéria - movimento humano – dentro da construção da ‘subpartitura’ que, em diálogo com a literatura, possibilitou maior expressividade, permeada pela transmigração de linguagens: literatura e dança / poesia e dança.
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UAI, TREM! - UMA EXPERIMENTAÇÃO RADIOFÔNICA PARA O PÚBLICO INFANTIL

SAMANTA MARTINS NOGUEIRA (Outros/UFV), THIAGO OLIVEIRA DE ARAUJO (Outros/UFV), LUIZ NEMER NETO (Outros/UFV), MARISTELA GUEDES LEÃO COUTINHO (Outros/UFV), MICHELLY AKEMI ODA (Outros/UFV), FERNANDA DO CARMO PÔNZIO (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV) 

O programa “Uai, Trem!” é um produto radiofônico experimental do gênero especial infantil, que procura respeitar o intelecto e a capacidade cognitiva das crianças por meio de uma história ficcional que aborda temas reais. Esses servem como complemento à educação e escolarização fornecidas pela família, escola e demais redes de relações interpessoais nas quais a criança está inserida. O “Uai, Trem!” é destinado à faixa etária de oito a doze anos, pois nessa etapa as crianças já passaram por uma socialização suficiente para entender a narrativa e conteúdo do programa. Apesar dessa delimitação, ele também tem grande valor educativo para pessoas de demais idades, uma vez que as informações transmitidas podem ser desconhecidas e curiosas a elas. O desenvolvimento desse projeto se deu pelo fato de haver uma insuficiência do gênero infantil nas rádios, principalmente nas emissoras comerciais. Porém, as possibilidades que o rádio propicia para se trabalhar com esse gênero não justificam essa escassez. A principal delas é poder despertar o imaginário através de uma história contada sem imagens, mas com muitos efeitos ficcionais. Sons, vozes e músicas podem ser uma forma eficiente para cativar um público acostumado a produtos audiovisuais de grande apelo imagético. Os ouvintes são transportados para a atmosfera lúdica do ambiente, como o trem voador e os países, por meio de músicas, efeitos sonoros e interpretação dos locutores. Por trás do “Uai, Trem!”, encontra-se a finalidade de inserir as funções do rádio de informar, prestar serviços e entreter, ao cotidiano do público infantil. Os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula puderam ser desenvolvidos na prática para a elaboração do programa. O exercício das técnicas primordiais para um jornalista que atua na área radiofônica, como apuração, locução, respiração, entonação, interpretação e edição, facilitaram o processo de aprendizagem dos alunos envolvidos. Sem contar no caráter educativo do rádio e em outras potencialidades que o rádio oferece e que pudemos apreender nas dinâmicas viabilizadas pelo processo ensino e aprendizagem.
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TERRITÓRIO LIVRE: EXPERIMENTAÇÃO RADIOFÔNICA HIPERTEXTUAL

THIAGO OLIVEIRA DE ARAUJO (Outros/UFV), FERNANDA DO CARMO PÔNZIO (Outros/UFV), MARISTELA GUEDES LEÃO COUTINHO (Outros/UFV), MICHELLY AKEMI ODA (Outros/UFV), LUIZ NEMER NETO (Outros/UFV), SAMANTA MARTINS NOGUEIRA (Outros/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Orientador/UFV) 

O "Território Livre" é um programa experimental jornalístico de áudio que trabalha com conexões improváveis. O programa é fruto de um intenso processo de pesquisa e reflexão com base nas atividades de ensino realizadas nas disciplinas de Radiojornalismo (2008/2) e Atividades Programadas em Jornalismo Radiofônico (2009/1). Elaborou-se a partir das aulas uma série de trabalhos acadêmicos, permitindo que fosse desenvolvido um panorama do cenário atual do Rádio a partir das influências que as novas mídias têm na mudança de paradigmas nas técnicas de produção, na formatação e na recepção de programas radiofônicos. Os conceitos apreendidos durante as práticas de ensino foram então aplicados na elaboração de dois programas pilotos: "Acreditar" e "Quaresma", transmitidos na programação da Rádio Universitária – 100,7 FM. Desconstruindo os limites de um radiojornal temático padrão, concebeu-se uma linguagem radiofônica hipertextual ao se interligar reportagens e entrevistas em torno de uma única palavra. Dessa forma, foi realizado um programa com duas possibilidades de transmissão. A primeira, em uma narrativa linear, por meio da tecnologia disponível atualmente nas emissoras de rádios analógicas. A segunda é uma proposta de recepção sob demanda, somente possível devido à multilinearidade dos conteúdos abordados, bem como de uma possibilidade real de transmissão, atrelada diretamente a digitalização do Rádio, emulada aqui a partir do uso da internet. A experiência agora extrapola a sala de aula e contribui para a irradiação de edições semanais do Território Livre, toda terça-feira, às 13 horas, na Universitária FM, que são agora exibidas simultaneamente em um blog (www.programaterrritoriolivre.blogspot.com) do programa, proporcionando espaço de debate e de complementaridade das temáticas apresentadas.
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A REDEFINIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO DA CIDADE DE LONDRES NO SÉCULO XVII: A PROPOSTA DE CHRISTOPHER WREN

CAIO GUIMARÃES ZAIDAN (Outros/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Orientador/UFV) 

A Londres do século XVII viveu grandes catástrofes, culminando no Grande Incêndio de 1666, que destruiu cerca de 70% de toda área central, conhecida como city, deixando 100 mil desabrigados. Foi então o momento propício para reconstruir a cidade e reorganizar o espaço. Como trabalho final, foi expresso na construção de um texto e numa apresentação oral, para a disciplina ARQ 111, História e Teoria da Arquitetura II, que aborda a temática sobre a arquitetura e o urbanismo dos séculos XIV ao XVIII. O objetivo do trabalho foi entender a redefinição e reorganização da city considerando o plano proposto pelo arquiteto Christopher Wren. A metodologia utilizada baseou-se em estudos teóricos de Leonardo Benevolo, consultas a sites históricos para aquisição de imagens, além de análises gráficas de croquis esquemáticos. Como resultado, pode-se perceber que a nova malha urbana de Wren procurou evidenciar a abertura de vias largas, com tendências de distribuição do fluxo para Westminster, na região oeste da cidade, ao mesmo tempo em que deu importância a lugares simbólicos, como a Igreja de São Paulo, evidenciando uma perspectiva barroca no plano. Ainda, identificou-se a preocupação do arquiteto em estabelecer normas para o parcelamento e uso do solo, adotando medidas de hierarquização das vias em relação ao gabarito das edificações e novas técnicas de construção que evitariam incêndios dessa magnitude. De fato, o plano inicial não foi realizado em sua totalidade devido a interesses de uma monarquia absolutista que, pós-incêndio confiscou os lotes sem indenização dos antigos proprietários, o que acarretou muitos protestos. Concluiu-se que o processo de planejamento urbano de Londres pós 1666 sofreu influências teóricas como do urbanismo barroco, que se materializaram na resolução do espaço físico da cidade para organizar o caos vigente na época. É importante ressaltar que o plano propunha construir uma cidade moderna e desenvolvida.
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A EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS DOMÉSTICOS INGLESES NO SÉCULO XIX

LÍVIA MAÍRA COSTA RODRIGUES (Outros/UFV), RIANE RICCELI DO CARMO (Outros/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Orientador/UFV) 

Este é o resumo de uma reflexão crítica apresentada como trabalho final da disciplina ARQ 112 - História e Teoria da Arquitetura III, que aborda a arquitetura e o urbanismo europeu do século XIX. Esse contexto foi marcado, sobretudo, por diversas mudanças no âmbito científico, tecnológico e cultural advindas do desenvolvimento industrial que transformou os padrões de vida no campo e cidade. Isso gerou a proliferação de novas obras, como estações de trens, arranha-céus, edifícios públicos, unidades residenciais, que passaram a utilizar um repertório arquitetônico de épocas passadas, momento conhecido com revivalismo. Acentuando o conflito entre tradição e modernidade e transformando as relações de tempo e espaço, essas mudanças atingiram a concepção arquitetônica dos espaços domésticos. Nosso objetivo foi identificar as conseqüências dessas mudanças na arquitetura dos espaços domésticos ingleses, fazendo uma abordagem da transformação dos mesmos através da investigação da evolução das prioridades dadas pelos arquitetos da época aos ambientes domésticos. Através da análise de publicações referenciais e do estudo gráfico de projetos do período, percebeu-se as seguintes transformações na concepção projetual: ampliação dos espaços pela possibilidade de conjugação de ambientes e inclusão de outros que até então permaneciam externos à edificação, como os banheiros e as áreas de serviços. Essas modificações refletiam os avanços estruturais, com o uso de novos materiais como o ferro, e os avanços nas instalações hidrosanitárias.  Nossas análises de projeto foram feitas sobre as obras do arquiteto inglês Voysey, pelo fato de ter aplicado a tradição inglesa às novas ousadias permitidas pelo desenvolvimento moderno, promovendo mudanças funcionais e conceituais, consequentemente, tornando o ambiente doméstico fluido e confortável. Assim, entendemos que nas produções arquitetônicas do século XIX se encontram referências capazes de romper com a visão tida por algum tempo pela historiografia oficial de que o século XIX teria sido uma época de revivalismo banal.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / ARQUITETURA E URBANISMO

O PROCESSO DE CRIAÇÃO ARQUITETÔNICA DE MICHELANGELO BUONARROTI: CONSIDERAÇÕES SOBRE UM ARTISTA MANEIRISTA.

MARESSA FONSECA E SOUZA (Outros/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Orientador/UFV), ERIKA CRISTÓVÃO NOVAIS (Outros/UFV) 

Este trabalho foi desenvolvido como atividade final para disciplina ARQ 111 – Teoria e História da Arquitetura II, que aborda a arquitetura e urbanismo europeu dos séculos XIV-XVIII. Os alunos escolhem um contexto/obra pertinente à temática e realizam pesquisas, cujos resultados se expressam em texto e apresentações orais. Optamos pela análise da produção arquitetônica de Michelangelo Buonarroti (1475–1564), objetivando mostrar como seu processo criativo pode nos auxiliar na concepção de projetos arquitetônicos. Michelangelo é considerado um dos grandes nomes do Renascimento Cultural, momento a partir do século XIV onde os modelos clássicos da composição arquitetônica voltaram a integrar o repertório das construções. Sua produção pode ser compreendida dentro do contexto do Maneirismo, última fase do Renascimento, quando as regras clássicas começaram a ser questionadas no sentido de se ter uma produção mais envolvida com a realidade humana, ou seja, subjetiva. Para nossa análise escolhemos duas de suas obras: a Biblioteca Laurenciana (início 1525) e a Capela Medici (início 1520), ambas em Florença, Itália. Metodologicamente, realizamos pesquisas em livros de autores como Argan e Wölfflin, além da análise gráfica das obras com subsídio ilustrativo também em páginas da web. Na Biblioteca Laurenciana, os pares de colunas empregados nas paredes dão a sensação de compressão do espaço, criando uma atmosfera dominadora. O efeito subjetivo da escadaria de acesso à sala de leitura enfatiza essa sensação, através dos degraus que diminuem de tamanho ao se aproximarem da sala. Na Capela Medici, as escalas grandiosas das esculturas e dos ornamentos das portas tendem a fazer o visitante se sentir frágil diante do mistério da morte e de Deus, refletindo o pensamento religioso cristão desse período. Constatamos assim que Michelangelo diferiu de seus contemporâneos não somente pela liberdade interpretativa com que articulava os elementos clássicos, mas por criar efeitos arquitetônicos instigantes em suas obras.
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A ORIGEM MODERNA DA IDÉIA DE CONFORTO NOS ESPAÇOS ARQUITETÔNICOS

NATALIA FERNANDES PIERONI (Outros/UFV), ADELAIDE LUIZA NOVAES DIAS (Outros/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Orientador/UFV) 

Esse trabalho foi desenvolvido como conclusão da disciplina ARQ 111, História e Teoria da Arquitetura II, cuja temática aborda a arquitetura e urbanismo dos séculos XIV – XVIII. Como tema para uma revisão bibliográfica, optamos por um estudo sobre o desenvolvimento da idéia de conforto nos espaços arquitetônicos do final do século XVIII, que se fundamentava no modo de vida burguês, em ascensão na Europa. O objetivo foi identificar, através da arquitetura desse período, como essa idéia consolidou noções de privacidade e domesticidade fortalecidas através dos princípios da composição de espaços internos, preocupação típica do estilo arquitetônico Rococó. Para isso analisamos a configuração espacial interna de duas edificações: o Palácio de Versalhes, na França; e a Paxton House, na Inglaterra. Metodologicamente usamos obras referenciais desse contexto, como do polonês Witold Rybczynski, a partir das quais desenvolvemos o conceito de conforto presente no final do século XVIII e suas aplicações arquitetônicas. Os estudos gráficos baseiam-se em ilustrações de projetos e edificações desse momento, obtidas em livros e páginas da web. Identificamos a França, como grande precursora de inovações que trouxeram conforto aos ambientes internos, e que são evidentes no Palácio de Versalhes, cujo mobiliário além de compor esteticamente os ambientes atendia às necessidades físicas dos usuários. No entanto, percebemos que na Inglaterra o conceito de conforto, atrelado à concepção de espaço doméstico, floresceu de fato. A Paxton House configura-se na idéia da intimidade em pequena escala, do ambiente agradável que pudesse proporcionar bem-estar físico à família e suas visitas. A partir desse estudo identificamos a origem moderna de nossa idéia de conforto. Sob uma perspectiva evolutiva, podemos dizer que França e Inglaterra foram precursoras de uma sociedade burguesa predominantemente urbana, sedimentada ao longo dos séculos XIX e XX, que estabeleceu o conceito de casa como um ambiente doméstico familiar, privado e confortável.
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O ESPAÇO DA PRODUÇÃO ARQUITETÔNICA COM USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS

PEDRO DE ALMEIDA SACRAMENTO (Bolsista-PET/UFV), TULIO MARCIO DE SALLES TIBURCIO (Orientador/UFV) 

As crescentes exigências e a instabilidade dos mercados demandam da indústria da construção civil novas competências. Porém, muitas deficiências ligadas à comunicação entre os projetistas tem comprometido os resultados dessa indústria. A deficiência na comunicação dificulta o estabelecimento da colaboração entre vários agentes deste processo, uma relação indispensável para a obtenção de resultados efetivos em trabalhos conjuntos. Acredita-se que um espaço físico adequado pode contribuir muito para o estabelecimento da colaboração. Mas como seria esse com foco em escritórios de arquitetura que utilizam tecnologias de custo acessível para pequenas e médias empresas (computadores comum, datashow, mouse comum, webcam), este trabalho, desenvolvido no âmbito da disciplina ARQ 398 - Trabalho de Curso: Fundamentação, usa questionários para investigar as relações de colaboração estabelecidas em 6 escritórios de arquitetura na cidade de Viçosa. Os resultados mostram que as empresas podem ser enriquecidas com a aplicação alternativa de equipamentos e tecnologias de custo acessível. O estudo aponta como fator essencial a utilização de ambientes flexíveis e que promovam compartilhamento de informações no projeto de novos escritórios. Percebeu-se que o mercado local enfrenta o desafio de encontrar profissionais que detenham o conhecimento técnico necessário para aplicação efetiva desses recursos. Esta pesquisa mostra que a utilização de recursos para colaboração, como a realidade virtual, podem dar suporte a novas abordagens do trabalho coletivo através de recursos simples, inclusive em ambientes que possuem equipamentos comuns. O estudo evidencia para a elaboração de projetos o potencial de utilização da colaboração mediada por computadores. Uma colaboração, inclusive, que já tem sido aplicada com sucesso na criação de softwares, músicas, textos na internet. No mercado de Viçosa, o trabalho contribui ao apresentar a necessidade de foco na capacitação técnica dentro dos novos escritórios de arquitetura, o que pode minorar a necessidade de aquisição de equipamentos de alta tecnologia.
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TENDÊNCIAS NA ARQUITETURA AEROPORTUÁRIA

RAFAEL SILVA COUTINHO (Outros/UFV), TULIO MARCIO DE SALLES TIBURCIO (Orientador/UFV) 

Atualmente, as discussões sobre a crise aérea no Brasil têm se intensificado, questionando a qualidade do controle aéreo do país. Desde 1996, com o acidente da TAM, que deixou mais de 180 mortos no Aeroporto de Congonhas em São Paulo, as autoridades tentam conciliar a capacidade do transporte aéreo com segurança no desenvolvimento econômico, o que mostra a importância do planejamento e de um bom projeto para os aeroportos. Este trabalho , desenvolvido no âmbito da disciplina ARQ 398 - Trabalho de Curso: Fundamentação, investigou  a arquitetura dos aeroportos frente às constantes mudanças no tráfego aéreo  mundial e no contexto da aviação civil brasileira; e os impactos na arquitetura. Teve como objetivo o levantamento de informações para a implantação de um novo terminal de passageiros para o aeroporto de São José dos Campos no estado de São Paulo. Considerando sua importância nos setores tanto industrial quanto turístico algumas questões foram investigadas: como essas demandas são consideradas? Como a arquitetura pode ser usada para aprimorar a segurança nos aeroportos? Quais as tedências na arquitetura de aeroportos? Com levantamentos sobre a região em questão e seu tráfego aéreo, revisão de literatura, estudos de casos e entrevistas com profissionais da área de aviação foram os métodos utilizados para estudar história dos aeroportos, levantar a legislação pertinente e dimensionamentos necessários. Observou-se que a funcionalidade é palavra chave neste tipo de arquitetura, onde os fluxos devem ser bem planejados. Verificou-se também que as aeronaves  não só influenciam a configuração dos espaços, como também influenciam o uso das tecnologias de um aeroporto. Além disso, flexibilidade é apontado como outro fator essencial nos aeroportos para atender as demandas previstas a prazos mínimos de 20 anos é um dos fatores principais no projeto. 
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PROPOSTA DE MORADIA DIGNA E SUSTENTÁVEL EM TIMÓTEO,MG.

RAQUEL ANÍCIO BERNARDO (Outros/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Orientador/UFV) 

Este trabalho foi desenvolvido no âmbito da disciplina ARQ 398-Trabalho de Conclusão-Fundamentação, no qual cabe ao aluno estudar um tema de seu interesse, visando ao seu trabalho de conclusão de curso. Elegeu-se como temática a habitação de interesse social e tomou-se como objeto de estudo o município de Timóteo-MG. O objetivo da pesquisa consistiu em caracterizar o problema habitacional no município e identificar as Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), onde as condições de habitabilidade são mais graves, visando à proposição de intervenções arquitetônicas e urbanísticas de baixo custo e sustentáveis, para atender às necessidades da comunidade local. Além da revisão bibliográfica e de estudos de casos sobre habitação de interesse social e estratégias sustentáveis, foi realizada pesquisa de campo que constou de levantamento fotográfico e urbanístico em sete ZEIS, e de levantamento documental (mapas, Plano Diretor Municipal, legislação urbanística etc.) na Prefeitura Municipal.  Feita a caracterização socioespacial de cada ZEIS, escolheu-se como objeto de intervenção a ZEIS Nova Esperança, onde existem sérios problemas decorrentes da ocupação ilegal do solo e das situações de risco por desmoronamento ou alagamento, devido à ocupação de encostas íngremes e à proximidade ao Rio Piracicaba. Nesta ZEIS residem 150 famílias com renda média entre um e dois salários mínimos. A população, de aproximadamente 600 habitantes, é predominantemente jovem, porém a minoria possui acesso à educação. A partir da análise das condições existentes, foi proposta a remoção das famílias em situação de risco para novos edifícios residenciais a serem construídos em área livre próxima ao assentamento, além de soluções urbanísticas, como implantação de duas praças, construção de creche e salão comunitário; construção de ponte sobre o Rio Piracicaba, para ligação da comunidade ao município vizinho; construção de trevo e passarela, visando à integração com o bairro adjacente e, finalmente, melhoria das condições das vias existentes. 



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / ARQUITETURA E URBANISMO

TENDÊNCIAS NA ARQUITETURA HOTELEIRA: UM HOTEL DE NEGÓCIOS PARA A CIDADE DE IPATINGA – MG

SABRINA ANDRADE BARBOSA (Outros/UFV), TULIO MARCIO DE SALLES TIBURCIO (Orientador/UFV) 

O trabalho desenvolvido na disciplina ARQ 398 – Trabalho de Curso: Fundamentação, teve o enfoque na arquitetura hoteleira, abordando os principais aspectos do planejamento do setor. A expansão da USIMINAS trará conseqüências para todo o Vale Do Aço e o crescimento populacional previsto na região levanta a questão sobre demanda de hospedagem para os novos visitantes executivos, o que torna importante a busca de novas soluções para abrigá-los. O objetivo da pesquisa foi estudar o tema arquitetura hoteleira com foco em hotel de negócios para a região da cidade de Ipatinga – MG e região. A pesquisa abordou também conceitos de edifícios inteligentes com a incorporação das inovações tecnológicas para o projeto. Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados métodos qualitativos. A revisão bibliográfica mostrou conceitos, classificações e tendências na arquitetura hoteleira. Entrevistas com profissionais da área imobiliária, com órgãos de planejamento da prefeitura local e com funcionários da USIMINAS foram utilizadas para investigar a demanda e identificar aspectos do contexto local. Estudos de casos desta tipologia hoteleira foram utilizados para uma investigação do programa de necessidades, dimensionamentos usuais nestes hotéis, entendimento dos fluxos de pessoal (clientes, funcionários, prestadores de serviços). Resultados mostram a demanda real para a implantação desta tipologia hoteleira na cidade de Ipatinga e identifica os fatores que causam influência no empreendimento hoteleiro e na arquitetura de hotéis. Foi elaborado um programa de necessidades, um pré-dimensionamento e fluxograma para o projeto de um hotel  desta natureza para a cidade.
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A RED HOUSE COMO REFLEXO DO MOVIMENTO ARTS AND CRAFTS NA ARQUITETURA A PARTIR DO FINAL DO SÉCULO XIX

SARAH ALINE MACHADO CAMPOS (Outros/UFV), PALOMA FABÍULA RODRIGUES SILVA (Outros/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Orientador/UFV) 

Este trabalho foi desenvolvido como avaliação final na disciplina ARQ 112 – História e Teoria da Arquitetura III, que aborda a arquitetura e urbanismo europeu no século XIX. Nesse contexto, escolhemos um tema/obra para desenvolver uma revisão bibliográfica através de apresentações escrita/gráfica e oral, optando por estudar o Movimento inglês Arts and Crafts. Com os avanços tecnológicos no final do século XIX a sociedade presenciou a desvalorização artesanal do artista pela produção industrial. A relação homem/máquina foi questionada para revalorizar o trabalho manual e sua originalidade. O arquiteto inglês William Morris (1834/1896) criou o movimento Arts and Crafts, entendido como uma tentativa de recuperar a dimensão estética dos objetos produzidos industrialmente. Arquitetonicamente sua maior expressão é a Red House, localizada em Kent, Inglaterra, projetada por Philip Webb em 1859 para residência de Morris. Nosso objetivo foi identificar como o Arts and Crafts promoveu uma nova forma de projetação arquitetônica possibilitando a ligação do processo industrial com a produção artesanal. Realizamos uma revisão bibliográfica de autores como Benevolo e Frampton e uma análise do projeto arquitetônico da Red House, cujas ilustrações foram obtidas também em páginas da web. Os principais pontos que refletem os conceitos do movimento foram:a funcionalidade, onde o partido arquitetônico foi consequência da setorização dos ambientes; a implantação que respeitava e valorizava o entorno; o método construtivo utilizando alvenaria estrutural com tijolos feitos com a terra local; os acabamentos como janelas, vidros, revestimentos, mobiliários, entre outros, foram todos confeccionados artesanalmente. Esse estudo tornou-se interessante, pois ilustra como decisões arquitetônicas baseadas em princípios críticos, amparados por posições teóricas bem definidas, como foi o caso da Red House, podem produzir uma arquitetura engajada e comprometida com o bem-estar do usuário. A atualidade dos conceitos trabalhados por Morris pode ser identificada em arquitetos e obras que resistem às pressões especulativas do mercado.
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A INFLUÊNCIA DO INTERNATIONAL STYLE NOS PAÍSES MODERNOS

TATIANA PAIVA XAVIER (Outros/UFV), MARIA MARTA DOS SANTOS CAMISASSA (Orientador/UFV) 

O termo International Style corresponde à defesa do funcionalismo arquitetônico da primeira metade do século XX e à negação da ornamentação excessiva difundida até então. Esse termo tornou-se conhecido a partir da realização da Exposição homônima organizada por Hitchcock e Johnson, no Museum of Modern Art (MoMA) em New York, em 1932. A partir das discussões desenvolvidas na disciplina de ARQ 113 - História e Teoria da Arquitetura IV, teve-se como objetivo analisar as características e o caráter universal da arquitetura funcionalista surgida das várias vertentes do Movimento Moderno na Europa e nos Estados Unidos. Essa análise foi baseada em uma revisão bibliográfica com consulta em dicionários de arquitetura e autores referenciais como Lampugnani e Frampton. A padronização da forma encarada de maneira concreta, racional e simplificada surge eliminando qualquer tipo de interferência visual, ou seja, da camuflagem da estrutura construtiva provocada pelos ornamentos. Por outro lado, a padronização se submetia às condições climáticas, econômicas e sociais de cada lugar onde era utilizada, possibilitando a difusão e adequação do Estilo Internacional em todo o mundo. Sua facilidade de emprego ocorria devido ao uso comum da técnica leve (estrutura), dos materiais sintéticos modernos e das partes modulares padronizadas, podendo ser citada como exemplo a Casa Domino de Le Corbusier, um protótipo básico pensado para ser construído em série. Esta concepção de casa estandardizada explorava um sistema estrutural completamente independente que consistia em lajes e escadaria, pré-fabricados em concreto armado, com elementos-padrão combináveis. Como conseqüência, a universalização levou ao uso de formas elementares, austeras, nítidas e de superfícies puras, condizente com uma nova era mecanizada. Dessa maneira pode-se perceber que o International Style significou a união das diversas representações regionais da arquitetura moderna e de suas características, sendo considerado um referencial importante na produção arquitetônica contemporânea.
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ENTOMOFAUNA DE JATOBÁ E DE ACÁCIA-MANGIUM EM RORAIMA

ANDRÉ LUÍS PETEAN SANCHES (Outros/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Estado de Roraima possui intensa atividade florestal, principalmente no setor extrativista, devido à grande área de florestas nativas ainda conservadas, explorando espécies como a Hymenaea coubaril L. (Jatobá), mas que também apresenta boa expansão dos plantios de essências florestais exóticas como no caso da Acacia mangium Willd, que é empregada para produção de papel e serraria. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sobre duas das principais espécies de insetos que danificam estas essências florestais no Estado de Roraima e fazer um levantamento, em nível de campo, de seus possíveis insetos pragas. A pesquisa fora realizada por meio de revisão bibliográfica através de consulta à literatura indicada no Quarto Catalogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil, órgãos oficiais do governo (EMBRAPA, IBGE, IBAMA e INPA) e literatura disponível na internet. Já os levantamentos de campo foram feitos em Viçosa-MG, com 15 indivíduos de Jatobá e 20 indivíduos de Acácia-mangiun, sendo estes acompanhados periodicamente na tentativa de descobrir algum tipo de inseto que estivesse causando danos. Para o jatobá, foram encontrados na literatura e em campo os insetos Rhinochenus stigma (Linne, 1764) e Lophopoeum timbouvae (Lancere, 1884), ambos Coleoptera e broqueadores de frutos e sementes. Já para a Acácia-mangium foram encontrados Oncideres saga e Costalimaita ferruginea (Fabricius, 1801), ambos Coleoptera. Os insetos encontrados no jatobá podem causar problemas se houver interesse no uso dos frutos, entretanto tudo dependerá do nível de infestação que venha ocorrer nas árvores. Já no caso dos insetos encontrados na Acácia-mangium, a principal praga pode ser Oncideres saga, o qual roleta as árvores, podendo levá-las à morte. No campo, não foram encontrados insetos diferentes dos encontrados na revisão bibliográfica. Concluí-se que a não tomada das medidas apropriadas, pode resultar no fracasso da produção de Jatobá e de Acácia-mangium no Brasil, por causa da possível ocorrência de insetos daninhos muito importantes.

(Departamento de Biologia Animal ) 
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CARACTERIZAÇAO E PURIFICAÇÃO PARCIAL DE AMILASE DE TRIGO DA ESPÉCIE Triticum aestivum.

LUCAS MIRANDA FONSECA (Outros/UFV), LARISSA GOULART ZANARDO (Outros/UFV), NAYARA GUSMÃO TESSAROLLO (Outros/UFV), PAOLA DE AVELAR CARPINETTI (Outros/UFV), LUCAS BOENO OLIVEIRA (Outros/UFV), LUCIANO GOMES FIETTO (Coordenador/UFV) 

Amilases são enzimas que catalisam hidrólise de amido. Importantes na biotecnologia de alimentos, fermentação, produção de combustíveis e detergentes. Grãos de trigo expressam β-Amilases e isoformas de α-amilases: α-AMY-1, α-AMY-2 e α-AMY-3. O trabalho propõe-se purificar parcialmente e caracterizar amilases obtidas de sementes de trigo Triticum aestivum. Sementes foram sanitizadas e imersas em água destilada por 16horas-quebra de dormência. O crescimento foi feito por 9 dias em duplicata em placas de petri. O dia com maior produção de amilases foi determinado pelo teste de D.N.S. com o extrato bruto 1 (EB1). Cerca de 44g de sementes, foram crescidas por 3 dias no escuro. O extrato bruto 2(EB2) foi obtido por trituração com tampão acetato de sódio 0,5M pH 5,6 (proporção de 1:4) e, o homogenato centrifugado (10000xg,10min, 4°C). A atividade amilolítica de EB2 foi determinada por teste de Fuwa e o teor de proteínas - método de Bradford, após cada etapa de purificação. O EB2 foi fracionado com sulfato de amônio (20%-60% sat). Submeteu-se a fração insolúvel 60% à cromatografia de exclusão molecular - Sephadex-G25 e posterior Cromatografia de Troca iônica (DEAE-Sepharose). Para caracterização enzimática determinou-se pH (Tampão Macvaine) e temperatura ótimos, interferência  de íons Metálicos e de Inibidor de Protease, e Parâmetros cinéticos (Vmáx e Km), do Pool com maior atividade. Etapas de purificação foram eficientes, exceto Cromatografia de exclusão molecular. O pH  e temperatura ótimos foram respectivamente: 5,0 e 50°C. As amilases tiveram atividade aumentada com a adição de Ca2+ e Mg2+ e reduzida pela adição de Cu2+, PO42- e EDTA. Pelo gráfico de duplo-recíproco KM vale 6 g/L e VMáx 26,315mgamido consumido∙mL-1∙min-1. Conclui-se que grãos de trigo apresentam atividade elevada durante 9 dias. Com procedimentos simples de extração e purificação, aumenta-se a atividade específica do extrato. Este trabalho foi realizado durante a Disciplina  Métodos Enzimáticos do Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular.
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UTILIZAÇÃO DE VÍDEOS E RECURSOS ÁUDIO-VISUAIS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA

ANA CECILIA ROMANO DE MELLO (Bolsista-PIBID/UFV), Cléia Maria de Oliveira (Supervisor/EEM), MÁRIO JOSÉ DE OLIVEIRA NETO (Bolsista-PIBID/UFV), Rita de Cássia Moreira (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

O PIBID propõe o desenvolvimento de atividades que coloquem o futuro professor de Biologia em contato direto e contínuo com o ambiente escolar, desde o início de sua formação acadêmica, visando também uma contribuição do mesmo para uma melhor formação dos estudantes das escolas públicas do Ensino Médio. Essas atividades têm a proposta de envolver os estudantes das escolas com a Biologia, em aulas de reforço escolar, extra-turno. Desta forma, a utilização de recursos áudios-visuais se torna um interessante instrumento no ensino de Biologia. As atividades foram realizadas com estudantes do primeiro e do terceiro ano das Escolas Estaduais José Lourenço de Freitas e Raul de Leoni, respectivamente. No primeiro ano, o assunto trabalhado foi “Célula”. Utilizou-se o laboratório de informática da escola e os recursos de multimídia da mesma, além de filmagens microscópicas, para a projeção de pequenos vídeos sobre as estruturas das células. Após a projeção dos filmes, foram construídas maquetes sobre os tipos celulares vistos, com o uso de massa de modelar, isopor, tintas e outros materiais. No terceiro ano, os vídeos utilizados relacionavam-se às “Leis Básicas da Genética” e a atualidades e demonstrações de processos bioquímicos. Observou-se que após as exposições dos vídeos, houve grande interesse em debater os conteúdos apresentados e uma interação mais intensa e dinâmica dos estudantes com o conteúdo. A eficácia da metodologia empregada pode ser comprovada quando se comparou as médias bimestrais dos alunos participantes e não participantes do projeto. No primeiro ano, as médias foram de 18,1 e 12,6, respectivamente, enquanto no terceiro ano, elas foram de 14,25 e 13, respectivamente, num total de 20 pontos. Conclui-se, portanto, que o uso de recursos áudios-visuais contribuiu com o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, amenizando a falta de laboratório das escolas e possibilitando melhor visualização espacial dos conteúdos.
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ATIVIDADES LÚDICAS: FERRAMENTAS ESTRATÉGICAS NO ENSINO DE GENÉTICA

FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Bolsista-PET/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Outros), FELIPE VIGATO PRADO (Outros), JOSE LINO NETO (Orientador/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Colaborador) 

O ensino de genética é considerado um desafio, devido à dificuldade de visualização e a abordagem de conceitos apenas por meio de explicações orais. Essa abstração costuma desestimular o aluno, já que a compreensão do conteúdo fica incompleta. O Projeto de Extensão Bioenlace objetivou despertar o interesse do aluno, aguçar sua curiosidade e fixar o conteúdo de Genética por meio de práticas prazerosas aos participantes. Essas práticas foram realizadas com alunos do terceiro ano da Escola Municipal Santa Rita de Cássia e da Escola Estadual Alice Loureiro, em Viçosa/MG, durante o primeiro semestre de 2009. Sob a orientação de duplas de graduandos em Biologia, formou-se um grupo de cada escola de alunos pré-selecionados, contendo cada grupo no máximo oito participantes. As atividades práticas foram desenvolvidas usando materiais de baixo custo e de fácil obtenção e montagem, como EVA, isopor, cartolinas, copos plásticos, massa de modelar e canudos coloridos. Também foram utilizadas lâminas histológicas, projetor de slides, filmes, jogos e vídeos da internet. Os alunos acompanharam as atividades por roteiros que continham um resumo do assunto, procedimento da prática e exercícios de fixação para serem feitos ao fim de cada aula. Esse conjunto de atividades resultou no aumento do interesse e da facilidade de entendimento na maioria dos participantes, os quais atribuíram média de 9,7 (de 0 a 10) às atividades. Tais fatos foram registrados em questionário aplicado aos alunos após quatro meses de atividades, tempo no qual as práticas abrangeram a maioria do conteúdo de genética. Com este trabalho, pôde-se observar que os alunos tornam-se estimulados quando são utilizadas propostas de aprendizagem mais interativas, diversificadas e divertidas. Essa forma contribui para tornar a genética mais interessante e próxima dos mesmos, diminuindo a difusão de conceitos equivocados.

(MEC ) 
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PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA (PIBID) E O USO DE RECURSOS MULTIMÍDIA NO ENSINO MÉDIO

HELIOMAR CAZELLI DE OLIVEIRA FILHO (Bolsista-PIBID/UFV), ANDRÉA CRISTINA PIMENTEL DE CARVALHO (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

Os alunos, em seu dia-a-dia, têm acesso a muitos meios e formas de informação. Os professores, por sua vez,se esforçam em lecionar de forma interessante e envolvente, o que, muitas vezes, não é possível. Por isso, se faz necessária uma reformulação no modo geral de dar aula, tornando-as mais interessantes e contemporâneas aos alunos. Assim, alunos selecionados em uma escola pública do município de Viçosa participaram de aulas de reforço escolar do PIBID nas quais se utilizou um data-show para apresentar esquemas, jogos, figuras, vídeos, animações e informações complementares relacionadas com os temas que estavam sendo abordados pelo professor da turma. Na opinião dos alunos participantes do projeto, as metodologias utilizadas facilitaram o aprendizado, além de despertar mais o interesse e a atenção dos mesmos. Em termos quantitativos, observou-se que a metodologia utilizada realmente contribuiu para o aprendizado dos alunos participantes das aulas de reforço, pois a média dos mesmos, no 1º bimestre foi de 17,4, enquanto a dos não participantes foi de 15,3. Para os professores, além de uma ferramenta útil à atividade docente, os recursos multimídias se tornam uma forma de otimizar o tempo de aula, além de motivar a participação do aluno. Portanto, considerando-se a Teoria do Código Duplo, onde a combinação de exposição verbal e imagens é mais efetiva no aprendizado do que apenas a exposição verbal, percebeu-se a validade de utilização de recursos multimídia em sala de aula. 
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PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA (PIBID) E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM ESCOLAS DE VIÇOSA/MG

ISABELA DE CASTRO SANT´ANNA (Bolsista-PIBID/UFV), ANDREIA CRISTINA PIMENTEL CARVALHO (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – PIBID – é um projeto criado pelo governo, que através de uma parceria entre Universidades Federais e Escolas Estaduais, permite aos estudantes das licenciaturas, uma preparação bastante real e enriquecedora para a docência. Com isso, espera-se que eles tenham melhor desempenho em vestibulares, bem como no Exame Nacional do Ensino Médio – Enem. O presente trabalho relata as experiências realizadas durante o desenvolvimento de aulas de reforço escolar para alunos do primeiro ano do Ensino Médio da Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres – ESEDRAT, durante o primeiro semestre de 2009. Com o objetivo de ministrar aulas mais atraentes e próximas à realidade e interesses dos alunos participantes do projeto foram realizadas atividades que envolviam a manipulação de microscópio de luz, a construção de modelos didáticos sobre membrana celular, experimentos para demonstrar o processo osmótico e também jogos (o “Jogo Energético”, por exemplo, que envolve fotossíntese e respiração). Os assuntos trabalhados nestas aulas eram os mesmos que estavam sendo abordados pelo professor dos alunos em questão. Os resultados obtidos podem ser considerados em termos da diferença entre as notas dos alunos participantes do projeto em relação às notas dos não-participantes. No primeiro bimestre, cuja pontuação máxima foi 25, a média dos participantes das aulas de reforço foi de 17 pontos, enquanto a dos não participantes foi 13,39. No segundo bimestre as médias foram 20,1 e 14,57, respectivamente. Percebe-se, portanto, que as atividades desenvolvidas tem conseguido não só melhorar as notas bimestrais dos alunos, mas também tem despertado grande interesse pelas disciplinas, aumentando a autoconfiança e melhorando o comportamento dos alunos em sala de aula.
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IDENTIFICAÇÃO, DIFERENCIAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE ORGANELAS CELULARES ANIMAIS E VEGETAIS POR MEIO DE JOGOS DE PISTAS CONCEITUAIS E LEITURAS DE IMAGENS.

JULIANA MATTOS SOUZA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), CAMILLE LOTTI GORZA (Bolsista-PIBID/UFV), DENISE DE FIGUEIREDO BARBOSA (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

O estudo da Citologia além de solicitar do educando a compreensão de um grande volume conceitual também os solicita para a associação destes com as estruturas celulares. Isso os leva a um desinteresse pelo conteúdo e grande dificuldade na identificação, caracterização e funções dos tipos celulares e suas respectivas organelas citoplasmáticas nos diferentes tipos celulares. Baseado nessas dificuldades este trabalho teve como objetivos facilitar a diferenciação entre as células animais e vegetais, bem como permear a aprendizagem por meio de jogos temáticos utilizando a associação significativa das imagens dos diferentes tipos celulares com as suas organelas e funções correspondentes. O trabalho foi realizado na forma de aulas de reforço escolar (PIBID) com os educandos do segundo ano do ensino médio, na Escola Estadual Effie Rolfs que fica localizado no campus da UFV/Viçosa-MG. Os seguintes materiais foram utilizados na confecção dos jogos: EVA, papel cartão e cartolina para impressão das cartas e organelas do jogo. Para a aplicação do jogo foram constituídas duas equipes, sendo proposta a elas a construção de células animais ou vegetais. Posteriormente um integrante do grupo escolheria uma carta contendo informações sobre as organelas e juntamente com os outros participantes, teriam que associar qual organela teria a descrição da referida carta. Caso houvesse acerto, a equipe receberia o molde da referida organela para compor a estrutura celular correspondente. A equipe vencedora seria aquela que primeiro completasse, corretamente, a estrutura celular. Verificou-se que os educandos freqüentadores das aulas de reforço escolar do PIBID que utilizaram a metodologia dos jogos para compreensão dos conteúdos de citologia obtiveram melhores resultados quantitativos (87,73%) em relação ao rendimento dos alunos que não utilizaram a referida metodologia (73,20%), durante as avaliações regulares (realizadas) de Biologia.
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A UTILIZAÇÃO DE JOGOS NO ENSINO DE BIOLOGIA EM ESCOLAS PUBLICAS DE VIÇOSA, MINAS GERAIS

KÍSSIA FERREIRA PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), Cléa Maria de Oliveira (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

A educação pública brasileira é uma grande preocupação social, e cada vez mais tem sido criados projetos para tentar melhorá-la. Um desses projetos é o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência) que visa preparar melhor os futuros licenciados e também oferecer mais uma alternativa de aprendizado para os alunos de escolas públicas, principalmente do ensino médio. Neste projeto, as aulas de reforço ministradas pelos licenciandos devem conter um caráter diferente das aulas oferecidas normalmente. Assim, optou-se por realizar experiências laboratoriais e utilizar recursos áudios-visuais e jogos. Entre os alunos do 1º ano do ensino médio da Escola Estadual Raul de Leoni, a prática que tem apresentado melhor resultado foi a utilização de jogos. Jogos de tabuleiros em que são feitas perguntas sobre a matéria estudada tem alcançado ótimos resultados, e esse tipo de jogo pode ser usado com temas diferentes, pois o tabuleiro é o mesmo e o que muda são as cartinhas com as perguntas. Outro jogo utilizado foi o dominó biológico, em que no lugar dos números de um dominó normal, aparecem perguntas com temas biológicos, sendo que em cada peça tem uma pergunta e uma resposta não correspondente. Duas cartas contêm somente perguntas ou somente respostas. Antes de jogar qualquer um dos dois jogos a matéria foi explicada de forma clara e objetiva, e durante os jogos, sempre havia intervenções para melhor explicar o conteúdo. Observou-se que a utilização destes jogos, além de reforçar a matéria dada em sala de aula, ajudou os alunos a aprenderem a trabalhar em grupo e perder a timidez. Essa forma mais informal de ensinar se mostrou muito efetiva para o aprendizado dos alunos desta escola pública e pode e deve ser utilizada em outros núcleos de ensino.
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DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS ALTERNATIVAS E CONFECÇÃO DE JOGOS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA NO SEGUNDO ANO DO ENSINO MÉDIO

MARCELA CRISTINE SILVA (Bolsista-PET/UFV), JOSE LINO NETO (Orientador/UFV), CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Bolsista-PET/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Outros/UFV) 

O projeto Bioenlace buscou despertar o interesse dos alunos do Ensino Médio pela Biologia e promover uma maior integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Os participantes do projeto trabalharam com alunos do segundo ano do ensino médio da Escola Municipal Santa Rita de Cássia e Escola Estadual Alice Loureiro, ministrando aulas práticas em um minilaboratório na Casa do PET (Villa Gianetti, Casa 30, Campus Universitário - UFV). O objetivo foi contribuir para uma formação mais sólida dos alunos. Para tanto foram desenvolvidos materiais audiovisuais e paradidáticos correlacionados aos conteúdos previstos nos cronogramas escolares, complementando os conhecimentos adquiridos em sala de aula e, portanto, facilitando o aprendizado e formando o hábito de estudar. As práticas incluíram manipulação de vidrarias e equipamentos não comuns à realidade de suas escolas, vídeos da internet, apresentações em datashow, dissecação de material biológico e visitas monitoradas ao Horto Botânico e ao Bromeliário da UFV. No decorrer das aulas os alunos tiveram a oportunidade de realizar práticas laboratoriais desde as mais simples, como visualização de leveduras à lupa, as mais avançadas como práticas de fisiologia vegetal para demonstrar fotossíntese. A leitura de textos de divulgação científica e posteriores discussões relacionadas ao dia-a-dia também foram recorrentes. Foram desenvolvidos quatro jogos, sendo alguns de revisão e outros com intuito de abordagem diferenciada do conteúdo, mas todos instigavam a consolidação de uma visão crítica. Ao final do semestre, através da aplicação de um questionário, pode-se ter um feed back das aulas ministradas. Os alunos atribuíram nota média 9,6 às aulas e todos julgaram as atividades interessantes e importantes para tornar a Biologia mais atraente, além de ressaltarem a proximidade dos conteúdos abordados ao cotidiano. O uso de aulas motivadoras e dinâmicas foi de fundamental importância para que esse projeto fosse um diferencial para cada aluno Individualmente.

(MEC ) 
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O PROGRAMA DE APOIO DIDÁTICO ÀS CIÊNCIAS BÁSICAS COMO AUXÍLIO ÀS DISCIPLINAS DE BIOLOGIA

MAXWELL DE CASTRO DURVALE (Tutor/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV), CLOVIS ANDRADE NEVES (Co-orientador/UFV) 

Muito se observa quanto ao baixo desempenho de estudantes de graduação recém-ingressos em disciplinas básicas, o que acaba por refletir em aumento do tempo médio de duração dos cursos e maiores gastos para a instituição. A principal causa desse fato está ligada à má formação dos estudantes durante o ensino médio, sendo isto refletido no ensino superior. O Programa de Apoio Didático às Ciências Básicas foi implantado na UFV em 2000 com o intuito de auxiliar alunos que apresentaram um baixo rendimento em biologia no vestibular. Aqui são analisados os dados de rendimento dos alunos matriculados nas disciplinas Biologia Celular (BIO111) e Citologia e Histologia (BIO120), no período de 1998 até o primeiro semestre de 2009. Antes de iniciado o Programa, os níveis de reprovação dos recém-ingressos, nestas duas disciplinas, chegavam a 20% do total (no segundo semestre de 1998). Após o início do Programa, entretanto, tem-se observado que os alunos participantes do mesmo conseguem alcançar o mesmo rendimento dos demais, sendo algumas vezes até superior. A porcentagem de reprovações na disciplina BIO111 de alunos com conceito S (que frequentaram o Programa regularmente) é, em média, 15,64%, enquanto a de alunos com conceito N (que abandonaram o Programa) é de 60,44%. Essa diferença também é bastante significativa para os matriculados em BIO120. Nesta disciplina, a média de reprovações de alunos com conceito S é 18,11%, enquanto a de alunos com conceito N é 52,85%. Esses dados mostram que a Tutoria em Biologia é uma ferramenta eficaz para a melhoria do desempenho de alunos que apresentam dificuldades e/ou defasagem na área. Ele se faz, então, importante tanto para os estudantes quanto para a instituição, por melhorar o desempenho em disciplinas básicas, além de servir como treinamento para os estudantes que atuam como tutores.
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APLICAÇÃO DE JOGOS NO ESTUDO DOS CICLOS BIOGEOQUÍMICOS DO CARBONO, NITROGÊNIO, OXIGÊNIO E DA ÁGUA.

NAIANY GABRIELLE PEREIRA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), JULIANA MATTOS SOUZA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), CAMILLE LOTTI GORZA (Bolsista-PIBID/UFV), DENISE DE FIGUEIREDO BARBOSA (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

Existe uma grande dificuldade de associação dos ciclos biogeoquímicos do carbono, nitrogênio, oxigênio e da água pelos educandos aos outros processos naturais de ciclagem no meio ambiente. Isso dificulta a compreensão dos mesmos. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi desenvolver um jogo que abordasse os ciclos biogeoquímicos, ajudando a contextualizar a importância dos mesmos na composição e decomposição da matéria em relação ao meio ambiente. Essa estratégia de ensino foi aplicada aos educandos do 1º ano do ensino médio da E. E. Effie Rolfs, UFV/Viçosa-MG que participavam das aulas de reforço escolar do PIBID. Foram utilizadas figuras impressas dos ciclos biogeoquímicos, papel cartão, cola, tesoura, imã reutilizado e quadro magnético. Para a aplicação do jogo foram formadas equipes compostas por três alunos. A atividade iniciou com a fixação das figuras de um dos ciclos no quadro magnético. Em seguida os alunos receberam orientação para organizar esse painel seguindo um roteiro de perguntas relacionadas ao ciclo desses elementos químicos e as mudanças globais em curso nos processos ambientais do nosso planeta. O mesmo procedimento foi realizado para os demais ciclos. O cumprimento correto de cada etapa do roteiro equivaleu a uma pontuação. Ao término da atividade seria vencedora a equipe que acumulasse mais pontos nas quatro rodadas. Para verificar se esta estratégia contribuiu para a melhora quantitativa na aprendizagem desses alunos, as notas dos mesmos foram comparadas àquelas dos educandos do primeiro ano não freqüentes as aulas de reforço escolar do PIBID. Verificou-se que os alunos que freqüentaram as das aulas de reforço escolar do PIBID alcançaram rendimento de 76%, em contraposição aos não freqüentes cuja média foi 64%. Conclui-se, portanto, que a utilização de jogos educativos estimulou o interesse dos alunos pelo conteúdo, levando-os ao aprofundamento nos estudos. Este fato refletiu no aumento das médias escolares desses educandos. 
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USO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS, MODELOS DIDÁTICOS E JOGOS COMO FERRAMENTAS PARA MELHORAR A APRENDIZAGEM DE GENÉTICA EM UMA ESCOLA DE ENSINO MÉDIO, EM SÃO JOSÉ DO TRIUNFO-MG.

RAFAEL WESLEY BASTOS (Bolsista-PIBID/UFV), RITA DE CÁSSIA MOREIRA (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

O ensino-aprendizagem de genética no ensino médio é desafiador pelo fato de que esse conteúdo é abstrato e envolve outras áreas do conhecimento. O objetivo desse trabalho foi comparar o rendimento de alunos que participaram de aulas apenas expositivas de genética com aqueles que, além disso, tiveram aulas de reforço escolar (PIBID) com metodologias diferenciadas. Utilizou-se como metodologia alternativa: recursos audiovisuais para o ensino da divisão celular; jogos para o estudo dos grupos sanguíneos humanos e modelos didáticos para o estudo da divisão celular, conceitos de genética, relação entre genótipo e fenótipo, interação entre alelos, heredrogramas, 1ª e 2ª Lei de Mendel e grupos do sistema sanguíneo ABO. Para realizar a comparação proposta, alguns alunos do 3º ano do ensino médio da Escola Estadual José Lourenço de Freitas em São José do Triunfo, distrito de Viçosa-MG, participaram das aulas regulares de genética da escola e de aulas de reforço escolar durante o primeiro semestre de 2009. Os demais alunos do 3º ano participaram apenas de aulas teóricas. Os resultados obtidos demonstraram que os alunos que participaram das aulas de reforço escolar apresentaram maior interesse e participaram mais das aulas regulares de genética. Os resultados também demonstraram que 100% dos estudantes participantes das aulas diferenciadas conseguiram nota igual ou superior a 60% (mínimo exigido pela escola para o estudante ser aprovado no final do ano) no referido semestre e apenas 21,73% dos não participantes se encontram nesse grupo. Conclui-se que a utilização das metodologias empregadas foi eficiente para a aprendizagem de genética.
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DESENVOLVIMENTO E USO DE RECURSOS DITÁTICOS PARA AULAS PRÁTICAS DO PRIMEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO

TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Bolsista-PET/UFV), JOSE LINO NETO (Orientador/UFV) 

O projeto "Bioenlace: Universidade e escola juntas pelo ensino de biologia" buscou estimular os alunos do ensino médio a terem maior apreço pela Biologia e promover contato entre acadêmicos do curso de Ciências Biológicas e a realidade das escolas públicas. Este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento acerca de recursos didáticos desenvolvidos para as aulas práticas dos alunos do primeiro ano no primeiro semestre de 2009. O projeto abranjeu a Escola Municipal Santa Rita de Cássia e a Escola Estadual Alice Loureiro, ambas no município de Viçosa, MG. Foram atendidos inicialmente 70 alunos através de aulas práticas, complementando o conteúdo abordado em sala de aula. As aulas permitiram o contato dos alunos com equipamentos e reagentes não usuais na realidade de suas escolas. Recursos audiovisuais como apresentação em datashow, vídeos curtos da internet e documentários, também foram utilizados como ferramentas didáticas. Durante as aulas os alunos observaram diversos materiais biológicos ao microscópio, como grão de pólen, células da mucosa oral, cortes histológicos animais e vegetais. Práticas envolvendo reações fisiológicas como atividade enzimática, fotossíntese, respiração e fermentação foram recorrentes nas aulas. Também foram executadas técnicas laboratoriais avançadas como extração de DNA e cromatografia em papel. Como alternativa para assuntos de difícil compreensão, foram desenvolvidos jogos e modelos didáticos. Foi aplicado um questionário, cujos dados, após análise revelou que todos os alunos acharam as atividades desenvolvidas interessantes, atribuindo uma média de 9,7 (escola de 0 a 10). A alta frequência dos alunos nas atividades (84%), também, é um indicativo`de que os recursos utilizados foram atrativos. Além de representar uma alternativa mais lúdica de aprendizado, o desenvolvimento e uso de recursos didáticos diversos se mostrou de fácil confecção e aplicabilidade, sendo assim, uma importante ferramenta no processo de ensino-aprendizado.       
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MONITOR NÍVEL I: AMPLIANDO HORIZONTES DENTRO DA UNIVERSIDADE – PROGRAMA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA.

THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Monitor/UFV), RENAN DE CARVALHO SANTOS (Monitor/UFV), FLAVIA MARIA DA SILVA CARMO (Coordenador/UFV) 

O Governo Federal através do Ministério da Educação criou, no ano de 2008, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), para aperfeiçoar e estimular os estudantes de licenciaturas a exercerem o magistério na educação básica. Com base neste programa o presente trabalho vem sugerir a Universidade Federal de Viçosa que reconheça e inclua nos seus programas de monitoria a iniciação à docência. Dessa forma, direcionado os estudantes, regularmente matriculados em cursos de graduação, vocacionados a lecionar, a fim de aprimorar e vivenciar essa vocação durante seu processo de formação. E proporcionando uma maior interação entre o corpo docente e o corpo discente, buscando despertar no aluno o interesse pelas atividades de ensino, pesquisa e extensão do qual este último estiver inserido. Objetiva-se assim: manter e aperfeiçoar os programas de monitoria na universidade como meio de apurar a formação acadêmica voltada para a docência universitária; como, também, a prática de ensino por parte do monitor, por possibilitar orientação aos alunos no que se refere ao exercício das atividades didático-pedagógicas dentro e fora das aulas da disciplina em foco. Estes auxiliarão os professores em suas atividades acadêmicas de ensino, como preparação de aulas, do material didático-pedagógico auxiliar, dos trabalhos e aulas de campo, procedimentos de laboratório, pesquisa bibliográfica relacionada aos temas, atendimento intra-classe elaborando exercícios que abordem a aplicação prática do conteúdo ministrado dentro de sala, além do atendimento extra-classe convencional (discussão, revisão e orientação). O resultado das intervenções sobre o programa didático utilizado na disciplina será medido e avaliado por questionários de avaliação que envolva as três partes, (docentes, discentes e monitores), o desempenho das turmas anteriores e quanto após presença às atividades sugeridas, mas não obrigatórias.
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ATIVIDADES PARA AUXILIAR O APRENDIZADO DE BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO

WELLITON SILVA SOARES (Bolsista-PIBID/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV), RITA DE CASSIA MOREIRA (Supervisor/EEM) 

O aprendizado de várias disciplinas durante o Ensino Médio, entre elas a Biologia, pode ser estimulado e complementado através do uso de diversas metodologias pedagógicas. Um desses métodos é a utilização de experimentos científicos, que devem estar de acordo com a teoria tratada pelo professor em sala de aula. Diante disso, durante as aulas de reforço escolar do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência)foram realizados experimentos com o intuito de complementar o conteúdo ministrado aos alunos do 2º ano do Ensino Médio da Escola Estadual José Lourenço de Freitas, localizada no município de Viçosa/MG. Os experimentos realizados foram: a diminuição da densidade da massa de pão pela adição de fermento biológico, observação, pelos alunos, de microrganismo ao microscópio óptico, transporte de água pelos vasos condutores de plantas, visita ao Horto Botânico da UFV, dissecção de flores, coleta e análise de monocotiledôneas e de dicotiledôneas. O desenvolvimento do aprendizado dos alunos participantes destas atividades foi avaliado através de suas médias bimestrais e de questionários. As notas dos alunos que participaram das aulas de reforço escolar (9 alunos) aumentaram, em média, 15,2 % em relação às notas dos alunos que não participaram das aulas de reforço (12 alunos). Assim, pode-se concluir que as metodologias utilizadas neste trabalho foram de grande valia no aprendizado escolar. 
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EFEITOS DA ADIÇÃO DE ALACLORO E AMETRINA NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE TABOA (TYPHA LATIFOLIA)

CASSANDRA RITA PIMENTA ANGELO (Outros/EEM), HUENDY FERREIRA JÚLIO (Outros/EEM), RAFAEL ALVES DA SILVA (Outros/UFV), ALISSON CARRARO BORGES (Orientador/UFV) 

Atualmente, o uso de herbicidas é prática indispensável na agricultura de larga escala. Porém, apesar dos benefícios alcançados por meio de sua aplicação, o uso não controlado de tais compostos, têm acarretado sérios problemas ambientais, sendo o alacloro e a ametrina dois dos mais mencionados como poluentes nos estudos da qualidade de água. As atividades do programa BIC Jr CNPq/FAPEMIG/UFV para o período 2008/2009 foram precedidas de revisão bibliográfica, treinamento em métodos laboratoriais para análise de qualidade da água e treinamento em software de análise de dados (MS Excel). Em seguida as bolsistas do programa acompanharam experimentos de toxicidade de herbicidas à macrófita mais usada em sistemas do tipo “wetlands construídas”. Nos testes de germinação, foram usadas concentrações nominais entre 0,0 e 100,0 mg/L dos herbicidas. Após 10 dias sob condições ideais ao desenvolvimento da macrófita, foram quantificados a porcentagem de germinação e os comprimentos (brotos e raízes) das plantas. Como resultados, observou-se que a parte radicular mostrou-se mais sensível quando da adição dos praguicidas (efeitos claramente observáveis para 0,01 mg/L de alacloro e 0,10 mg/L de ametrina adicionados). Embora os sistemas do tipo wetlands possam ser usados para mitigar a contaminação por praguicidas, há de se analisar sempre, a sustentabilidade dos mesmos quando adotados com essa finalidade. (BIC-Júnior/CNPq/FAPEMIG/UFV).
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UTILIZAÇÃO DO EXTRATO DE SEMENTES DE MORINGA COMO AGENTE COAGULANTE NATURAL NO TRATAMENTO DA ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO

IVAN CÉLIO ANDRADE RIBEIRO (Outros/UFV), PAOLA ALFONSA VIEIRA LO MONACO (Supervisor/), FELIPE DA SILVA NASCIMENTO (Outros/UFV), RAFAEL ALVES DA SILVA (Outros/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Orientador/UFV), ANTOVER PANAZZOLO SARMENTO (Monitor/UFV) 

A Moringa é uma planta leguminosa que tem diversas utilidades, tais como produção de óleo, madeira, papel, sombra e combustível líquido, além disso, suas sementes, quando maceradas em água, liberam substâncias capazes de fazer coagular, em poucos minutos, impurezas contidas na água. Com a realização deste trabalho, objetivou-se avaliar a eficiência do extrato de sementes de moringa, quando utilizado como agente coagulante, na remoção de turbidez  e coliformes da água a ser utilizada para abastecimento público. Para avaliação do efeito do coagulante, foram realizados ensaios utilizando-se alíquotas do extrato de sementes de moringa que proporcionaram concentrações de 0,02; 0,04; 0,06; 0,1; 0,2; 0,3; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,2 g de sementes trituradas por litro de água a ser tratada. A turbidez foi medida nas suspensões após 2 e 24 h e a contagem de organismos do grupo coliformes totais (CT) e termotolerantes (CF - E. coli), após 24 h da aplicação de mistura do coagulante. Equações matemáticas foram ajustadas, por regressão, relacionando concentração do extrato de sementes de moringa na água analisada com a turbidez e a contagem de coliformes. De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que a concentração de 0,4 g L-1 de sementes de moringa, para um tempo de sedimentação de 2 horas, proporcionou maior remoção de turbidez da água a ser utilizada em abastecimento público, tendo sido obtidos valores de até 98%. Quanto à remoção de  CF - E. coli, a concentração de 0,2 g L-1 mostrou-se a mais eficiente, já que proporcionou 100% de remoção dessas bactérias.
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UTILIZAÇÃO DO EXTRATO DE SEMENTES DE MORINGA COMO AGENTE COAGULANTE NATURAL NO TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS DA SUINOCULTURA

IVAN CÉLIO ANDRADE RIBEIRO (Outros/UFV), PAOLA ALFONSA VIEIRA LO MONACO (Supervisor/), FELIPE DA SILVA NASCIMENTO (Outros/UFV), RAFAEL ALVES DA SILVA (Outros/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Orientador/UFV), ANTOVER PANAZZOLO SARMENTO (Monitor/UFV) 

Sementes de Moringa, quando maceradas, liberam substâncias capazes de fazer coagular sólidos em suspensão na água. A experiência que se tem na utilização deste coagulante natural é a de que é eficiente no tratamento de águas superficiais, com o objetivo de torná-la potável, e de esgoto doméstico, entretanto, pouco se sabe sobre seu efeito quando utilizada no tratamento de águas residuárias com maior quantidade de material orgânico em suspensão. Com a realização deste trabalho, objetivou-se avaliar a eficiência do extrato de sementes de moringa utilizado como agente coagulante, na remoção de turbidez  e coliformes da água residuária da suinocultura. Para avaliação do efeito do coagulante, foram realizados ensaios utilizando-se alíquotas do extrato de sementes de moringa que proporcionaram as concentrações de 0,02; 0,04; 0,06; 0,1; 0,2; 0,3; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,2 g de sementes trituradas por litro de água residuária. A turbidez foi medida nas suspensões após 2 e 24 h e a contagem de organismos do grupo coliformes totais (CT) e termotolerantes (CF - E. coli) após 24 h da aplicação e mistura do coagulante. Equações matemáticas foram ajustadas, por regressão, relacionando concentração do extrato de sementes de moringa na água analisada com a turbidez e contagem de coliformes. De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que não houve remoção da turbidez da água residuária de suinocultura pela adição de extrato de sementes de moringa. Quanto à remoção de CT e CF - E. coli,  a melhor concentração foi de 0,8 g L-1, alcançando-se remoções de 96,5 e 94,8%, respectivamente.
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AVALIAÇÃO DA PERDA DE NITROGÊNIO NA COMPOSTAGEM DE CARCAÇAS DE FRANGO COM A ADIÇÃO DE GESSO AGŔICOLA

RENATA TÂMARA PEREIRA DE BARROS (Outros/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Orientador/UFV), MÚCIO ANDRÉ DOS SANTOS ALVES MENDES (Outros/UFV), ED CARLO ROSA PAIVA (Supervisor/), EDSON FARIA DA SILVA (Outros/UFV) 

Os criatórios de animais em confinamento tem se mostrado geradores de resíduos potencialmente aproveitáveis como fertilizantes orgânicos. É neste âmbito que surge a necessidade de aumentar o valor fertilizante do composto orgânico produzido com as excretas animais. No presente  estudo teve-se como objetivo avaliar a variação na concentração de nitrogênio no material contituinte de leiras de compostagem contendo "cama" de frango + palha de café e carcaça de frango com a aplicação de gesso agrícola. Para isso, foi utilizada uma composteira com dimensões  de 1,5 × 1,5 × 2,10 m,  considerada padrão na  região. A composteira foi dividida em duas partes iguais, com 0,75 m de largura, sendo de um lado da leira adicionado a cada camada de frango uma massa de gesso equivalente a 7% da  massa de frango adicionada à camada e no outro lado o gesso não foi acrescentado, servindo como testemunha,. Foi feito o acompanhamento diário da temperatura e, após o período de 20 dias, amostrado o material da leira para quantificação da concentração de nitrogênio e carbono orgânico, além de medição do pH. Verificou-se alteração não significativa nos valores de pH, carbono orgâanico e nitrogênio no material, tendo havido na leira que recebeu gesso agrícola decréscimo de 0,20 dag kg-1 de nitrogênio e no material testemunha de 0,21 dag kg-1.  Apesar da não significativa diferença entre os tratamentos, a aplicação de gesso no material das leiras de compostagem proporcionou minimização de 4,76% nas perdas de nitrogênio pelo material.
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O EGRESSO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL E O EGRESSO DE PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, EXTENSÃO E MONITORIA DO CURSO DE ECONOMIA DOMÉSTICA.

ALESSANDRA VIEIRA DE ALMEIDA (Bolsista-PET/UFV), PATRÍCIA FERRAZ DO NASCIMENTO (Bolsista-PET/UFV), NATHALI AMARAL DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), ANGELICA RIBEIRO (Bolsista-PET/UFV), LEILANE RIGONI BOSSATTO (Bolsista-PET/UFV), LEILIANE CRISTINA GOMES DA SILVA LIMA (Bolsista-PET/UFV), SHARINNA VENTURIM ZANUNCIO (Bolsista-PET/UFV), DANIELA DO CARMO DE LARA (Bolsista-PET/UFV), JANAÍNA SOARES VILELA (Bolsista-PET/UFV), REGIANI TEIXEIRA CAPISTRANO (Bolsista-PET/UFV), NATÁLIA CALAIS VAZ DE MELO (Bolsista-PET/UFV), VANESSA APARECIDA MOREIRA DE BARROS (Bolsista-PET/UFV), DYJANE DOS PASSOS (Bolsista-PET/UFV), TAMARA DE BARROS VIEIRA (Bolsista-PET/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

O Programa de Educação Tutorial foi iniciado em 1979 na CAPES e em 1999 foi transferido para a SESu/MEC. As atividades do programa baseiam-se na indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e extensão, visando à diferenciação na formação acadêmica do petiano. Sendo o PET um programa que se propõe a complementar a formação do graduando, torna-se importante o conhecimento do desempenho apresentado por seus egressos nas etapas seguintes da vida profissional, objetivando em especial conhecer as atividades que ao longo de sua formação contribuíram para melhor o curso no qual está inserido, bem como aos acadêmicos, na busca da excelência de formação. Este estudo teve como objetivo identificar e comparar a inserção do egresso do PET Economia Doméstica e demais estudantes do curso que vivenciaram as atividades de ensino (monitoria), pesquisa (PIBIC) e extensão (PIBEX) no mercado de trabalho; como a formação universitária destes facilitou essa inserção. Fez-se avaliação dos egressos considerando os anos de 1999 a 2008 como marco investigativo, para posterior análise dos dados. O estudo teve a supervisão da tutora, sendo o mesmo realizado por meio de análise documental pertinentes às egressas. O estudo revelou que, o PET tem importância na formação acadêmica e profissional do egresso quando comparado ao do curso de Economia Doméstica que não vivenciou a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, e a educação tutorial. A indissociabilidade, a partir da metodologia de educação tutorial permitiu ao petiano experimentar uma prática pedagógica mais completa, permitindo um ingresso em diferentes frentes de trabalho, considerando a perspectiva de se inserir tanto no ensino, na pesquisa ou extensão. Os dados evidenciaram que, o trabalho do grupo na prática da indissociabilidade e no exercício da educação tutorial contribuiu para garantir uma excelência na formação acadêmica, quando comparado aos outros programas, sendo essa percebida como diferencial no exercício profissional.
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ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO EM UMA UNIDADE DE PROCESSAMENTO DE ROUPAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG

CARLA SOARES MONTEIRO (Outros/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV), MICHELLE MIRANDA SANTANA (Outros/UFV) 

Este estudo foi desenvolvido em uma Unidade de Processamento de Roupas de Serviço de Saúde (UPRSS) localizada na cidade de Viçosa, com objetivo de verificar as condições ambientais de trabalho neste setor. Para tanto, aplicou-se a Análise Ergonômica do Trabalho (AET), enquanto ferramenta da ergonomia que busca promover melhor qualidade de vida ao trabalhador. A amostra constituiu-se de 9 funcionárias que possuíam tempo de serviço superior a 4 anos. Utilizaram-se como instrumentos as observações não participativas, anotações, entrevista semiestruturada com a amostra selecionada, para definir a demanda do estudo bem como realizar a formatação dos dados como prevê a AET. Os dados evidenciaram que a temperatura na UPRSS pode ser considerada no padrão moderada, pois está inferior a 26,7ºC. O ruído encontra-se abaixo do limite de tolerância. Inferiu-se que a UPRSS possui um bom fluxo de atividade, visto que os equipamentos estão dispostos de forma a favorecer o desempenho da atividade a ser realizada, sem ocorrência de fluxo cruzado. Os dados revelaram que há necessidade de um conjunto de ações para possibilitar uma melhor organização e compreensão dos postos de trabalho pelos trabalhadores, considerando que a referida recomendação poderá ser implementada a médio e longo prazo, sem prejuízo do trabalho. A curto prazo foi elaborado um plano de correção do mobiliário existente e um planejamento de projeto de futuras instalações de trabalho. A médio prazo sugeriu aquisições de equipamentos para reduzir as ineficiências observadas na condição física do ambiente. A longo prazo recomendou-se a aquisição de máquinas para facilitar o trabalho das funcionárias e um estudo detalhado do layout desta Unidade, para que ao final fosse possível realizar intervenções no mesmo, para melhorar as condições de trabalho.
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ESTUDO SOBRE AS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE UMA UNIDADE DE PROCESSAMENTO DE ROUPAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE - UPRSS VISANDO A REDUÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO

CARLA SOARES MONTEIRO (Outros/UFV), MARCIA BARROSO FONTES (Orientador/UFV) 

Este estudo foi desenvolvido em uma Unidade de Processamento de Roupas de Serviços de Saúde (UPRSS) localizada na cidade de Viçosa, com objetivo de construir uma base para a avaliação das lavanderias que possibilite a identificação dos devidos cuidados a serem tomados na UPRSS, visando à redução de acidentes no trabalho e a qualidade de vida do trabalhador. A UPRSS realiza diversas atividades que envolvem riscos a saúde do trabalhador e usuário, que pode representar um grave problema. Tal problema relaciona-se as condições e riscos que oferecem ao trabalhador desse setor, o qual está sujeito a danos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, psicossociais, riscos de contaminação por doenças infecto-contagiosas e riscos de infecção. Por isso, percebe-se a grande importância de estudar cientificamente este tipo de problema, visto que, acidentes de trabalho são de ordem crescente no Brasil e preocupante para todos os trabalhadores. A amostra foi constituída de 12 funcionárias. Os instrumentos utilizados foram visitas, entrevistas estruturadas com anotações, observações in loco e conversas informais. Como resultado, foi possível verificar que a UPRSS apresentava ser um ambiente muito quente, úmido e com ruídos elevados. Alguns elementos considerados de riscos e causadores de acidentes foram identificados, como escorregar; manusear a máquina ainda ligada; ferir com objetos pérfuro-cortantes e expor a ruídos excessivos, dentre outros. Diante desse estudo, percebeu-se a grande necessidade de revisar as orientações referentes ao processamento de roupas utilizadas nos serviços de saúde, enfocando o controle e prevenção de riscos associados a essa atividade. Algumas sugestões foram feitas para melhorar as condições de trabalho, como a aquisição de máquina lavadora /extratora para aliviar o peso das roupas e a criação de outra abertura na área limpa, ou a aquisição de um exaustor para amenizar o calor excessivo do local. 

() 
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A EDUCAÇÃO DO CONSUMIDOR VOLTADA PARA ASSOCIADOS DE COOPERATIVAS: O CASO DA UFV-CREDI, VIÇOSA-MG 

DYJANE DOS PASSOS (Bolsista-PET/UFV), JANAÍNA SOARES VILELA (Bolsista-PET/UFV), REGIANI TEIXEIRA CAPISTRANO (Bolsista-PET/UFV), PATRÍCIA FERRAZ DO NASCIMENTO (Bolsista-PET/UFV), SHARINNA VENTURIM ZANUNCIO (Bolsista-PET/UFV), ANGELICA RIBEIRO (Bolsista-PET/UFV), ALESSANDRA VIEIRA DE ALMEIDA (Bolsista-PET/UFV), DANIELA DO CARMO DE LARA (Bolsista-PET/UFV), NATÁLIA CALAIS VAZ DE MELO (Bolsista-PET/UFV), VANESSA APARECIDA MOREIRA DE BARROS (Bolsista-PET/UFV), LEILIANE CRISTINA GOMES DA SILVA LIMA (Bolsista-PET/UFV), LEILANE RIGONI BOSSATTO (Bolsista-PET/UFV), NATHALI AMARAL DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Tutor/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV) 

O Código Brasileiro de Proteção e Defesa do Consumidor (CBPDC) foi criado com objetivo de intervir nas relações de consumo entre consumidor e fornecedor, onde em seu art. 6º sobre os Direitos Básicos do Consumidor, apresenta o direito à Educação. A educação é uma preocupação do CBPDC para estabelecer uma harmonia entre as relações de consumo, além de conscientizar o indivíduo sobre seu papel no mercado consumidor, como um consumidor consciente. Neste aspecto, a Universidade pode contribuir formando cidadãos conscientes, para um consumo consciente na sociedade. Destaca-se neste aspecto de formação o profissional de Economia Doméstica, visto a capacidade desse em preparar consumidores para a tomada de decisão, com atitude voltada para a responsabilidade social, com poder de decisão nas suas opções de consumo, inibindo ao final, o consumo desnecessário e incentivando aquele advindo das reais necessidades. Nesse sentido é importante trabalhar a Educação do Consumidor, com foco no Gerenciamento Financeiro e, ou Educação Financeira, nas famílias que contrataram empréstimos, em especial aqueles associados de Cooperativa de crédito e que apresentam dificuldades para saldar seus débitos, pela indisponibilidade de recurso ou falta de conhecimento de como planejar o uso dos seus recursos para facilitar a efetivação do pagamento. No período de agosto foram ministradas palestras referentes à como cuidar das finanças, atividade esta que finalizará em setembro. A avaliação parcial revela que os associados são participativos e manifestam empenho em praticar os conteúdos abordados considerando os mesmos importantes para se conseguir educação para o consumo. Espera-se ao final melhorar a qualidade de vida das famílias dos funcionários da IES que são associados à cooperativa pela melhoria do orçamento familiar.
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UNIDADES DOMÉSTICAS NUMA ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA-VIÇOSA/MG

EDILENE PEREIRA GUIMARÃES (Outros/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV) 

As unidades domésticas numa abordagem ecossistêmica podem ser entendidas como um conjunto de pessoas que reúnem e compartilham recursos, tanto materiais quanto humanos, buscando a melhoria da qualidade de vida, considerando o contexto ou ambiente sócio-cultural, econômico e político, com os quais possuem interfaces. Essas unidades, no seu dia-a-dia, para satisfazerem as necessidades e demandas, buscando um melhor padrão de vida, tomam suas decisões quanto à alocação de recursos, produção, distribuição e consumo. Nesse contexto, este trabalho objetivou analisar o cotidiano de unidades domésticas familiares, residentes no meio urbano de Viçosa/MG, que se encontram inseridas em diferentes contextos; especificamente, em diferentes ciclos de vida (fase de formação, maturação e dispersão). Para tanto, as famílias, além de entrevistadas, foram observadas em sua realidade cotidiana. Verificou-se que as unidades familiares, nos diferentes ciclos de vida, eram do tipo nuclear, com tamanho médio variando de 2 a 5 membros. Possuíam nível de escolaridade médio, estando inseridas no mercado de trabalho, recebendo rendas estáveis, que permitiam atender às necessidades básicas. De um modo geral, sentiam-se satisfeitas com a qualidade de vida, tinham bom relacionamento entre seus membros e compartilhavam decisões. Além disso, a moradia e o ambiente como um todo eram considerados como satisfatórios, bem como as condições de serviços sociais, de educação e lazer. Considerando as diferentes fases do ciclo de vida, as decisões referentes à economia familiar diferenciaram em termos da quantidade de membros que cada família possuia, das necessidades que cada uma priorizava e a maneira como a renda era gasta para suprir essas necessidades. Conclui-se que o ciclo de vida interfere no processo de alocação e distribuição dos recursos familiares, considerando os diferenciais de produção, tanto dentro quanto fora do lar, e a variação no padrão de consumo.
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ESTÁGIO CURRICULAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL - UMA OPORTUNIDADE DE APROXIMAÇÃO COM A REALIDADE

ELENCIRIA OLIVEIRA DA CRUZ (Outros/UFV), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Outros/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Orientador/UFV) 

Atualmente a Educação Infantil tem sido foco de grandes pesquisas e atraído o olhar de grandes pensadores. Foi a partir do século XIX que a criança passou a ser concebida como um ser social e de direitos; crescendo assim a necessidade de se pensar na prática do trabalho com crianças de 0 a 5 anos. O estágio que realizamos no LDI/DED/UFV(Laboratório de Desenvolvimento Infantil) e no LDH/DED/UFV( Laboratório de Desenvolvimento Humano) teve como principal objetivo possibilitar ao estudante vivenciar experiências no cotidiano das Instituições de Educação Infantil, bem como relacionar, confrontar e integrar os conhecimentos acadêmicos/teóricos com os aspectos práticos da atuação do professor de educação infantil na creche e pré-escola. . Planejamos e desenvolvemos atividades com as crianças do Berçário A e sala 2 do LDI e sala 5 do LDH. Os principais instrumentos de coleta de dados utilizados foram registro corrido e fotografias. Idealizamos este estágio sabendo da importância do brincar e suas implicações no desenvolvimento integral das crianças, proporcionando momentos lúdicos transformadores. As atividades que foram pensadas e estruturadas para as diferentes faixas etárias visavam proporcionar experiências variadas que, através da interação adulto/criança e criança/criança surgiram várias oportunidades de aprendizado e desenvolvimento de ambas as partes. Durante todo este período (1 semestre) em contato com as duas instituições podemos considerar que o trabalho na Educação Infantil deve ser uma fonte de experimentação, criatividade, com espaço e tempo onde a criança possa experimentar um momento mágico de brincar e criar; com isso oferecemos suportes necessários para que estes momentos acontecessem. Suportes sempre variados e abertos para que sua fantasia e imaginação sejam  propulsoras de sua aprendizagem e desenvolvimento integral.
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A EMERGÊNCIA DOS CONDOMÍNIOS FECHADOS NOS GRANDES CENTROS URBANOS: UM RECORTE BIBLIOGRÁFICO

ELIANE APARECIDA CUPERTINO (Outros/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), REGIANE CRISTINA MARCOLINO (Outros/UFV), ARIANE DE ARAÚJO FERREIRA (Outros/UFV), CORINA RUBIM RAIMUNDO (Outros/UFV) 

Neste trabalho buscou-se compreender, a partir do referencial bibliográfico sobre a temática dos condomínios fechados, as causas relacionadas à emergência dessa tipologia habitacional nos grandes centros urbanos, bem como compreender os fatores que contribuíram para a sua ascensão e as conseqüências que eles trouxeram para a cidade. O estudo possibilitou verificar que os condomínios fechados são moradias, geralmente, voltadas para a população de alta renda, frequentemente construídos fora do perímetro urbano e cercados por muros e suas entradas equipadas com guarita. As causas associadas à emergência dos condomínios fechados, conforme apontam os estudos, estão associadas à violência urbana, aumento da criminalidade e a deteriorização dos centros urbanos. Os núcleos urbanos congestionados não mais se apresentam como espaços adequados às necessidades e aspirações da classe alta da sociedade. Assim,inspirados na má qualidade de vida urbana, muitas pessoas têm optado por morar em condomínios fechados. Por outro lado, eles constituem uma mudança na reorganização do padrão residencial urbano, na medida em que diferentes classes sociais passam a conviver mais próximo uma das outras em algumas áreas, mas são mantidas separadas por muros e grades. Nesse contexto, a construção de condomínios murados, na maioria das vezes, fragiliza a relação entre moradores do entorno e do próprio condomínio, na medida em que reforça a segregação espacial e diminui as possibilidades de relações sociais. Como conseqüência, apontada pelos estudos, a formação dos condomínios fechados pode trazer impactos sociais e ecológicos; constituirem-se em fontes poluidoras como os lixos, esgotos e a emissão de gases poluentes devido a grande dependência de meios de transportes motorizados e estimularem a industrialização descontrolada. Pudemos constatar, finalmente, apoiadas em Santos (2008) que os condomínios fechados reforçam a desagregação urbana e a segregação e representam somente uma das incontáveis formas pelo qual o espaço absorve e reflete a potencialidade de conflito que a cidade produz - uma tensão constitutiva, que a um só tempo separa e une, afasta e aproxima os indivíduos. 
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RAZÕES E CONSEQUÊNCIAS DO TRABALHO INFANTO-JUVENIL

ELIANE APARECIDA CUPERTINO (Outros/UFV), AURORA RIBEIRO DE GOICOCHEA (Orientador/UFV), GILDA CAMPOS (Outros/UFV), LUCILENE INÁCIO DE SOUZA (Outros/UFV) 

Neste trabalho buscou-se construir um referencial teórico no formato de Monografia bibliográfica abordando quais as causas e conseqüências do trabalho infantil. A sociedade brasileira passa longe da verdadeira democracia, aquela em que todos são respeitados em seus direitos básicos de alimentação, moradia, saúde, educação, participação política. No Brasil existe varias pessoas desempregadas, vivendo em moradias precárias sem condições adequadas de saneamento básico e alimentando-se mal. As crianças são uma das maiores vítimas da difícil situação em que se encontra o país, e um dos aspectos dessa difícil situação é o trabalho infantil. Mais da metade dessas crianças e adolescente que trabalham pertencem a famílias pobres cuja a renda por pessoa não ultrapassam a meio salário mínimo. A miséria e a necessidade de sobrevivência levam os pais à convivência com o trabalho precoce, muitas vezes exploram os filhos permitindo que prestem serviços em situações perigosas.  Crianças de 5 a 16 anos trabalhando em diversos setores da economia. Essas crianças inseridas no mercado de trabalho precocemente realizam diversas atividades tanto no setor primário da economia, no secundário e no terciário, quanto na economia informal. O ingresso precoce no mercado de trabalho pode causar efeitos graves sobre a formação e educação da criança. Quanto à educação, crianças que trabalham possuem seu rendimento escolar prejudicado, com o cansaço elas não têm disposição para freqüentar a escola e quando vão ficam desatentas e não aprendem o desejável e muitas vezes têm-se como resultado a evasão escolar. O Trabalho Infantil também compromete a saúde da criança causando problema de coluna por carregar peso excessivo, lesões causadas pela exigência física a que se submetem estando ainda na fase de desenvolvimento. Sendo assim, pode-se concluir que o trabalho infantil além comprometer a educação da criança pode comprometer também a sua saúde e o seu futuro.  
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O MÉTODO COACHING PEDAGÓGICO COMO ABORDAGEM DO DESENVOLVIMENTO HUMANO: UMA REFLEXÃO ACERCA DAS METAS E PROJETOS DE VIDA DOS RECUPERANDOS DA APAC

JANAÍNA SOARES VILELA (Bolsista-PET/UFV), JULIANA DE AGUIAR BERGER (Voluntário/), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), LUCIANA MACHADO FIEL (Supervisor/) 

Visando a transformação da realidade social, a Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) busca recuperar o preso, através de métodos de valorização humana. A partir desse objetivo, introduziu-se o método Coaching Pedagógico, que tem como fundamentação teórica  a abordagem do desenvolvimento humano, com a hipótese de que  a otimização dos recursos, pessoais e técnicos, permite ao ser humano maximizar os resultados que pode alcançar, durante sua trajetória de vida. Uma das técnicas do referido método consiste em trabalhar com as pessoas  acerca dos projetos de vida e metas estabelecidas, pressupondo que os indivíduos que não possuem sonhos, se sentem desestimulados a enfrentar os desafios da vida, pois não possuem metas a serem alcançadas. Para tanto, por meio de uma metodologia participativa, foi trabalhada a dinâmica dos sonhos e das metas, com 18 recuperandos do regime fechado da APAC.  Resultados mostraram que os sonhos dos recuperandos estão ligados ao momento que saírem da prisão e forem morar junto da família, com possibilidades de conseguir trabalhar e viver de forma digna. Quando questionados o que seria necessário para que este sonho se realizasse, disseram que era fundamental o apoio da família; como também valorizar e gostar de si mesmo, confiar em Deus e saber reconhecer os erros; além de ter paciência de esperar o fim da pena, que representava o tempo para que os sonhos se concretizassem. Foi discutido acerca dos limites para o alcance dos sonhos, visto que, muitas vezes, estes não eram compatíveis com a realidade vivenciada, com possibilidades de levar às atitudes ilícitas, com casos de prisão e reincidências. Conclui-se, assim, sobre a importância de se reavivar os sonhos dos recuperandos, para que tenham confiança no alcance dos seus projetos de vida, vistos como componente importante para a reinserção social, redução da reincidência e proteção da sociedade. 
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BRINQUEDOTECA ITINERANTE: UMA EXPERIÊNCIA ENRIQUECEDORA

JOICE CARLA DE OLIVEIRA SARAIVA (Outros/UFV), KAMILLA BOTELHO DE OLIVEIRA (Outros/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Orientador/UFV) 

Brinquedoteca é um espaço especializado em proporcionar vivências lúdicas através de jogos, brinquedos e brincadeiras. Assim sendo, Brinquedoteca Itinerante, ou Circulante, é uma alternativa para atender comunidades que não dispõe deste espaço físico, levando até elas todo o aporte necessário para o desfrute destas vivências. O projeto Brinquedoteca Itinerante na Escola Estadual Pedro Lessa na cidade de São Miguel do Anta - MG, surgiu a partir da disciplina ECD 387 - Brinquedoteca: Espaço Alternativo de Vivências Lúdicas no I semestre de 2009, com a participação de todas as alunas matriculadas. O objetivo foi atender as aulas práticas e ainda trabalhar em parceria com a escola já citada em um projeto intitulado "Porta Aberta para a Imaginação" desenvolvido pela mesma. Com a Brinquedoteca Itinerante nos comprometemos em possibilitar às crianças uma diversidade de vivências lúdicas realizadas por meio de oficinas diversas. Participaram das atividades as turmas das séries iniciais do Ensino Fundamental, em quatro encontros quinzenais. Realizamos as seguintes oficinas: Artes (pinturas, dobraduras, modelagem em argila e confecção de brinquedos); jogos; e Contação de Histórias. O espaço cedido pela escola foi a quadra poliesportiva e algumas salas de aula. Os materiais utilizados durante as oficinas foram levados por nós e alguns, cedidos pela escola. Nos organizamos em quatro grupos e cada um ficou responsável por desenvolver uma oficina. A escolha da participação durante as oficinas ficou à disposição do interesse das crianças e das professoras. Algumas oficinas foram repetidas nos encontros posteriores respeitando as demandas de crianças e professores. Os resultados obtidos com o projeto foram a interação entre alunos/alunos e alunos/professores; aumento do acervo de brinquedos da escola; nosso enriquecimento acadêmico; e a possibilidade de percebermos a importância de atividades lúdicas como meio de interação, libertação, representação e reflexão de sentimentos e superação de limites.
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ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO (AET) EM ESTABELECIMENTO DO SETOR DE ALIMENTAÇÃO NOTURNO NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG.

JULIANA PINTO FERNANDES FREITAS (Outros/UFV), RENATA ADELAIDE DE SOUZA (Outros/UFV), MELINA LOPES DE CARVALHO (Outros/UFV), TATIANE NOGUEIRA MAIA (Outros/UFV), JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR (Outros/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

 

O aumento de estabelecimentos de lazer e alimentação com funcionamento noturno é uma realidade no Brasil. Esse crescimento aliada a espaços fisicamente mal elaborados, e as condições de trabalho deficientes, faz com que o risco de estresse e envelhecimento funcional para os funcionários aumente. Desta forma, o objetivo central deste trabalho foi  analisar, sob a perspectiva da AET, as atividades desenvolvidas por funcionários de um estabelecimento noturno, localizado na cidade de Viçosa, Mg, realizando o mesmo em um bar. Utilizou-se como procedimento metodológico a análise da demanda, tarefa e atividade, aplicando questionários semi-estruturados para a busca dos diagnósticos relacionados a influência do espaço para o desenvolvimento da tarefa de atendimento público pelos garçons.Dos resultados obtidos, pode-se constatar que o ruído e a temperatura são fatores considerados pelos funcionários como geradores de exaustão no seu local de trabalho, uma vez que a música elevada e a falta de ventilação aumentam a fadiga e o cansaço. A relação com os clientes e os colegas de trabalho foi outro ponto que segundo os entrevistados torna  suas atividades laborais mais desgastantes devido ao grande volume de pedidos feitos e a dificuldade nas relações interpessoais. Estes atores sociais ressaltam o fato de que o ambiente  “Bar” apresenta contaminação do ar causada pela fumaça de cigarro, resultando em uma sensação desagradável no ato de respirar. Portanto recomendam-se mudanças a curto prazo como, fixar horários de entrada e saída dos funcionários, uma vez que só existem horários de entrada para o trabalho, levando-os a ficarem no estabelecimento até que todos os clientes vão embora;estabelecer rodízio entre os funcionários; disponibilizar bancos para descanso por alguns minutos; a longo prazo a instalação de exaustores e ventiladores para diminuir a sensação térmica e melhorar a qualidade do ar respirado.
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A ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS E OS CICLOS DE VIDA FAMILIAR

MARCIANA MARGARIDA DE MIRANDA (Outros/UFV), MÁRCIA MACEDO EUGENIO (Outros/UFV), ANA LIDIA COUTINHO GALVAO (Orientador/UFV) 

A administração de recursos na família é um meio usado para satisfazer as demandas do indivíduo, ou seja, são metas ou eventos que requerem ação, a fim de satisfazer necessidades e desejos. Há vários fatores que influenciam o estilo da tomada de decisão da família, dentre eles, o ciclo de vida familiar, visto que, a idade e a composição familiar podem influenciar na maneira como são priorizados os recursos a fim de atender as necessidades básicas da família de forma efetiva, além de interferir nas políticas públicas adotadas para orientar as mesmas de maneira a otimizar seus gastos. Esse estudo teve como objetivo verificar se o ciclo de vida familiar interfere na administração dos recursos financeiros da família. Foi realizado na cidade de São Miguel do Anta- MG, sendo a amostra constituída por três famílias nos seguintes ciclos de vida familiar: formação, maturação e dispersão. Para alcançar os objetivos propostos neste trabalho, foi usado como método de coleta de dados questionário, genograma e ecomapa. A partir da análise de dados, observou-se que na família em “formação”, as decisões são tomadas conjuntamente. Em contrapartida, nas famílias em “maturação” e “dispersão” as decisões são responsabilidades quase que exclusivamente das esposas. Constatou-se que apesar de estarem em ciclos familiares diferentes as famílias estudadas não apresentaram grandes diferenças no que se refere à alocação de recursos, já que a maior parte destes é direcionado basicamente para os mesmos fins, que são suprir as necessidades básicas da família como alimentação, vestuário e saúde. Pode-se concluir que a amostra estudada não apresentou variações no modo de administrarem os seus recursos financeiros, fator este que pode ser influenciado pelo fato das famílias serem da mesma região.
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PROGRAMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL, PAA - PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS. SÃO MIGUEL DO ANTA – MG.

MARINA ALMEIDA SOUZA (Outros/UFV), CORMARIE ALECRECHE DE ALMEIDA (Orientador/), RENATO JÚNIO DE SOUZA MARCELINO (Outros/UFV), LARA ROBERTA NACIF SODRÉ (Outros/UFV) 

A segurança Alimentar é um direito humano fundamental, cada indivíduo deve ter assegurado o acesso a uma alimentação saudável e de qualidade. O Programa de Aquisição de alimentos é uma das ações do Fome Zero, cujo objetivo é garantir o acesso aos alimentos em quantidade, qualidade e regularidade necessária às populações em situação de insegurança alimentar e promover a inclusão social no campo através do fortalecimento da agricultura familiar, além de assegurar ao agricultora familiar uma fonte de renda.. Este estudo está sendo feito em São Miguel do Anta – MG, e objetivou-se fazer uma análise crítica da situação do Programa de Aquisição e Alimentos aplicado, desenvolvido e coordenado pelo escritório local da EMATER – MG. O Programa de Aquisição de Alimentos foi implantado no município em 2007 e iniciou-se em 2008. Para realização do presente estudo, foram feitos contatos com as extensionistas responsáveis pelo projeto na cidade, para um maior conhecimento do projeto e para obter informações dos técnicos sobre o mesmo e pretende-se ainda utilizar-se questionários semi-estruturados a serem aplicados aos agricultores participantes do programa para saber o nível de satisfação do mesmo em relação ao PAA. O período de análise do projeto teve início em março de 2009 e serpa finalizado em dezembro do mesmo ano. Assim segundo informações dos técnicos envolvidos, o projeto tem sido satisfatório com ótimos resultados, contudo estão enfrentando dificuldades para conseguir a adesão de um número maior de produtores rurais interessados já que a demanda por produtos é alta e o número de produtores aderidos ao projeto é insuficiente para satisfazer a todas as demandas. Portanto, deve-se pensar numa forma de melhoramento do programa para que mais agricultores sintam-se beneficiados com a aderência e assim atender a demanda local.
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ACEITABILIDADE DOS ALIMENTOS SERVIDOS ÀS CRIANÇAS NO LABORATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL: DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA, VIÇOSA-MG

NATÁLIA CALAIS VAZ DE MELO (Bolsista-PET/UFV), AURORA RIBEIRO DE GOICOCHEA (Orientador/UFV), CLAUDIA SOARES MONTEIRO DA SILVA (Co-orientador/UFV), ANGELICA RIBEIRO (Bolsista-PET/UFV) 

A alimentação exerce grande influência sobre o indivíduo, devendo ser completa para que todos os nutrientes ingeridos diariamente estejam em sua quantidade recomendada. Esta é importante para o crescimento e desenvolvimento da criança nos primeiros anos de vida, não só no aspecto físico, mas também na sua formação e maturação emocional e psicológica. A alimentação é para a criança uma fonte de prazer e descobertas, a partir da qual descobre as cores, os aromas e os sabores. Porém, é comum observar que as crianças não aceitam determinados alimentos ou as formas como eles são preparados. Diante desses benefícios e impasses, objetivou-se avaliar a aceitabilidade de alguns alimentos em diferentes preparações, que são servidos em quatro refeições (lanche da manhã, almoço, lanche da tarde e jantar) às crianças de 3 anos e 1 mês a 5 anos, que freqüentam o Laboratório de Desenvolvimento Infantil, do Departamento de Economia Doméstica da UFV. Para tanto, a coleta de dados foi realizada por meio da pesagem dos alimentos servidos, observação estruturada das refeições diárias, seguida de pesagem das sobras de alimentos nos vasilhames individuais. A seguir os dados foram tabulados e dispostos em uma escala hedônica facial. Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva de conteúdo tabular e comparativa por alimento entre as crianças de duas salas (3 e 4). Dessa forma verificou-se que a aceitabilidade do arroz e do feijão na sala 4 é maior; as crianças tiveram maior aceitabilidade do frango servido com legumes em relação ao frango servido como strogonoff; e da cenoura servida com alface e tomate do que quando servida com repolho. Concluiu-se que, em geral, os níveis de aceitabilidade dos alimentos pelas crianças, variam conforme os alimentos e as formas de preparação dos mesmos.
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VIVÊNCIAS LÚDICAS NA ESCOLA – UMA EXPERIÊNCIA DE BRINQUEDOTECA ITINIERANTE NA ESCOLA ESTADUAL PEDRO LESSA EM SÃO MIGUEL DO ANTA

PAULA FERNANDA TOLEDO RODRIGUES (Outros/UFV), NATALI FARIA SILVA (Outros/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Orientador/UFV), GRAZIELE FAGUNDES TEODORO DE SOUZA (Outros/UFV), GRASIELE PIEDADE DE CARVALHO LIMA (Outros/UFV), ALICE DE OLIVEIRA FAGUNDES (Outros/UFV) 

A brinquedoteca é uma possibilidade de vivência lúdica que vem tomando maiores proporções na área da educação, da saúde e do lazer. Tem o papel de proporcionar à criança experiências diversificadas contribuindo para seu desenvolvimento integral. Este trabalho foi parte das exigências da disciplina ECD 387- ESPAÇO ALTERNATIVO DE VIVÊNCIAS LÚDICAS e teve como objetivo proporcionar às crianças da escola Estadual Pedro Lessa, em São Miguel do Anta - MG, a participação em atividades lúdicas. Foi um trabalho complementar ao projeto “Porta Aberta Para a Imaginação”, desenvolvido pela equipe da Escola. Tal projeto que enfoca a alfabetização e o letramento teve como objetivo o avanço cognitivo referente à linguagem oral e escrita das crianças tornando-as leitoras capazes de expressar com clareza e compreensão suas idéias. Contribuímos com esse projeto possibilitando às crianças, por meio das atividades lúdicas, a construção da autonomia, o estímulo ao raciocínio lógico, a liberdade de expressão, o estímulo à socialização, enfim, possibilitamos conquistas cognitivas que conseqüentemente auxiliarão as crianças nos processos de alfabetização, propostos pela Escola. Disponibilizamos as crianças diversos jogos e brincadeiras como damas, trilhas, varetas, cartas, dentre outros e procuramos resgatar os jogos tradicionais como, amarelinha, adedanha, peteca, cordas. Manipulando e explorando o material com autonomia as crianças puderam se divertir; estabelecer relações; resolver situações-problemas; imaginar; exercitaram seus corpos, sua mente e se expressaram de forma integral. Avaliamos positivamente as experiências lúdicas oferecidas, uma vez que, contribuíram para os objetivos finais almejados pelo projeto escolar. Com este trabalho foi possível refletir sobre a importância de oferecer às crianças experiências lúdicas em seu cotidiano de forma que possamos incentivar a criação de espaços que ofereçam tais experiências e que o brincar seja reconhecido com seriedade como um instrumento imprescindível ao desenvolvimento e à aprendizagem da criança. 
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CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL - UMA EXPERIÊNCIA DESAFIANTE PARA OS EDUCADORES

REGIANE RODRIGUES DA MATA (Outros/UFV), PAULA FERNANDA TOLEDO RODRIGUES (Outros/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Orientador/UFV) 

A criança de zero a seis anos está cercada, por fenômenos naturais e sociais, ou seja, a ciência já está presente na vida da criança desde seu nascimento. Ciência vai muito além da construção de conceitos científicos, devendo proporcionar a construção de habilidades, comportamentos e valores indispensáveis à formação de um cidadão inserido em um mundo globalizado, onde o ser individual deve ter consciência de que é parte do todo e, portanto, por ele responsável. Objetivando desenvolver atividades de ciências naturais e sociais, numa perspectiva construtivista, com crianças da educação infantil, realizamos um projeto de intervenção com doze crianças na faixa etária de cinco anos no LDH [1]. Foram desenvolvidas quatro atividades com a temática - Aves, sendo duas de ciências naturais e duas de ciências sociais. Essas atividades foram desenvolvidas em etapas, distribuídas em datas diversificadas ao longo de um mês. As atividades de ciências sociais tiveram como intuito instigar na criança a curiosidade a cerca dos animais: saber como eles vivem, o que são, além de orientá-las sobre o cuidado com os animais. Já as atividades de ciências naturais tiveram como intuito possibilitar a construção do pensamento científico acerca da valorização e preservação do meio ambiente e dos seres vivos que fazem parte deste. Todas as atividades foram desenvolvidas de forma lúdica favorecendo o envolvimento das crianças e das professoras. Através da ludicidade, que deve fazer parte do cotidiano na educação infantil constatamos que é possível inserir conceitos relacionados a ciências naturais e sociais, do qual a criança constrói seus conhecimentos contribuindo para seu desenvolvimento integral. Isto se dá de forma natural, já que as crianças são curiosas por natureza, indagando-se e surpreendendo-se, continuamente, com os fenômenos e acontecimentos que as cercam. Sendo assim, estaremos contribuindo para o crescimento de sujeitos questionadores nos planos individual, social, econômico e político.
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O PET ECONOMIA DOMÉSTICA NAS ESCOLAS DE VIÇOSA: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

REGIANI TEIXEIRA CAPISTRANO (Bolsista-PET/UFV), ANGELICA RIBEIRO (Bolsista-PET/UFV), JANAÍNA SOARES VILELA (Bolsista-PET/UFV), SHARINNA VENTURIM ZANUNCIO (Bolsista-PET/UFV), VANESSA APARECIDA MOREIRA DE BARROS (Bolsista-PET/UFV), LEILANE RIGONI BOSSATTO (Bolsista-PET/UFV), TAMARA DE BARROS VIEIRA (Bolsista-PET/UFV), PATRÍCIA FERRAZ DO NASCIMENTO (Bolsista-PET/UFV), NATÁLIA CALAIS VAZ DE MELO (Bolsista-PET/UFV), ALESSANDRA VIEIRA DE ALMEIDA (Bolsista-PET/UFV), DANIELA DO CARMO DE LARA (Bolsista-PET/UFV), NATHALI AMARAL DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), LEILIANE CRISTINA GOMES DA SILVA LIMA (Bolsista-PET/UFV), DYJANE DOS PASSOS (Bolsista-PET/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Tutor/UFV), MICHELLE GOMES LELIS (Orientador/UFV) 

Um consumidor informado e consciente desenvolve atitudes responsáveis e comprometidas com o social, faz suas escolhas objetivando reduzir o consumo desnecessário. Com a educação do consumidor na escola espera-se desenvolver na criança o senso crítico e a capacidade de participar de ações na família e comunidade para garantir a sobrevivência das gerações futuras. Enquanto consumidora, poderá agir como defensora de causas sociais, sejam relacionadas à natureza ou ao seu cotidiano. Este estudo teve como objetivo exercitar metodologias de ensino para atividades de Educação Financeira (educação para o consumo) com aproximadamente 264 estudantes e 12 professores do Ensino Fundamental, em Viçosa-MG. A pesquisa foi desenvolvida pelas bolsistas do PET/ED sob a supervisão da tutora, em duas escolas, uma estadual e outra particular. Foram realizadas aulas reflexivas e expositivas relacionadas à temática “Educação para o Consumo”, bem como dinâmicas, dentre estas cita-se: aulas expositivas e demonstrativas, confecção de cartazes, colagens, dentre outras, para melhorar a compreensão das crianças. Com as dinâmicas pode-se demonstrar para as crianças a importância da Educação Financeira para o cotidiano individual e familiar. As crianças mais “velhas”, da terceira e quarta séries, responderam de forma mais satisfatória às atividades, pois conheciam e compreendiam melhor os assuntos trabalhados. Acredita-se que, a Educação Financeira na escola permite aos estudantes se conscientizarem desde cedo sobre como e o que consumir, evitando desse modo o desperdício, a degradação do meio ambiente que pode gerar problemas ordem social ou econômica. O estudo evidenciou a importância de se aprender metodologias de trabalho com crianças e adolescentes no curso de Economia Doméstica, para tratar de conteúdos afins ao curso, para melhorar as estratégias de atuação do referido profissional em temáticas como a trabalhada no estudo em questão.
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MAPA TÁTIL: UMA FERRAMENTA AO DEFICIENTE VISUAL

SHARINNA VENTURIM ZANUNCIO (Bolsista-PET/UFV), JANAÍNA SOARES VILELA (Bolsista-PET/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

A acessibilidade objetiva integrar os indivíduos, respeitando as diferenças, para garantir a efetivação dos Direitos Humanos, pois se trata de uma situação que pode ser vivenciada por todos. Dentre os tipos de barreiras existentes, está a comunicacional, cuja linguagem verbal ou visual não alcança todas as pessoas. O mapa tátil se apresenta como uma forma de minimizar este tipo de barreira, se tornando um componente de informação ambiental e humanizador do ambiente construído. Diante deste contexto, o objetivo desta pesquisa foi diagnosticar a realidade vivenciada por alunos com deficiência visual, na atividade de se localizar dentro do campus da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Para alcance dos objetivos propostos, realizou-se levantamentos secundários na UFV sobre os estudantes que se auto-designaram com algum tipo de deficiência visual e que ingressaram entre os anos de 2008 e 2009, disponibilizando em seguida informações e esclarecimentos necessários aos mesmos para garantir a participação no estudo. Posteriormente fez-se entrevistas para identificar as necessidades cotidianas de mobilidade vivenciadas na UFV. Foram entrevistados dez estudantes, que consideram seu tipo de deficiência visual como sendo aquela de baixa visão ou visão subnormal, assim como astigmatismo e miopia. A entrevista evidenciou que os locais mais utilizados pelos estudantes são a biblioteca central e os pavilhões de aula. Com relação as principais dificuldades vivenciadas, pôde-se perceber que, destacaram-se aquelas relacionadas à infraestrutura das salas de aula e aquelas pertinentes ao deslocamento que gera na percepção destes um maior gasto de tempo. Diante dos dados, acredita-se que a idealização de um mapa tátil como auxilio na locomoção, venha facilitar a movimentação e reduzir as barreiras espaciais, proporcionando acessibilidade universal, direito este que é definido em lei.
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A ABORDAGEM DA SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO COM CRIANÇAS A PARTIR DE FERRAMENTAS MULTIMÍDIAS: CASO DO SOFTWARE ERGOSHOW

SHARINNA VENTURIM ZANUNCIO (Bolsista-PET/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV), VANIA EUGÊNIA DA SILVA (Outros/), FRANCISCO REBELO (Outros/), ERNESTO FILGUEIRAS (Outros/) 

É importante que a saúde e segurança do trabalhador sejam trabalhadas desde cedo com crianças e adolescentes, auxiliando-os na construção desses conceitos, colaborando para que sejam adultos mais conscientes quanto a estes aspectos, além de lhes proporcionar saúde e qualidade de vida no seu cotidiano. Considerando a característica do público mencionado, a opção por meios multimídia, para transmitir conteúdos da Ergonomia, Saúde e Segurança no Trabalho (SST) é justificada e considerada oportuna em função da grande popularidade que os jogos computadorizados têm entre os mais jovens, despertando nestes, mais interesse pela temática e, consequentemente maior assimilação do conteúdo trabalhado. Para tanto o objetivo deste trabalho foi verificar por meio de levantamento bibliográfico a importância do ERGOSHOW na transmissão de conteúdos relacionados a ergonomia, SST, principalmente para crianças. A saúde e segurança no trabalho podem ser entendidas como o conjunto de medidas empregadas para prevenir acidentes, quer eliminando condições inseguras do ambiente, quer instruindo ou convencendo pessoas na implantação de práticas preventivas. Já a ergonomia consiste em estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a propiciar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. O sistema multimídia, por sua vez, conjuga o videogame ao aprendizado, sendo que os títulos educativos em multimídia trazem o mesmo apelo de aventura dos videogames. A ferramenta ERGOSHOW, é um software de caráter pedagógico, destinado ao público em idade escolar do Ensino Fundamental, objetivando contribuir na sensibilização dos envolvidos quanto as questões da saúde e segurança no trabalho. A literatura evidenciou que as ferramentas multimídias, como o ERGOSHOW, podem auxiliar na formação de adultos mais conscientes e preocupados com a sua saúde e segurança no trabalho, a partir do trabalho interativo entre crianças e sistema multimídia, visto que ele gera interesse nos envolvidos por ser lúdico.
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O AMBIENTE FÍSICO COMO ESTIMULADOR DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

VANILDA DE PAIVA BASTOS (Outros/UFV), MARIA LIGIA RODRIGUES SANTOS (Coordenador/UFV) 

Planejar o ambiente físico das instituições de educação infantil é fundamental para proporcionar o desenvolvimento integral das crianças. Dependendo de como é organizado, o ambiente pode estimular ou dificultar o desenvolvimento e aprendizagem das crianças. Este projeto de intervenção foi elaborado como parte das exigências da disciplina Estágio Supervisionado I, desenvolvido no curso de Educação Infantil da UFV, sob a coordenação da professora Maria Ligia Rodrigues Santos do Departamento de Economia Doméstica. O projeto foi realizado na Escola Municipal “Dr. Arthur Bernardes”, situada no bairro Novo Silvestre, município de Viçosa. A amostra para esse trabalho se constituiu de 19 famílias e 20 crianças na faixa etária de 2 a 4 anos que freqüentavam a creche desta instituição. A escola apesar de profundamente empenhada e preocupada em proporcionar o melhor atendimento às crianças, se dispunha de poucos brinquedos e equipamentos necessários para tornar as atividades lúdicas atraentes e diversificadas. A falta desses recursos limitava a autonomia das crianças e prejudicava o ritmo de desenvolvimento e aprendizagem das mesmas. Os objetivos do estudo foram planejar e montar as áreas de brinquedo dramático, blocos e equipamentos na área externa da creche dessa instituição, com o envolvimento da família e da comunidade. Para isso foram feitas reuniões de pais, das quais se constituiu um mutirão, composto por pais e membros da comunidade escolar e do bairro que unido desenvolveu o trabalho à noite e nos finais de semana.  A interação entre escola, família e comunidade proporcionou às crianças um ambiente lúdico e diversificado, capaz de atender aos seus interesses e necessidades, oferecendo-lhes oportunidades de desenvolverem-se não só fisicamente, mas mentalmente, abrindo-lhes um mundo novo de descobertas e de invenções por meio de jogos, brinquedos e brincadeiras.
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ANÁLISE DOS PRINCIPAIS FATORES ERGONÔMICOS E DA COLHEITA FLORESTAL QUE AFETAM A QUALIDADE DA MADEIRA SERRADA PARA PRODUÇÃO DE MÓVEIS NA REGIÃO DE UBÁ – MG.

ANDRÉ LUÍS PETEAN SANCHES (Outros/UFV), AMAURY PAULO DE SOUZA (Orientador/UFV), LUCIANO JOSE MINETTE (Co-orientador/UFV), PEDRO HENRIQUE ALVES DOS SANTOS (Outros/UFV) 

A colheita é indubitavelmente um dos pontos mais onerosos da cadeia produtiva florestal, tanto em fatores de custo quanto ergonômicos. Além disso, a mesma pode ser decisiva nos aspectos da qualidade da madeira serrada, uma vez que durante suas etapas podem ocorrer impactos que acarretarão no aparecimento de danos na madeira. O presente trabalho objetivou analisar as técnicas de colheita da madeira utilizadas, bem como a ergonomia dos postos de trabalho nesta atividade, avaliando possíveis problemas que pudessem provocar defeitos ou prejuízos aos trabalhadores. A coleta parcial de dados fora realizada em uma empresa do setor florestal que colhia e serrava madeira de Eucalyptus spp., destinada ao uso nas indústrias do pólo moveleiro de Ubá. Coletou-se o tipo, o número e as dimensões (comprimento e largura) dos danos externos visíveis, após as seguintes etapas: Abate, Extração e Descarregamento (no pátio da serraria), além destes, também foram analisados fatores operacionais, além das condições de segurança dos equipamentos e do uso de EPI’s. Foram obtidos os seguintes resultados parciais: Os principais defeitos encontrados são as rachaduras de topo e fendilhamentos laterais. Houve um aumento no número, comprimento e espessura das rachaduras em cada ponto de contagem, sendo o descarregamento a etapa de maior aumento. O equipamento de corte encontrava-se fora dos padrões de segurança e o operador não utilizava nenhum dos EPI’s (equipamentos de proteção individual) necessários ao uso seguro da motosserra. Conclui-se que as principais recomendações, até o momento, para este tipo de colheita analisada é evitar ao máximo o choque da madeira contra solo e com outras madeiras durante o carregamento e o descarregamento, além da adequação dos itens de segurança do equipamento de corte bem como das EPI’s específicas ao seu uso. Certamente futuras coletas, inclusive com outras espécies de eucalipto, deverão propiciar maiores explicações sobre muitos dos defeitos da madeira neste processo.

(CNPQ ) 
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VIABILIDADE ECONÔMICA DE PLANTIOS DE JEQUITIBÁ-BRANCO

LÍNIKER FERNANDES DA SILVA (Outros/UFV), SIDNEY ARAUJO CORDEIRO (Outros/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Orientador/UFV) 

O Jequitibá-branco (Cariniana estrellensis), também conhecido por Jequitibá-rei, é uma espécie arbórea da família Lecythidaceae de alto valor econômico. O principal produto desta espécie é a madeira. Entretanto, esta árvore apresenta potencial para utilização de variados produtos, como sementes, tanino, celulose, mel. Além disso, a árvore tem usos medicinais, paisagísticos e de recuperação. Tendo consciência da importância do Jequitibá-branco, este estudo teve como objetivo avaliar a viabilidade econômica de plantios desta espécie. Para alcançar o objetivo, considerou-se que o plantio passou por desbastes nos anos 8, 12, 16 e 20. A colheita foi realizada no ano 26. O espaçamento inicial do plantio foi o 3mx2m. A equação de crescimento utilizada foi: V=EXP(6,773188695-19,74816791/I) em que V é o volume de madeira, em metros cúbicos,  e I é a idade, em anos, do plantio. Os custos com implantação e manutenção do plantio foram obtidos com auxilio da internet e de consultas a lojas. A taxa de desconto do projeto em questão foi de 9%. Para a análise da viabilidade econômica utilizou-se os seguintes critérios: valor presente líquido, benefício periódico equivalente e taxa interna de retorno. O valor presente líquido (VPL) do projeto foi de R$ 17.989,72 por hectare. Como o valor foi positivo, conclui-se que o projeto é rentável. O benefício periódico equivalente também se apresentou positivo, atingindo R$ 1.811,84 por hectare ao ano. Assim, do ponto de vista do BPE a plantação florestal em questão apresenta alta viabilidade. A taxa interna de retorno (TIR) alcançou 16,98%, muito maior que os 9% da taxa de desconto. De posse dos resultados encontrados e da crescente demanda por madeira existente entende-se que plantar Jequitibá-branco com fins econômicos é um bom investimento.
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UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR DE ENSINAR QUÍMICA AOS ALUNOS DO 8° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

EMILIANA BORTOLOTI WETLER (Bolsista-PIBID/UFV), MEILENE RIBEIRO FIDÉLIS (Tutor/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV), FLÁVIA SOUZA VIEIRA BARBOSA (Outros/), ELENICE ÂNGELO QUEIROZ OLIVEIRA (Outros/) 

O Ensino Fundamental (EF) de Ciências concentra-se tradicionalmente nos temas de Biologia. Antes da inclusão do nono ano nesse ciclo escolar, apenas no oitavo havia estudos de Química e Física. Após a reforma do EF e orientação das Secretarias de Educação para que houvesse interdisciplinaridade no ensino de Ciências, a resposta de vários autores de livros didáticos foi espalhar os capítulos de Química nos volumes do oitavo e nono anos, mantendo a separação dos conteúdos. Este projeto desenvolveu em 2009 uma proposta interdisciplinar, associando conceitos de Biologia e Química junto a alunos do 8° ano do EF das Escolas Estaduais Santa Rita de Cássia e Dr. Raimundo Alves Torres.  As aulas (1h/semana) relacionaram os conteúdos estudados na escola (Biologia) com fundamentos da Química ali envolvidos. Os temas seguiram a sequência do livro adotado nas escolas: Terra e seus segredos (Hidroponia- soluções, substâncias, misturas, dissolução; Extração de óleos essenciais- destilação, condensação; Substâncias ácidas e básicas; Chuva ácida); Digestão (Simulação da digestão - influência da concentração na velocidade das reações, evidências de reações, formação de novas substâncias, conservação das massas); Respiração (Teor de oxigênio no ar- pressão; Bafômetro- gás carbônico no ar expirado; Difusão); Excreção (Separação de misturas; Uréia- catálise, hidrólise, recristalização; Densidade, fases; Ebulição, gráficos; Jogo revisional); Sangue (Centrifugação; Condutividade elétrica). No primeiro semestre de 2009, foi verificado que os participantes do projeto apresentaram, em média, maior rendimento na disciplina de Ciências que os alunos não participantes. Ao longo das aulas pode-se notar que a interdisciplinaridade se concretizou para a maioria dos estudantes, que desenvolveram habilidades investigativas com formulação de hipóteses, construção de conceitos, raciocínio lógico e trabalho em equipe. Além disso, por uma pesquisa realizada com esses alunos foi verificado que a maioria gostaria de ter mais aulas semanais no Projeto, o que indica o interesse e gosto pelas atividades.
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O PAPEL DE JOGOS DIDÁTICOS NA APRENDIZAGEM DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO

GABRIELLA ALEXANDRE BORGES (Bolsista-PIBID/UFV), ALINE APARECIDA TEIXEIRA DA SILVA (Bolsista-PIBID/UFV), LORENA CRISTINA DE ANDRADE LELES (Bolsista-PIBID/UFV), STHEFANI LOTI PAIVA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), WELTON ROSA (Bolsista-PIBID/UFV), FERNANDA LUIZA DE FARIA (Bolsista-PIBID/UFV), MARIA DE FÁTIMA VAZ DE MELO RODRIGUES (Supervisor/EEM), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV) 

Esta pesquisa investiga o papel do jogo educativo no processo de ensino-aprendizagem de Química no nível médio. O objetivo é verificar a eficiência desse instrumento de ensino em atividades de reforço escolar e também sua aplicação em sala de aula em substituição a exercícios clássicos e para reduzir o componente expositivo das aulas. Espera-se tornar a aprendizagem prazerosa e o conteúdo atraente, facilitar a compreensão de tópicos considerados difíceis, estimular a participação do aluno na aula e o trabalho em equipe. A pesquisa aconteceu da seguinte forma: em aulas com alunos da Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres utilizaram-se diversas modalidades de jogos populares adaptados a conteúdos de Química: baralho (Ligações iônicas; Modelos atômicos), dominó (Ligações químicas), dama (Neutralização, nomenclatura), jogo de tabuleiro (Funções), passa ou repassa (periodicidade), bingo (tabela periódica). Também foi criado um jogo para verificação global da aprendizagem ao final de um semestre (bolinhas de gude). Para verificar a influência dos jogos na aprendizagem, foram comparadas as notas bimestrais dos estudantes participantes das aulas que envolveram jogos e dos não participantes (outras turmas). As notas do primeiro grupo foram 20,5% superiores às do segundo. Também foi coletada a opinião dos alunos sobre essas atividades. Ainda, após a exposição sobre Tabela Periódica e funções inorgânicas, foi aplicado um teste escrito. Em seguida realizou-se um jogo com grupos mistos de alunos (que já tinham participado dos jogos anteriores junto a não participantes). Percebeu-se que aqueles que já vinham trabalhando com jogos durante o semestre se destacaram em relação aos demais jogadores. Foi aplicado um segundo teste de mesmo grau de dificuldade, referente ao mesmo conteúdo. 90,3% dos alunos tiveram suas notas aumentadas no segundo teste. A equipe conclui que, de fato, a utilização de jogos didáticos torna as aulas de Química mais dinâmicas e agradáveis, e melhora a aprendizagem.
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PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA O ENSINO DOS CONTEÚDOS CURRICULARES DO SEGUNDO ANO DO ENSINO MÉDIO DE QUÍMICA

RODRIGO ANTUNES E CASTRO (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO SILVA MATTOS (Bolsista-PIBID/UFV), FERNANDA DA CONCEIÇÃO MORAES (Bolsista-PIBID/UFV), JOÃO PAULO RODRIGUES DA SILVA (Bolsista-PIBID/UFV), PRISCYLLA RODRIGUES ASSIS (Bolsista-PIBID/UFV), CARLA DE SOUZA LOPES (Outros/UFV), BÁRBARA DARÓS DE LELIS FERREIRA (Outros/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV), MARIA DE FÁTIMA VAZ DE MELO RODRIGUES (Supervisor/EEM), STELA MARIS LOPES RODRIGUES (Supervisor/EEM), JOSÉ RICARDO DE CARVALHO (Supervisor/EEM), LÚCIA SOARES FERREIRA (Supervisor/EEM) 

O segundo ano apresenta as piores notas do ensino médio de Química devido ao fato de serem pré-requisitos conhecimentos significativos dos conteúdos de Química e Matemática do ano anterior. Agrava a situação o fato de a Química ser fundamentada em experimentação e as aulas nas escolas serem essencialmente expositivas e teóricas. Com o objetivo de colaborar na mudança dessa realidade o grupo de bolsistas de Química do Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência (PIBID/CAPES) vem atuando junto às turmas do segundo ano nas Escolas Estaduais Santa Rita de Cássia, Dr Raimundo Alves Torres, Raul de Leoni, José Lourenço de Freitas e Effie Rolfs, com a proposta de realizar experimentos que ajudem na assimilação dos conteúdos. A metodologia consiste em iniciar as aulas contextualizando o assunto com o cotidiano. Em seguida, são realizados experimentos e os alunos são orientados a formular hipóteses, comprová-las e reformulá-las, com a ajuda do professor. Por fim, são propostos exercícios de aprofundamento e consolidação da aprendizagem. A metodologia foi testada com um grupo de alunos interessados em aprofundar seus conhecimentos em Química durante o ano letivo (2 h/aula/semana). Para os assuntos estequiometria, soluções, propriedades coligativas, termoquímica, cinética e oxi-redução, foram realizados os seguintes experimentos: eletrolise da água; síntese de sulfato de cálcio, de sulfato ferroso e hidrogênio; determinação da massa molar do magnésio; diluições de soluções coloridas; titulação; ebulição de água na seringa; crioscopia; processos exotérmicos e endotérmicos e calorímetros. Os estudantes das cinco escolas atendidas obtiveram melhorias nas notas em relação aos alunos não participantes. As notas bimestrais foram entre 13 e 22% superiores para os alunos participantes das diversas escolas atendidas. Esse fato indica que a experimentação realmente desempenha papel relevante para o processo de aprendizagem de química, evidenciando que a junção de teoria e prática promovem uma melhor consolidação do conhecimento.

(FAPEMIG/CAPES-PIBID/MEC-PROEXT ) 





UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / QUÍMICA

LABORATÓRIOS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NAS ESCOLAS DE VIÇOSA: QUALIDADE E UTILIZAÇÃO

STHEFANI LOTI PAIVA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), WELTON ROSA (Bolsista-PIBID/UFV), FERNANDA LUIZA DE FARIA (Bolsista-PIBID/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV) 

A maior dificuldade encontrada pelos educadores de Química, atualmente, é fazer com que os alunos aprendam de forma significativa. Uma prática facilitadora desse processo tem sido o uso de aulas práticas experimentais que permitam ao aluno a contextualização dos conteúdos vistos em sala de aula e o desenvolvimento da capacidade de observação, registro e análise de dados. Por isso, a presença de um espaço e equipamentos adequados nas escolas, onde os próprios alunos possam realizar as atividades, é uma peça importante no auxílio do processo ensino-apredizagem. Com o propósito de se estudar tal fato, foi realizado um levantamento da situação das escolas públicas e privadas do Ensino Médio do município de Viçosa quanto à disponibilidade de laboratórios e materiais para a realização de aulas práticas de Química. Uma primeira visita foi feita às escolas em 2006, onde se constatou que três escolas Estaduais não tinham laboratório e, à exceção do Colégio Universitário (COLUNI), o ensino experimental não era freqüente em nenhuma outra escola de Viçosa, mesmo naquelas que dispunham de laboratório. As escolas foram revisitadas em 2009 e verificou-se que houve melhora na situação, com ampliação de laboratórios em uma das escolas. Entretanto, o ensino experimental continua sendo pouco adotado. Foi realizada ainda uma análise de notas de alunos que participam de aulas práticas experimentais oferecidas pelo projeto de extensão “Química em ação” (realizado na Universidade Federal de Viçosa) com as de alunos que não participam. Pôde-se perceber que os alunos que frequentam as aulas práticas obtiveram melhor desempenho em notas em relação aos alunos que não participam em todas as escolas, evidenciando a eficiência da experimentação para o entendimento dos diversos conteúdos. Conclui-se então que a disponibilidade e o uso de laboratórios e materiais para experimentos de Química nas escolas pode ser um forte aliado dos educadores da área.
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CONTRIBUIÇÕES DOS MODELOS MOLECULARES DE ESTRUTURAS QUÍMICAS PARA O ESTUDO DA QUÍMICA ORGÂNICA NO ENSINO MÉDIO

TEREZINHA RUTH MARQUES REZENDE (Bolsista-PIBID/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV), ROSIANE APARECIDA PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), ANTONIO EUSTÁQUIO CARNEIRO VIDIGAL (Tutor/UFV), JANAINA DE OLIVEIRA RESENDE (Bolsista-PIBID/UFV), MIKY MAXIMIANO DE OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), ADRIANNA GOULART GOMES (Tutor/UFV) 

A Química do terceiro ano do ensino médio concentra-se no estudo dos compostos orgânicos (nomenclatura, estruturas, propriedades físicas e químicas). Uma das dificuldades em aprender esses conteúdos decorre da falta de compreensão dos modelos utilizados. A visualização espacial das estruturas moleculares é fundamental para a previsão das propriedades dessas substâncias, principalmente na distinção entre isômeros. Entretanto, na maioria das escolas públicas do ensino médio a metodologia usual de ensino se limita ao quadro negro e às figuras do livro didático. Modelos com bolas e hastes são usados desde o século XIX, como uma forma de visualizar estruturas químicas. O relativo alto custo de modelos comerciais tem sido apontado como motivo para sua ausência nas salas de aula. Entretanto vários artigos descrevem na literatura formas de construção artesanal de modelos. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) realiza aulas semanais para os alunos do 3° Ano do Ensino Médio de cinco escolas públicas de Viçosa-MG. Durante essas aulas foram utilizados modelos de hastes e bolas, industrializados e artesanais. Também foram utilizados programas livres para computadores para a construção de modelos virtuais. Foi possível notar o aumento do interesse dos alunos e maior facilidade de compreensão do conteúdo abordado com o uso dos modelos moleculares. Essa diferença foi refletida nas notas nas escolas. No primeiro e no segundo bimestres do ano letivo de 2009, os alunos freqüentes a essas atividades apresentaram médias 18,4% e 16,3% respectivamente, acima das notas dos que não participaram. O uso de modelos moleculares é uma ferramenta que promove resultados satisfatórios e pode ser empregado nas escolas públicas, pois podem ser facilmente fabricados pelos próprios alunos. Ainda, as escolas de Viçosa dispõem de salas de informática, onde podem ser utilizados os programas de construção das estruturas.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA RURAL

AGRO E BIOCOMBUSTÍVEIS: O CENÁRIO BRASILEIRO ATUAL E AS PERSPECTIVAS FUTURAS

HELISSON DE PAIVA MIRANDA (Outros/UFV), GABRIEL EGIDIO DO CARMO (Outros/UFV), KLEMENS AUGUSTINUS LASCHEFSKI (Orientador/UFV) 

Este trabalho analisa e compara diferentes estudos que se pautam na temática dos agro e biocombustíveis no Brasil. Delineia o cenário presente e tenta apontar o futuro da produção, do comércio e dos impactos que eles terão para o país. Para isso, o trabalho se utiliza de dados do promissor setor dos agro e biocombustíveis e de trabalhos científicos, onde os autores exploram desde as vantagens e desvantagens ambientais que derivam dessa produção, como também traçam os benefícios e malefícios para a economia e para o âmbito social. A expansão da produção e do comércio de agro e biocombustíveis levam a uma reflexão sobre a relevância desse novo mercado global que tem no Brasil um ponto de especial atenção. Nesse sentido, é necessário que se estude profundamente as conseqüências desse processo já em curso. Questões como a expansão da fronteira agrícola, a elevação de preços nos gêneros agrícolas, a esperança nos agro e biocombustíveis da segunda geração, a revolução da matriz energética nacional, as mudanças no uso da terra e os conflitos agrários advindos dessa produção são todos temas de interesse e abordagem desse trabalho. Dessa forma, o espaço agrário brasileiro é imensamente influenciado pelo crescimento do setor de agro e biocombustíveis. O futuro do Brasil na economia mundial passa pela comercialização das chamadas “energias limpas”, onde os agro e biocombustíveis crescem em importância, sobretudo no olhar de nações centrais, como os EUA e países da União Européia. O trabalho se direciona à criação de pontes que sustentem futuras discussões sobre o tema abordado, bem como novas, que devem surgir no avanço dos neocombustíveis. Utilizou-se uma compilação de dados preexistentes, como forma de garantir um aparato teórico-metodológico confiável e subsequente análise dos dados agregados, permitindo o afloramento de resultados. Os agro e biocombustíveis trarão enormes consequências à economia nacional.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA RURAL

O MÉTODO SWOT COMO FERRAMENTA PARA ANÁLISE DA CADEIA DA AQÜICULTURA NO ESTADO DE MINAS GERAIS

ISABELA SILVA CONSÊLHO (Outros/UFV), VIVIANI SILVA LIRIO (Orientador/UFV) 

A cadeia da aquicultura apresenta-se como uma atividade agropecuária em franca expansão e de grande potencial de mercado, tanto interno (Minas Gerais e Brasil) como externo. Em Minas a atividade tem se destacado devido à disponibilidade e utilização dos recursos hídricos do Estado, os quais contam com reservatórios de grande porte e com inúmeros pequenos corpos d´água em propriedades rurais.De acordo com dados da Emater-MG, o Estado possui aproximadamente 14 mil piscicultores que, em sua maioria, não contam com um criatório cadastrado.Considerando a necessidade de melhor conhecer a realidade e o ambiente no qual se insere este setor estudado, a metodologia utilizada nesta pesquisa foi a análise SWOT, uma ferramenta de administração estratégica que se concentra na observação e análise do ambiente interno (Forças e Fraquezas) e do ambiente externo (Oportunidades e Ameaças) da empresa ou cadeia estudada. As forças e fraquezas são determinadas pela posição atual do setor e que, na maioria das vezes, se relacionam a fatores internos. Já as oportunidades e ameaças são antecipações do futuro e estão relacionadas a fatores externos. Como resultado, observou-se que na cadeia da aquicultura em Minas Gerais as forças mais atuantes estão relacionadas aos aspectos naturais. O território mineiro é beneficiado pela riqueza hídrica, condições naturais que favorecem a atividade aquícola e posição geográfica estratégica que favorece a comercialização e distribuição dos produtos. Conta, ainda, uma rede considerável de ensino, pesquisa e extensão. Todavia, observou-se que o Estado se depara com diversas dificuldades, tais como: a desorganização da cadeia, a carência de dados sistematizados e a falta de apoio governamental. Percebe-se ser notável a necessidade em desenvolver as atividades, precisando de valiosos investimentos em pesquisa e desenvolvimento, além da necessidade de conquistar o público, ganhando espaço no mercado alimentício.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / EDUCAÇÃO FÍSICA

CORRELAÇÃO ENTRE IMC E PERCENTUAL DE GORDURA CORPORAL COM OS NÍVEIS PRESSÓRICOS EM REPOUSO EM SENHORAS DE MEIA IDADE PRATICANTES DE GINÁSTICA NO DISTRITO DE SÃO JOSÉ DO TRIUNFO – VIÇOSA

ELLEN OLIVEIRA LOPES (Monitor/UFV), TÁBATA ALINE JANUARIO (Monitor/UFV), JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Monitor/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Orientador/UFV) 

O excesso de peso e a hipertensão arterial estão intimamente relacionados, sendo a prevalência de hipertensão cerca de 50% maior nos indivíduos obesos. Assim, é de fundamental importância estudos que determinem a relação entre percentual de gordura corporal (%GC) e índice de massa corporal (IMC) com os níveis de pressão arterial (PA) de repouso na compreensão dos seus efeitos para a saúde. OBJETIVO: determinar a associação entre o %GC e o IMC com os níveis pressóricos de repouso em mulheres praticantes de ginástica localizada. METODOLOGIA: trata-se de um estudo observacional transversal, que avaliou 17 mulheres participantes do Projeto de Ginástica Localizada, com idade média de 47,70 anos (± 8,22), IMC= 27,28 (±5,52) e %GC =35,04 ± 4,73. Para a determinação do %GC foi utilizado o protocolo de Jackson & Pollock (1985) e a aferição da pressão arterial foi realizada de acordo com as V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, utilizando um esfigmomanômetro de coluna de mercúrio e estetoscópio Bic®. Para a análise dos dados foi utilizado estatística descritiva (média e desvio padrão) e teste de correlação de Spearman para verificação de associação entre os dados de PA com o %GC e o IMC com p< 0,05. RESULTADOS: Com a análise verificou-se que a medida de IMC não teve correlação com os valores de pressão arterial sistólica (PAS) (r= 0,35 e p = 0,157), e pressão arterial diastólica (PAD) (r= 0,30 e p=0,22). O % GC também não teve correlação com os valores de PAS (r= 0,128 e p=0,618) e com a PAD (r=0,167 e p=0,515). O fato de serem praticantes de atividade física (ginástica) ou o baixo número de avaliadas podem ter sido determinantes para este resultado.  CONCLUSÃO: Para o perfil populacional estudado os índices antropométricos IMC e o %GC demonstraram não se associar com o comportamento dos níveis pressóricos de repouso, tanto na PAS como na PAD. 
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PRINCIPAIS PROBLEMAS IDENTIFICADOS NA GESTÃO DO ESPORTE UNIVERSITÁRIO EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DE MINAS GERIAS

GABRIELA MAIA TONAZIO (Outros/UFV), PAULO LANES LOBATO (Orientador/UFV), HEIDI JANCER FERREIRA (Outros/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Outros/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Outros/UFV) 

O esporte universitário é uma atividade física competitiva, institucionalizada e que ao propagar-se por meio de eventos contribui para desenvolver o indivíduo e a humanidade. Hoje, pode-se perceber que o esporte universitário não tem conseguido o devido destaque e representatividade no cenário esportivo. Portanto, o objetivo do trabalho foi identificar os principais problemas relacionados à gestão do esporte universitário mineiro. Utilizou-se para a coleta dos dados um questionário semi-estruturado, respondido pelos responsáveis pelo esporte em nove Instituições de Ensino Superior (IES). Como resultado do estudo, encontramos a seguinte situação: sete IES apontaram problemas como a falta de qualidade de eventos esportivos, e destacaram que os mesmos são mal divulgados; cinco destacaram a dificuldade na obtenção de recursos e falta de qualidade dos órgãos gestores do esporte universitário. Outros problemas identificados foram disponibilidade e qualidade de instalações esportivas; disponibilidade de tempo e compromisso por parte dos alunos com a prática de esportes onde destacamos os problemas nos horários dos estudantes que muitas vezes trabalham durante o dia e estudam durante a noite; e, a lentidão nos processos de tomadas de decisões no contexto institucional; É necessário ressaltar que dois entrevistados afirmaram não conhecer nenhuma entidade de administração do esporte universitário a nível estadual. Conclusões: apesar de que algumas IES apresentem manifestações de esporte universitário, não há incentivos para seu desenvolvimento. Isso acontece pela incapacidade da gestão esportiva universitária em congregar os interesses e oferecer alternativas para a melhoria da qualidade desse segmento esportivo. Não se realizam eventos de qualidade e não há qualquer mobilização para retomar sua prática. A situação do esporte universitário mineiro é preocupante, é necessário que haja intervenções sérias e urgentes, no sentido de resgatar o seu papel dentro das IES, sejam estes em nível local, estadual ou nacional.
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INFLUÊNCIA DA MÚSICA DURANTE A PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS.

MARIZABEL KOVALSKI (Orientador/UFV) 

A música está presente em todo nosso cotidiano, independente da idade, cultura, gosto, encontra-se em festas, bares, lanchonetes, enfim, em diversas práticas inclusive em academias e em outros locais destinados a realização de atividades físicas. O presente trabalho tem como tema Música e Movimento com, a proposta de revelar se há relação entre a música e o movimento humano durante a prática da atividade física. Caso exista uma relação positiva, de que maneira esta é expressa e de que forma pode-se ampliar e/ou melhorar o seu aproveitamento relacionado ao movimento. Os objetivos específicos pautam-se em analisar se existem aspectos positivos e negativos assumidas pela música durante o movimento humano e avaliar as variáveis ritmo, gosto e seus impactos na influência da música sobre o movimento. Para a realização do estudo utilizou-se pesquisas de artigos via internet, de revistas e livros que abordam temas relacionados a música e atividade física e a influência da mesma na performance dos indivíduos. Nas obras consultadas até o presente momento, encontramos olhares e afirmações diversas e até mesmo contraditórias, porém há uma consonância em que a música e o movimento humano devem desempenhar uma ação conjunta. Existem relatos de que não há relação de dependência entre música e movimento e sim uma relação de simbiose. O homem criou e desenvolveu a música e ao mesmo tempo desenvolveu-se através da música, esta dita um ritmo externo e com isso torna o trabalho menos cansativos. A música compenetra o homem e o torna mais livre e disposto a movimentar-se.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / EDUCAÇÃO FÍSICA

INFLUÊNCIA DA MÚSICA DURANTE A PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS.

PATRÍCIA MATIAS DE OLIVEIRA (Outros/UFV), ISABELLA TOLÊDO CAETANO (Outros/UFV), RODRIGO MATIAS DE OLIVEIRA (Outros/UFV), MARIZABEL KOVALSKI (Orientador/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Colaborador/UFV) 

A música está presente em todo nosso cotidiano, independente da idade, cultura, gosto, encontra-se em festas, bares, lanchonetes, enfim, em diversas práticas inclusive em academias e em outros locais destinados a realização de atividades físicas. O presente trabalho tem como tema Música e Movimento com, a proposta de revelar se há relação entre a música e o movimento humano durante a prática da atividade física. Caso exista uma relação positiva, de que maneira esta é expressa e de que forma pode-se ampliar e/ou melhorar o seu aproveitamento relacionado ao movimento. Os objetivos específicos pautam-se em analisar se existem aspectos positivos e negativos assumidas pela música durante o movimento humano e avaliar as variáveis ritmo, gosto e seus impactos na influência da música sobre o movimento. Para a realização do estudo utilizou-se pesquisas de artigos via internet, de revistas e livros que abordam temas relacionados a música e atividade física e a influência da mesma na performance dos indivíduos. Nas obras consultadas até o presente momento, encontramos olhares e afirmações diversas e até mesmo contraditórias, porém há uma consonância em que a música e o movimento humano devem desempenhar uma ação conjunta. Existem relatos de que não há relação de dependência entre música e movimento e sim uma relação de simbiose. O homem criou e desenvolveu a música e ao mesmo tempo desenvolveu-se através da música, esta dita um ritmo externo e com isso torna o trabalho menos cansativos. A música compenetra o homem e o torna mais livre e disposto a movimentar-se.
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NOVA ATIVIDADE BIOLÓGICA PARA PIPERINA: TOXICIDADE A OVOS DE Spodoptera frugiperda SMITH (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) E Diatraea saccharallis FABRICIUS (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) E FITOTOXICIDADE A ASTERACEAE, CUCURBITACEAE E ALLIACEAE

WAGNER DE SOUZA TAVARES (Estagiário voluntário/), IVAN CRUZ (Outros/), FERNANDO PETACCI (Outros/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), FELIPE GALUPPO FONSECA (Estagiário voluntário/), SILVIA DE SOUZA FREITAS (Outros/) 

Inseticidas provenientes de plantas, como a piperina, têm sido considerados como importante alternativa para programas de manejo integrado de pragas. No entanto, estudos alelopáticos para esses produtos, também, são importantes. O objetivo desse trabalho foi estudar o impacto inseticida de piperina em duas concentrações (1% e 2%) sobre posturas recém-eclodidas, de um ou dois dias de idade de Spodoptera frugiperda Smith (Lepidoptera: Noctuidade) e de Diatraea saccharalis Fabricius (Lepidoptera: Pyralidae), como também, o efeito desse produto a 0,5% e 5,0%, na germinação de Bidens pilosa (Asteraceae), Cucumis sativus (Cucurbitaceae), Lactuca sativa (Asteraceae) e Allium cepa (Alliaceae). Os bioensaios foram realizados no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI), da Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais e na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri em Diamantina, Minas Gerais em laboratório climatizado (25 ± 1 °C, 70 ± 10% de UR e 12 horas de fotofase). Piperina foi dissolvida com etanol e aplicada sobre as posturas dos insetos (12 tratamentos x três repetições) e dissolvida com acetona e aplicada sobre placas de Petri com sementes das plantas impregnadas em areia (16 tratamentos x duas repetições). Piperina a 2% causou maior mortalidade de insetos. Em geral, posturas recém-eclodidas de ambos os insetos tiveram menor eclosão de lagartas. As maiores taxas de eclosão foram para posturas de dois dias de idade. Allium cepa foi a planta com maior porcentagem de germinação a 0,5ppm (+13,04) e a 5,0ppp (+30,43). A menor porcentagem de germinação foi para B. pilosa (0,5ppm (-4,80) e a 5,0ppm (-12,82), respectivamente). O maior comprimento de mudas foi para A. cepa (0,5ppm (50,89 ± 9,41) e a 5,0ppm (50,29 ± 13,41), respectivamente). Os resultados sugerem o efeito biológico de piperina sobre posturas de diferentes idades de insetos e efeito na germinação e desenvolvimento de plantas. (CNPQ/FAPEMIG)

(CNPq/FAPEMIG ) 
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MORTALIDADE DE LAGARTAS DE Spodoptera frugiperda (J.E. SMITH, 1797) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) COM PRODUTOS NATURAIS E QUÍMICOS E SELETIVIDADE DOS MESMOS A UM COCCINELLIDAE

WAGNER DE SOUZA TAVARES (Estagiário voluntário/), IVAN CRUZ (Outros/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Estagiário voluntário/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) é a principal praga de várias culturas agrícolas, como o milho e o algodão. O seu controle depende, principalmente, de produtos químicos sintéticos e o uso desses na agricultura causa contaminação ambiental e toxicidade em humanos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos produtos naturais, óleo emulsificado de nim – Natuneem® (1,5g/L água) e extrato pirolenhoso – Biopirol 7M® (1,5 g/L água), comparado ao inseticida fisiológico do grupo químico Benzoiluréia luphenuron – Match CE® (500 g/L água), na mortalidade de lagartas de S. frugiperda com dois, quatro ou seis dias e a seletividade ao predador Eriopis connnexa (Germar, 1824) (Coleoptera: Coccinellidae). Spodoptera frugiperda com dois dias de idade apresentou mortalidade semelhante, independente do inseticida testado. Lagartas com quatro dias tiveram mortalidade de 83,33% com o nim, 68,75% com extrato pirolenhoso e 95,83% com o Match e as de seis dias, 89,58% com óleo de nim, 31,25% com extrato pirolenhoso e 85,41% com Match. Larvas de E. connexa apresentaram 25,00% de mortalidade com óleo de nim e extrato pirolenhoso e 91,66% com o Match. O Match foi classificado como altamente nocivo para larvas de E. connexa e a elevada mortalidade de S. frugiperda com esse inseticida pode ser devido ao mesmo pertencer ao grupo dos reguladores de crescimento, atuando na síntese de quitina e afetando o processo de ecdise desse inseto. Esses resultados sugerem a possibilidade do óleo de nim ser recomendado para controlar S. frugiperda, com menor toxicidade sobre larvas de E. connexa. (CNPq/FAPEMIG)

(CNPq/FAPEMIG ) 
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O CURSINHO POPULAR DCE/UFV

ALECXANDRA MARIA RODRIGUES (Monitor/UFV), MÁRCIO FRANCISCO DE CARVALHO (Monitor/UFV), THYALA ANARELLI CUNHA E SANTOS (Monitor/UFV), THAINÁ CARDOSO (Monitor/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Coordenador/UFV) 

Tendo sua origem no movimento estudantil da UFV na década de 1970, o Cursinho Popular DCE/UFV, trabalha com uma nova filosofia social e educacional, além de objetivar o acesso ao ensino público superior a alunos de baixa renda. O Cursinho Popular DCE/UFV também visa a formação Crítica de seus educandos, oferecendo além dos conteúdos de pré-vestibular convencional, a disciplina de Ética e Cidadania. O Cursinho Popular tem como parceiros: A Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, a Pró-Reitoria de Extensão, a Pró-Reitoria de Ensino, o Diretório Central dos Estudantes da UFV e do Colégio de Aplicação da UFV(Coluni). O Cursinho Popular DCE/UFV atende a 210 alunos divididos em 5 turmas e com uma equipe formada por 18 professores (que são estudantes de graduação da UFV); 8 monitores; 4 secretários; 2 integrantes do Ética e Cidadania; 1 Coordenador Geral; 1 Coordenadora Pedagógica; 1 Coordenadora Acadêmica; 1 Coordenador de Planejamento e Gestão; 1 Coordenadora Política. A metodologia adotada neste cursinho consiste tanto no oferecimento regular das aulas de um cursinho convencional cujo conteúdo se refere ao sugerido pelos vestibulares, quanto a oferta de conteúdos transdisciplinares que envolvem questões do cotidiano como: Cultura e sociedade, sexualidade, diversidade étnica, meio ambiente, dentre outros temas da atualidade, discutidas na disciplina de Ética e Cidadania. Também se oferta aos alunos aulas de monitoria, cujo objetivo é tirar possíveis dúvidas dos conteúdos previamente estudados. O Cursinho Popular DCE/UFV proporciona o acesso ao ensino público superior a um numero significativo de jovens e adultos, formandos tais estudantes a exercerem a cidadania. Assim sendo, o cursinho de uma grande importância tanto para a cidade de Viçosa quanto para a Micro-Região da Zona da Mata Norte de Minas Gerais, o cursinho atende também a alunos das cidades vizinhas e até mesmo de outras regiões do Estado.
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FUTEBOL E GEOGRAFIA: O ESPORTE GLOBALIZADO E A AMÉRICA LATINA

HELISSON DE PAIVA MIRANDA (Outros/UFV), TIAGO NOGUEIRA GALINARI (Orientador/UFV), ANTÔNIO AUGUSTO LOPES NETO (Outros/UFV) 

O estudo propõe o emprego do futebol na análise conjunta de uma das facetas da ótica capitalista atual – a globalização. São explicitadas as relações que se estabelecem entre países da América Latina e do futebol enquanto esporte global. Apresenta uma caracterização conjunta dos temas de modo a identificar a globalização como integradora do cenário mundial moderno e o futebol como mercadoria. Enfatiza os fluxos que o mercado futebolístico alcança e os desdobramentos espaciais típicos, oriundos dos processos que marcam a globalização, em especial nas nações latino-americanas. Discute o panorama contemporâneo com um olhar sobre o esporte tratado e esboça uma análise do nível de conhecimento sobre os temas que uma parcela dos estudantes do curso de Geografia da Universidade Federal de Viçosa possui, por meio de pesquisa de base qualitativa, com série de doze perguntas relativas ao mercado de futebol e à globalização. Almeja-se apresentar com o uso de um tema que agrada a um público relativamente extenso, no caso o futebol, uma visão do mundo atual, gerido pela globalização. Assim, é também objetivo o aprimoramento, por meio de evidências espaciais e temporais, da mente dos diversos agentes sociais que compõem o plano atual dos segmentos da sociedade, com relação à globalização. Daí o uso de um público de entrevistas específico na cidade de formulação do trabalho, que garante com os resultados obtidos, uma aproximação do tema com o grupo de estudo que serviu à pesquisa. A primeira necessidade foi a de um levantamento bibliográfico que seja útil no aprofundamento do tema e do objeto de estudo. Após a reunião dos dados da pesquisa, seguiu-se a análise dos mesmos e a elaboração de resultados a partir da amostra. O trabalho deve contribuir no que diz respeito ao nível acadêmico, fomentando potenciais discussões que consigam abarcar uma análise sócio-espacial da contemporaneidade.
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EDUCAÇÃO POPULAR E PRÉ-VESTIBULAR: OS LIMITES E AS POSSIBILIDADES DO ENSINO DE HISTÓRIA.

ANA LUIZA MORAIS SOARES (Outros/UFV), ROGER ANIBAL LAMBERT DA SILVA (Outros/UFV), ALVARO DE ARAUJO ANTUNES (Orientador/UFV) 

O fato do Cursinho Popular DCE/UFV (CPDCE/UFV) assumir a perspectiva de uma Educação Popular traz algumas implicações, dentre elas a de encarar o processo de ensino-aprendizagem como uma construção realizada em conjunto, cujo objetivo é desenvolver no educando uma postura de sujeito histórico. No entanto, se o objetivo do Cursinho vai além da reprodução de conteúdos escolares para preparação para o vestibular, o dos educandos, por outro lado, é ingressar em um curso superior. Sendo assim, nosso desafio é prepará-los para aprovação no exame vestibular e ao mesmo tempo instrumentalizá-los para se assumirem como sujeitos históricos diante de sua realidade. Nosso objetivo nesta comunicação é discutir os limites e as possibilidades da articulação entre Educação Popular e pré-vestibular, no ensino de História. Para tanto, analisamos planos e relatórios de aula, através dos quais é possível perceber os desafios enfrentados em sala. Notamos, por exemplo, que ao se planejar uma metodologia expositivo-dialógica, houve dificuldade por parte dos educandos de verem uma funcionalidade na atividade. O conteúdo programático é outro limitante, uma vez que disponibilizamos de um prazo curto de trabalho (apenas um ano) para ensiná-lo. Tal contingência dificulta a elaboração do plano de aula que visa tratar todo o conteúdo exigido no vestibular, além de planejar uma abordagem diferenciada e eficiente, isto é, realmente educativa. O Cursinho oferece uma boa estrutura instrumental, que permite a utilização de recursos didáticos alternativos que facilitam o desenvolvimento de atividades mais participativas. Outra vantagem que o CPDCE/UFV proporciona é a autonomia que o educador tem de propor e desenvolver alternativas de ensino-aprendizagem. Portanto, podemos perceber que se, por um lado, o Cursinho oferece possibilidades no que se refere aos instrumentos didáticos disponíveis, por outro, encontramos, em sala de aula, alguns limites no que diz respeito à construção conjunta do conhecimento no processo de ensino-aprendizagem.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / LETRAS

A FORMAÇÃO DE LEITORES ATIVOS: UM APROFUNDAMENTO NAS QUESTÕES DE LEITURA

ÁKILA JÚNIA ARRUDA ARCANJO (Tutor/UFV), ADRIANA DA SILVA (Coordenador/UFV) 

A leitura é uma atividade de relevância para o ser humano, visto que, a todo momento, nos utilizamos dela para entender o mundo à nossa volta. É ela, além de um importante instrumento de aquisição de conhecimento, uma atividade prazerosa e enriquecedora. O que se faz importante ressaltar, porém, é que a leitura não deve ser apenas uma prática de decodificação de palavras, à qual podemos denominar de leitura superficial, ler é algo ainda mais intrigante, que requer um importante trabalho do leitor – sua interação com o texto, de modo a alcançar uma leitura produtiva. Constata-se, contudo, que grande parte dos leitores ainda não estão aptos à realização de uma prática mais aprofundada e consequentemente mais produtiva de leitura. Com o intento de ajudá-los nessa tarefa, o presente trabalho trará algumas reflexões acerca da leitura e da formação e postura de um leitor ativo, tendo em vista que a leitura é um fator fundamental na formação escolar, acadêmica e no exercício da vida profissional e pessoal de cada um. Assim sendo, pretende-se, com este trabalho, contribuir para que o leitor seja capaz de suplantar as reflexões meramente gramaticais presentes no texto e seja capaz de interagir com o mesmo, ativando seus conhecimentos, realizando reflexões e construindo conhecimentos. Em outras palavras, objetiva-se cooperar para que o leitor compreenda o texto como uma unidade dotada de aspectos linguísticos e também extralinguísticos. Ângela Kleiman, em seu livro Texto e leitor, afirma que: “(...) o leitor constrói, e não apenas recebe um significado global para o texto” e é a essa perspectiva que as discussões deste trabalho estão vinculadas, juntamente com as ideias postuladas por Koch de que a leitura é uma atividade de produção de sentido em que interagem autor, texto e leitor e as de Orlandi, que categoriza o texto como polissêmico.



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / LETRAS

MÍDIA, HUMOR E ENSINO: TECENDO UM NOVO OLHAR A PARTIR DO ENSINO DE AMBIGÜIDADE EM TURMAS DE LET 099.

AMANDA LOPES DE FREITAS (Tutor/UFV), ADRIANA DA SILVA (Orientador/UFV) 

Este trabalho tem como objetivo, apresentar a experiência de ensino-aprendizagem acerca da temática Ambigüidade, observada em cinco turmas do Programa de Tutoria em Leitura e Produção de Texto (LET 099), no período de março a julho de 2009. Pôde-se constatar que a utilização de métodos visuais familiares para o estudante, como charges e propagandas humoradas, além de criar um ambiente interativo entre os tutorandos, contribuiu sensivelmente para uma melhor absorção do conteúdo sobre ambigüidade, o qual tende a tornar-se maçante e desinteressante, se abordado da forma tradicional. O material utilizado para tal estratégia de ensino consistiu de 20 charges e 5 propagandas, caracterizadas por um humor cotidiano e sarcástico. Foram observadas, sobretudo nas charges, a ocorrência de ambigüidades de cunho lexical, facilmente reconhecidas pelos falantes devido ao uso popular . Já as propagandas, de modo geral, apresentaram ambigüidades cuja recorrência ao contexto situacional se fazia obrigatória; tratam-se de ambigüidades por escopo, isto é, aquelas em que não é possível identificar um item lexical como “agente” do duplo sentido. O melhor rendimento destes estudantes levou-nos a direcionar também o olhar àqueles que iniciaram a disciplina de LET 099 no período letivo atual, (2009/2). Será utilizada, junto a esses estudantes, a metodologia empregada nas turmas anteriores, mas com algumas inovações. A princípio, nas turmas do semestre anterior, foram utilizadas apenas charges do “cartoon” Dr. Pepper e propagandas trazidas pela tutora; neste período atual, têm-se a intenção de enriquecer este material com charges, tirinhas e propagandas escolhidas pelos próprios tutorandos, a partir de uma pesquisa prévia, revelando assim os gostos de leitura de cada um deles, o que auxiliará no desenvolvimento das demais atividades da disciplina de LET 099. 
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O LÚDICO NA TUTORIA DE LÍNGUA PORTUGUESA: A INSERÇÃO DE JOGOS NO ENSINO DA CRASE.

DAYANNE ALVES (Tutor/UFV), ADRIANA DA SILVA (Orientador/UFV) 

O programa de Tutoria da Universalidade Federal de Viçosa é um apoio às ciências básicas (biologia, bioquímica, física, língua portuguesa, matemática, e química) criado no ano 2000 a fim de auxiliar os recém graduandos, tutorandos, em suas necessidades intelectuais advindas do ensino básico e assim prepará-los para os conteúdos do ensino superior. Os tutorandos são selecionados a partir da pontuação obtida no vestibular – média inferior a trinta por cento - ou podem também solicitar a disciplina se julgarem que necessitam cursá-la. A tutoria em língua portugusa, assim como a demais, prima pela aprendizagem significativa através da reflexão dos conteúdos, isto é, não há respostas imediatas aos tutorandos, mas sim a orientação realizada pelos tutores para que os aprendizes solucionem seus problemas sem a indicação direta dos erros.Ademais, auxilia os tutorandos (de diversos os cursos) a aprimorar suas estratégias de leitura e escrita. Além de um material básico (uma apostila, que contém do conteúdo básico ao direcionado a gêneros acadêmicos), também são trabalhados textos motivadores para proposta de produção de texto, de caráter informativo e acadêmico.Um dos conteúdos abordados pela tutoria de português é o ensino da crase, tema considerado denso pela maioria dos estudantes, pois existe um grande número de regras que envolvem o tema. Dessa forma, é importante a busca de novos meios a fim de facilitar o aprendizado dos tutorandos acerca pelo menos de algumas das regras deste tópico.Este trabalho observou o elemento lúdico (jogo) no ensino da crase e o comportamento dos tutorandos em relação a esta nova estratégia de ensino do assunto em questão. Ao final da atividade, foi observado que os tutorandos apresentaram uma reação positiva em relação à atividade e melhor aprendizado.
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UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR DE ANÁLISE MORFOLÓGICA, SEMÂNTICA E LITERÁRIA DO ROMANCE TERRA SONÂMBULA DO ESCRITOR MOÇAMBICANO MIA COUTO.

DÉBORA SIQUEIRA DE ANDRADE (Outros/UFV), RAQUEL MARQUES GIACOMINI GAZOLLA (Outros/UFV), WANIA TEREZINHA LADEIRA (Orientador/UFV) 

Este trabalho propõe a realização de uma análise morfológica e semântica acerca dos neologismos presentes no romance em questão. Além disso, busca estudar amplamente o texto literário considerando o enredo, o contexto histórico no qual está inserido, o papel meticuloso do autor como artífice das palavras, bem como a sua biografia. Desta forma, o trabalho se justifica pela extrema relevância da interdisciplinaridade entre conteúdos de Língua Portuguesa e de Literatura ao apresentar um viés inovador através da mesclagem de tais disciplinas. Assim, o estudo do texto de forma dinâmica e crítica motiva o aluno a conhecer a Literatura Moçambicana, que ainda é um universo inexplorado no Ensino Médio das escolas brasileiras. É a partir de então que surge a oportunidade de conhecer, analisar e contemplar um texto produzido em Língua Portuguesa que é estilisticamente rico, mas que não é trabalhado nas salas de aula do Brasil justamente por não ser um cânone da Literatura Brasileira ou da Portuguesa. A fim de cumprir com a meta de propor uma metodologia interdisciplinar de ensino de Literatura e de Língua Portuguesa, será realizada uma leitura atenta do romance para que os alunos identifiquem os neologismos, tentem elaborar uma definição para este conceito morfológico, além de inferir acerca do significado das inovações lexicais feitas por Mia Couto. Após esta etapa, será solicitado que os alunos produzam, a partir do romance estudado, um novo gênero textual que dialogue com Terra Sonâmbula, pois assim será verificada a capacidade de interpretação e de criação dos estudantes, além de oferecer-lhes possibilidades de produzir inúmeros gêneros a partir de seus diferentes interesses. 

(Bolsista PIBIC/CNPQ ) 
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UMA REFLEXÃO SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE APOIO DIDÁTICO ÀS CIÊNCIAS BÁSICAS NO DESEMPENHO EM LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO DE UNIVERSITÁRIOS.

FERNANDA MARIA REIS BRANDÃO (Tutor/UFV), ADRIANA DA SILVA (Orientador/UFV) 

O presente trabalho aborda as contribuições do Programa de Apoio Didático às Ciências Básicas - Programa de tutoria - da Universidade Federal de Viçosa (UFV) para o ensino-aprendizagem da leitura/escrita. O Programa de Tutoria tem como desígnio dar apoio acadêmico-pedagógico a estudantes que ingressaram na UFV com deficiência de conhecimento prévio em diversas áreas, entre elas, em língua Portuguesa. Constata-se que quando os alunos chegam à Universidade, na maioria das vezes, estão acostumados à simples tarefa de decodificação do texto, não gostam ou não têm o bom hábito da leitura, e assim, é necessário resgatar a aptidão de bons leitores e produtores de textos de tais alunos. Na tentativa de estimulá-los, nós, tutores em língua Portuguesa tentamos criar nos alunos um conceito positivo de que a nossa língua materna (Língua Portuguesa) e seu uso podem, e muito, contribuir para que ele, o tutorando, seja bem sucedido em sua formação acadêmica e, consequentemente, no exercício de sua vida profissional. Saber ler bem e produzir bons textos são necessidades básicas do profissional de qualquer área. Durante o curso, apresentamos aos alunos novas perspectivas de trabalho com o texto, e o modelo de leitura destes alunos é modificado de forma gradativa. A partir desse fato, pretende-se com este trabalho refletir sobre como o Programa de Tutoria em Língua Portuguesa pode nortear a formação dos tutorandos no que diz respeito à leitura. O quadro teórico que fundamenta essa discussão é o da teoria sociointeracionista, para a qual o texto deve deixar de ser entendido como uma estrutura acabada (produto), e passar a ser abordado no seu próprio processo de planejamento, verbalização e construção. Nessa perspectiva, a leitura passa a ser considerada como um processo complexo que exige dos leitores diferentes habilidades, uma vez que, esta é uma atividade dependente de fatores linguísticos e extralinguísticos.
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HORA DA LEITURA: COMO MOTIVAR APRENDIZES DE LÍNGUA INGLESA ATRAVÉS DA LITERATURA

FERNANDA ZACHÉ (Outros/UFV), LUISA FIALHO BOURJAILE (Outros/UFV), MARIA CRISTINA PIMENTEL CAMPOS (Orientador/UFV) 

Sabemos como é importante para o aprendizado de uma língua - e aqui tratamos especificamente da Língua Inglesa - um contato habitual com ela, principalmente fora da sala de aula em atividades como: ouvir música, assistir a filmes, jogar, ler, etc. Através dessa diversificação das maneiras de se praticar uma língua, os alunos podem aprendê-la de forma mais prazerosa e se sentirem mais envolvidos e autônomos. Este artigo objetiva demonstrar como o trabalho com histórias literárias em sala de aula pode ajudar aprendizes de Língua Inglesa a terem um freqüente contato com a língua através da leitura e a aprenderem com prazer. Para isso, apresentaremos os resultados de um trabalho desenvolvido em duas turmas - de níveis iniciante e pré-intermediário do Curso de Extensão em Língua Inglesa da Universidade Federal de Viçosa - em que aplicamos atividades envolvendo a leitura e observamos a reação e aprendizado dos alunos. Analisamos também as respostas dadas pelos alunos a questionários em que perguntamos a opinião deles sobre as atividades. Essa experiência nos fez observar que o uso da Literatura pode ser um benefício para o processo de ensino-aprendizagem na medida em que auxilia o professor a criar oportunidades de se promover um aprendizado baseado na interação em sala de aula e na autonomia do aluno.
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A MÚSICA EM SALA DE AULA: CRENÇAS E SUAS RELAÇÕES COM A MOTIVAÇÃO DE APRENDIZES ADULTOS DE LÍNGUA INGLESA.

GLAUBER HEITOR SAMPAIO (Outros/UFV), ANA MARIA FERREIRA BARCELOS (Orientador/UFV) 

Esse trabalho teve por objetivo investigar as crenças de alunos iniciantes adultos, entre a faixa etária de 27 a 51 anos, de um curso de extensão em Língua Inglesa, em relação ao uso de canções escritas na língua alvo em sala de aula, relacionando-as, sobretudo, à fatores de cunho motivacional. Para tanto, partiu-se do pressuposto de que a integração da música como importante ferramenta de ensino-aprendizagem, efetuada através do reforço dos conteúdos em várias áreas do conhecimento, tem um longo histórico e agrega, desde o século XIX, valores e resultados significativos no seu uso, principalmente, em aulas de línguas (HARRIS, 2005). Considerando a motivação como sendo um assunto de importância central em relação ao sucesso dos aprendizes no ensino de línguas estrangeiras, procuramos estabelecer um paralelo entre as crenças dos alunos investigados e a relação da música, sob suas perspectivas, como sendo um importante componente motivacional. Dessa forma, procuramos responder ao seguinte questionamento: Como as crenças em relação ao uso da música se aplicam à questão da motivação na aprendizagem de um novo idioma? Para a coleta de dados foi utilizado um questionário aberto e gravações de aulas em áudio bem como anotações de campo. Como resultado, percebeu-se que as crenças em relação ao uso explicitado não somente corrobora a ideia proposta, como também excede a questão motivacional, uma vez que os aprendizes agentes dessa pesquisa atribuíram também a eficácia das canções à aquisição de diferentes habilidades linguísticas, bem como teceram reflexões acerca de tal uso.  

(CELIN ) 
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ABSOLUTE ON ICE: LEITURA DE ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS SOB A PERSPECTIVA DA MESCLAGEM

LUANA GERÇOSSIMO OLIVEIRA (Outros/UFV), LUCIANA BEATRIZ BASTOS AVILA (Orientador/UFV) 

Esta pesquisa, por meio de um embasamento teórico a respeito de leitura cognitiva, integração conceptual e texto verbal e não-verbal, mostra que o leitor ao se deparar com um texto aciona processos mentais que auxiliam na construção de sentido do texto. A partir disso, verifica-se quais seriam estes processos e como são aplicados em leituras de anúncios publicitários que fazem uso da mesclagem a fim de obter o sentido desejado, o de valorização do produto anunciado de forma convincente a ponto de o leitor acreditar que o produto é bom. Com isso, surge o objetivo desta pesquisa: constatar se os participantes eram capazes ou não de perceber a mescla e absorver o sentido almejado pela propaganda, e como se dava este processo de leitura, a fim de verificar se a mesclagem exclui, de alguma maneira, alguns tipos de leitores e quais os fatores que levam a isso, constatando se os anúncios deixavam claro o sentido que visavam provocar. Tal pesquisa foi desenvolvida com alunos universitários e, através dos resultados obtidos por meio de questionários, pudemos analisar como a imagem interferiu na leitura e na compreensão dos mesmos e até que ponto ela se fez necessária na interpretação dos anúncios publicitários. A partir disso, foi observado que uma mesma propaganda pode gerar interpretações completamente diferentes e foi constatado qual aspecto colaborava mais para tais diferenças, se o texto não-verbal, o texto verbal, ou a mesclagem de ambos. Detectou-se também quais eram os artifícios utilizados nas propagandas que mais auxiliaram na construção de sentido do leitor. O tema da presente pesquisa se mostra relevante na medida em que cada vez mais se têm discutido a respeito da formação de leitores e os processos que estes utilizam para a compreensão e interpretação de textos.

(Trabalho de conclusão de curso - monografia ) 
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"CADÊ A AULA DE GRAMÁTICA, PROFESSOR?" EXPERIÊNCIA DO TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS PARA UM ENSINO PRODUTIVO

LUCIANA BEATRIZ BASTOS AVILA (Orientador/UFV) 

Para que se dá aulas de Português a falantes nativos de Português? O ensino da língua materna se justifica pelo objetivo de desenvolver a competência comunicativa dos usuários da língua, isto é, a capacidade do usuário de empregar adequadamente a língua nas mais diversas situações comunicativas. (TRAVAGLIA, 2002). Este trabalho relata a experiência do ensino de língua materna para alunos do Cursinho Popular DCE/UFV. Apesar de ser um grupo homogêneo quanto à questão social, os alunos apresentam diferenças quanto ao histórico educacional. A metodologia, com base no objetivo proposto acima, prioriza o contato dos alunos com o maior número possível de textos utilizados nas mais variadas situações de interação comunicativa. Tem por base a divisão de agrupamentos textuais sugerida por Schneuwly e Dolz (2004): narrar, relatar, expor, argumentar e descrever ações. O trabalho na sala de aula prioriza os gêneros. O texto é esmiuçado tanto em relação às características textuais, que fazem com que ele pertença àquele gênero específico, quanto ao emprego de uma linguagem edequada àquela situação comunicacional. O ensino focado nos gêneros vai ao encontro do que propõe o MEC com os PCNs de Língua Portuguesa. Dentro do contexto de um cursinho, essa concepção de ensino também é justificável quando se analisa as provas de Língua Portuguesa dos processos seletivos da UFV e também a prova do novo Enem. O resultado parcial do trabalho é uma transformação por parte dos alunos da concepção do que é o ensino de língua materna. Mesmo que recorram frequentemente a pergunta que dá título ao trabalho, eles já entendem que o ensino de Língua Portuguesa não se resume à gramática normativa. Mais do que fazer com que eles passem nos vestibulares, espera-se que os alunos, usuários da língua, saibam adequar o ato verbal às mais diversas situações de comunicação do cotidiano. 
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SHAKESPEARE E O TEATRO ROMÂNTICO BRASILEIRO: SOCIEDADE/ FATALIDADE NA REPRESENTAÇÃO FEMININA EM OTELO E LEONOR DE MENDONÇA.

MÔNICA DE FREITAS (Outros/UFV), SIRLEI SANTOS DUDALSKI (Orientador/UFV) 

É indiscutível a importância de Shakespeare na Literatura. Autor do século XVI ficou eternizado por sua versatilidade em escrever poemas, comédias, peças históricas e tragédias. Dentre muitos de seus trabalhos, que proliferaram com intertextos, destacaremos Otelo. Na literatura brasileira, por sua vez, vemos sobressair a figura de diversos autores que, ao serem leitores de Shakespeare acabaram absorvendo suas obras e temas, utilizando-os como matéria-prima na elaboração de seus próprios trabalhos. No presente trabalho, discutiremos em especial a respeito de um autor romântico que também bebeu da fonte shakespeariana e trouxe para o teatro brasileiro o esmero lingüístico e a proposta inovadora na maneira de escrever do autor inglês: Gonçalves Dias. Este trabalho tem por objetivo realizar um breve estudo sobre a história do teatro, privilegiando dois momentos distintos: o teatro elisabetano e o teatro romântico brasileiro. Enfatizaremos, ainda, a presença shakespeariana no movimento romântico brasileiro e a partir da leitura de Otelo e Leonor de Mendonça, procuraremos demonstrar como seus autores constroem a figura feminina nas peças em questão e como as sociedades inglesa e brasileira, respectivamente, dos séculos XVII e XVIII caracterizam a mulher. Através do estudo das personagens femininas, Desdêmona e Leonor, inseridas em uma sociedade patriarcal e misógina, chega-se ao questionamento sobre o papel da sociedade no destino das mulheres/personagens. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, serão utilizados os estudos críticos como livros, artigos, e outros tipos de publicação no que concerne à dramaturgia comparada. Estudaremos uma análise teórico - crítica dos autores William Shakespeare e Gonçalves Dias bem como a história da mulher elisabetana e da mulher burguesa brasileira.
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IMPLICAÇÕES DA BELLE ÉPOQUE: EMPRÉSTIMOS DO FRANCÊS NA REVISTA “CARETA” DE 1908.

PRISCILA VIANA DA ROCHA (Outros/UFV), MATOSALEM VILARINO PEREIRA JUNIOR (Orientador/UFV) 

A língua ocorre dentro de um determinado grupo social e está ligada de forma intrínseca à sua cultura. Ela registra as experiências adquiridas devido ao contato com outros grupos sociais e as influências culturais recebidas no estabelecimento desse contato. Essa influência parece se dar de forma mais intensa no léxico que se torna responsável por traduzir as experiências culturais acumuladas por uma sociedade através do tempo. O objetivo desse trabalho foi demonstrar que, devido à forte influência cultural francesa na vida dos brasileiros, galicismos eram freqüentes no uso da língua portuguesa. O ano escolhido para essa análise foi 1908 que compreende um período conhecido como Belle Époque no qual a influência francesa sobre vida e os hábitos dos brasileiros, sobretudo da elite, encontra sua expressão máxima. Nesse  período surgiram várias revistas de humor dispostas a retratar a situação controversa em que a elite se encontrava: a busca constante de identificação com elementos estrangeiros e a negação da identidade nacional. Dentre essas revistas destaca-se Careta. A partir da análise de um número considerável de ocorrências de empréstimos franceses nas propagandas de alguns exemplares da Careta de 1908, ano de sua estréia, percebeu-se uma forte influência francesa refletida no léxico, mas os empréstimos encontrados eram em sua maioria substantivos, ou seja, os nomes próprios eram dados aos produtos de modo que não prejudicassem o entendimento já que não interferiam na sintaxe do enunciado, isto é, não havia substituição paradigmática de um termo em português por um em francês. O uso dessas palavras reforça a teoria das relações entre língua e cultura e também mostra que essa relação não se dá na mesma proporção, ao menos nesse contexto. Apesar da conhecida e intensa influência da cultura francesa, o uso de galicismos pode ser visto aqui apenas como uma estratégia de marketing, como marca diferenciadora dos produtos e das pessoas. 

 () 
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A ANÁLISE DE CONSTRUÇÕES LINGUÍSTICAS AMBÍGUAS A PARTIR DO VIÉS SINTÁTICO-SEMÂNTICO

SUELLEN LOPES BARROSO (Outros/UFV), RODRIGO CORRÊA MARTINS MACHADO (Outros/UFV), MILENE DE FÁTIMA SANTOS (Monitor/UFV), WANIA TEREZINHA LADEIRA (Orientador/UFV) 

Durante muito tempo a sintaxe foi ensinada na escola como algo isolado, e infelizmente ainda é. Dessa forma havia (ou há) uma ênfase no estudo das funções sintáticas sem considerar o contexto em que o enunciado está inserido. A proposta desse trabalho é utilizar o conceito de ambigüidade, que é estudado tanto pela sintaxe como pela semântica, para estabelecer uma relação entre esses dois campos de estudos linguísticos, uma vez que é impensável estudá-los separadamente no ensino gramatical, por exemplo. Ao propor a construção de cenas, a fim de acabar com a ambiguidade, e a reorganização sintática através de mecanismos como a clivagem, a topicalização, entre outros, nosso objetivo é ressaltar a importância de estudar a sintaxe aliada à semântica, a fim de que nossos alunos possam encontrar sentido no que aprendem e possam aplicar isso em seus textos. No presente trabalho, nos deteremos na análise de sentenças ambíguas – trabalharemos com a ambigüidade lexical, ambigüidade estrutural e correferencial. Para analisar essas sentenças ambíguas utilizaremos tanto recursos sintáticos como semânticos, estabelecendo a relação entre a estrutura sintática de uma expressão – forma – e a sua significação. Nesse sentido, a construção de cenas e a reestruturação das sentenças permitem a compreensão de enunciados que antes eram ambíguos. Além disso, esse tipo de estudo nos permite também observar que sintaxe e semântica não são áreas que caminham sozinhas. Na verdade, elas se complementam, na medida em que uma não dá conta por si só de explicar fatores variados da língua portuguesa, ou seja, quando estudamos alguma sentença pelo viés sintático e semântico, temos um estudo mais completo, que pode nos levar a uma aprendizagem mais sólida de fenômenos da Língua Portuguesa.
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XADREZ E MATEMÁTICA

ARIOSVALDO ANDRADE SANTOS (Bolsista-PIBID/UFV), HEIDER CORDEIRO DE OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV), ANDERSON LUIZ RIBEIRO (Supervisor/EEM) 

O projeto Xadrez e Matemática envolve a participação de quatro bolsistas, do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), alunos do curso de Licenciatura em Matemática, da UFV, e que atuam na Escola Estadual José Lourenço de Freitas, do município de Viçosa, onde é desenvolvido o projeto. Temos como objetivo promover a prática do jogo de xadrez como esporte na escola e, além disso, observar e analisar o desempenho, na disciplina de Matemática, dos alunos que estão praticando. O xadrez possui características importantes, as quais podem desenvolver habilidades em diversos níveis, como: raciocínio lógico, concentração, traçar objetivos, tomar de decisões, lidar com resultados obtidos, observar em diversos pontos de vista e observar os problemas em sua totalidade, entre outros. Apesar dessas qualidades verificamos que muitos dos alunos da escola nunca tinham tido qualquer contato com o jogo. Assim a primeira etapa do projeto foi apresentarmos uma aula sobre o xadrez para as cinco turmas do Ensino Médio, onde divulgamos o jogo e o projeto. Nas etapas seguintes nos concentramos em organizar a turma, preparar materiais (tabuleiros, apostilas, softwares simuladores de tabuleiro, etc.), definir local e horário para a realização das atividades e planejar os cursos. Feito esta organização introduzimos o xadrez na escola, onde uma turma de 16 alunos terão 2 aulas semanais, com duração de 1 hora cada, por um período de 3 meses. Os cursos estão sendo oferecidos de forma extracurricular. Durante o projeto acompanharemos e analisaremos o desempenho dos alunos nos seguintes aspectos: atenção, concentração, criatividade, desempenho e evolução na disciplina de Matemática, por meio da observação participativa durante as aulas de Matemática, relatos dos professores das turmas e levantamento das notas bimensais dos alunos envolvidos. Com as atividades deste projeto esperamos colaborar com o ensino e aprendizagem de Matemática. Os autores são bolsistas do PIBID/CAPES.
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O USO DE LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO PÚBLICO DE VIÇOSA-MG

LAÍS MAYARA AZEVEDO BARROSO (Bolsista-PIBID/UFV), VINÍCIUS ROBERTO GOMES DOMINGUES (Bolsista-PIBID/UFV), CAROLINE CHINELATO SILVEIRA DE ALMEIDA (Bolsista-PIBID/UFV), IZABELA FARIAS OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Outros/UFV), ELIZENA DAS GRACAS E SILVA (Bolsista-PIBID/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV), JOSE MOREIRA DA SILVA (Supervisor/EEM) 

Os estudantes integrantes do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) da área de Matemática da Universidade Federal de Viçosa (UFV) realizaram uma análise do livro didático de Matemática, escolhido em agosto de 2008, a ser utilizado a partir de 2009 no ensino básico público. Concluíram que a escolha foi adequada ao público a ser atendido. Contudo, após sete meses do início das aulas verificou-se que os livros escolhidos para 2009 e os utilizados em 2008 não foram distribuídos aos alunos e também não são utilizados pelos professores do Ensino Médio em sala de aula, em algumas escolas. Com o objetivo de se entender a razão pela qual isso acontece e as possíveis consequências, que podem ser originadas a partir daí, está sendo realizado, junto às escolas, um estudo que consiste em entrevistas (de supervisores e professores) e análises de desempenho dos alunos destas escolas. Assim, por meio desta pesquisa, pretende-se divulgar o porquê da utilização inadequada do material didático e as implicações, deste fato, no aprendizado e desempenho dos alunos analisados. Em algumas escolas o estudo pormenorizado já foi concluído. Todavia, faltam algumas em que o trabalho ainda não foi concluído, pressuposto para que se possa realizar uma análise geral do Ensino Médio Público de Viçosa. 
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A IMPRENSA AUXILIANDO O ENSINO DA MATEMÁTICA

PRISCILA ROQUE DE ALMEIDA (Bolsista-PIBID/UFV), IZABELA FARIAS OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), RENATA MACIEL DOS REIS (Bolsista-PIBID/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Bolsista-PIBID/UFV), TOBIAS FERNANDO PINTO (Bolsista-PIBID/UFV), RAFAEL DE PAULA GARCIA (Bolsista-PIBID/UFV), JOSÉ CARLOS BARBOSA SOARES (Supervisor/EEM), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV) 

Em outubro de 2008, iniciou na Universidade Federal de Viçosa (UFV) o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Na área de Matemática, inseridos neste programa, encontram-se dezenove estudantes da Licenciatura, quatro professores do Ensino Básico e uma professora do Departamento de Matemática (DMA), sendo todos bolsistas. O PIBID visa a formação, em Nível Superior, de professores para atuarem de forma ativa na Educação Básica Pública. Neste sentido vimos no meio impresso um estimulador aos alunos à leitura e à pesquisa. Assim, surgiu o Jornal do PIBID, que está sendo desenvolvido pelos bolsistas na Escola Estadual Effie Rolfs. A elaboração deste dá-se por meio de debates entre os colaboradores, entrevistas da comunidade envolvida e pesquisas realizadas, tanto em livros paradidáticos quanto na Internet. Por meio deste, os alunos terão maior contato com a Matemática, algumas de suas curiosidades e desenvolverão o raciocínio lógico, com jogos e desafios, e, também, serão informados das atividades das escolas e as do PIBID. Esperamos que, com a circulação deste Jornal entre os alunos, o nível de interesse, tanto pelos conteúdos de Matemática quanto pelas atividades nas escolas, entre elas as desenvolvidas pelo PIBID, aumente, diminuindo, assim, os níveis de dependência e até mesmo a repetência. O projeto está em fase de implementação sendo previsto para setembro o primeiro número.
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INCLUSÃO DE SOFTWARES MATEMÁTICOS NA PRÁTICA DOCENTE

RAFAEL DE PAULA GARCIA (Bolsista-PIBID/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Coordenador/UFV), RENATA MACIEL DOS REIS (Bolsista-PIBID/UFV), JOSÉ CARLOS B. SOARES (Supervisor/EEM) 

A Universidade Federal de Viçosa (UFV) possui desde 2008 o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), onde o seu Departamento de Matemática (DMA) possui 19 estudantes do curso de Licenciatura em Matemática e 5 professores, 4 do ensino Básico e 1 da UFV, bolsistas. As atividades do PIBID visam que os licenciandos vivenciem a prática docente durante a graduação. Desta forma, os licenciandos realizam atividades de ensino-aprendizagem em algumas escolas públicas de ensino básico de Viçosa. Assim ao vivenciar a escola percebemos que apesar delas terem uma certa infraestrutura de infomática, os professores não utilizavam destes expedientes em sua prática docente. Realizamos pesquisas com professores de escolas públicas onde foi enfocado a proximidade destes com o computador, com softwares matemáticos e a utilização destes recursos. Vimos então a necessidade de capacitação do quadro docente para o uso do computador em sala de aula. Assim, elaboramos uma apostila sobre como utilizar os softwares pedagógicos livres Winplot e Geogebra, com algumas exemplificações, dentre elas, aplicações envolvendo os sofwares na prática docente em sala de aula e estamos organizando cursos no laboratório de informática do DMA. O primeiro grupo será formado pelos participantes do PIBID, depois para os demais estudantes de Matemática da UFV, em seguida aos professores da rede de ensino e por fim a comunidade universitária de forma geral. Esperamos ainda após a realização destes cursos acompanhar alguns professores em suas ações em sala de aula, auxiliando-os e também levantando a aceitação por parte dos seus alunos. De forma geral, queremos conhecer e analisar, de forma crítica, as potencialidades que o uso desses recursos podem oferecer para que as aulas se tornem mais dinâmicas e, assim, motivando o envolvimento dos alunos. Logo o principal objetivo deste trabalho é a divulgação e a inclusão digital por meio do uso dos softwares mencionados como recursos para auxiliar o aprendizado dos alunos. 
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PROJETO ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL -Núcleo Comunitário Gomes Barbosa -

DIELLY ANITA DA SILVA ROBLES ARNAL (Bolsista-PET/UFV), JACQUELINE DANESIO DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), VALÉRIA CARDOSO SCHIAVONI (Bolsista-PET/UFV), MAIARA LIS DE BARROS GODINHO (Outros/UFV), THAÍS CRISTINA SILVA E CASTRO (Bolsista-PET/UFV), PRISCILA GONÇALVES DOS REIS (Bolsista-PET/UFV), ALINE FRANCINE SILVA (Bolsista-PET/UFV), THIARA TEIXEIRA DE BARROS (Bolsista-PET/UFV), PAULA BARROSO MISSIAGGIA (Bolsista-PET/UFV), BÁRBARA LÍVIA RAMOS (Bolsista-PET/UFV), RAFAELA VANILIA MOREIRA BHERING (Bolsista-PET/UFV), KARLA VANESSA DO NASCIMENTO SILVA (Bolsista-PET/UFV), SABRINA DE FREITAS BEDETTI (Outros/UFV), WANESSA DEBÔRTOLI DE MIRANDA (Outros/UFV), CAMILA GONÇALVES OLIVEIRA CHAGAS (Outros/UFV), LAIS MONTEIRO RODRIGUES PEREIRA (Bolsista-PET/UFV), MIRIAN MONTEIRO DE OLIVEIRA CARVALHO (Outros/UFV), LUCIANA CARVALHO REIS (Bolsista-PET/UFV), BEATRIZ SOUSA PEIXOTO (Outros/UFV), CAMILA GERTRUDES LUCAS (Outros/UFV), FERNANDA SILVA FRANCO (Outros/UFV), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Tutor/UFV), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Orientador/UFV), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Tutor/UFV) 

A infância é dividida nas fases pré-escolar e escolar caracterizadas por crescimento lento e contínuo, por isso com uma necessidade energética menor. O ambiente escolar deve ser analisado de forma crítica, para avaliar os aprendizados, inclusive os de nutrição, determinando hábitos e crescimento saudáveis. Os comportamentos alimentares errôneos adquiridos nessa fase podem levar à desnutrição/obesidade, anemia e outras deficiências de vitaminas e minerais na infância. Nesse sentido é relevante evidenciar a importância da alimentação escolar como aliada, no combate às deficiências nutricionais. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o estado nutricional dos pré-escolares de uma escola municipal de Viçosa – MG, através da aferição de peso e estatura e posterior análise nas tabelas de percentil de peso/estatura da WHO 2006, além de realizar atividades educativas com os mesmos. As crianças avaliadas encontravam-se entre 4 e 5 anos, das quais 44% eram do sexo masculino e 56% do sexo feminino. Destas, 6% apresentavam-se com baixo peso, 90% eutróficas e 4% com sobrepeso. Com isso, conclui-se que a maioria das crianças encontrava-se dentro dos padrões Peso/ Estatura esperados. Porém, não se pode descartar a preocupação sobre a prevenção e tratamento do baixo peso e da obesidade voltadas para a infância. A realização de atividades como esta são de grande importância nesta faixa etária para auxiliar na formação precoce de hábitos alimentares saudáveis, principalmente quando a proposta de intervenção envolve aspectos educativos e nutricionais.
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PREVALÊNCIA DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E SUA RELAÇÃO COM ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE INDIVÍDUOS RESIDENTES EM VIÇOSA/MG

KARLA VANESSA DO NASCIMENTO SILVA (Bolsista-PET/UFV), CAMILA GONÇALVES OLIVEIRA CHAGAS (Outros/UFV), BÁRBARA LÍVIA RAMOS (Outros/UFV), LUCIANA CARVALHO REIS (Bolsista-PET/UFV), PAULA BARROSO MISSIAGGIA (Outros/UFV), WANESSA DEBÔRTOLI DE MIRANDA (Outros/UFV), LUCIANA NOGUEIRA GONTIJO (Bolsista-PET/UFV), CAMILA GERTRUDES LUCAS (Outros/UFV), MIRIAN MONTEIRO DE OLIVEIRA CARVALHO (Outros/UFV), BEATRIZ SOUSA PEIXOTO (Outros/UFV), FERNANDA SILVA FRANCO (Outros/UFV), SABRINA DE FREITAS BEDETTI (Outros/UFV), LAIS MONTEIRO RODRIGUES PEREIRA (Bolsista-PET/UFV), THAÍS CRISTINA SILVA E CASTRO (Bolsista-PET/UFV), DIELLY ANITA DA SILVA ROBLES ARNAL (Bolsista-PET/UFV), JACQUELINE DANESIO DE SOUZA (Bolsista-PET/UFV), MAIARA LIS DE BARROS GODINHO (Outros/UFV), THIARA TEIXEIRA DE BARROS (Bolsista-PET/UFV), VALÉRIA CARDOSO SCHIAVONI (Bolsista-PET/UFV), ALINE FRANCINE SILVA (Bolsista-PET/UFV), PRISCILA GONÇALVES DOS REIS (Bolsista-PET/UFV), RAFAELA VANILIA MOREIRA BHERING (Bolsista-PET/UFV), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Orientador/UFV) 

Nos últimos anos o Brasil está passando por um processo de transição demográfica, epidemiológica e nutricional, que se caracteriza pelo aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade em detrimento à queda da desnutrição. O estilo de vida moderno está intimamente associado a essa alteração no perfil da população, onde a mudança dos hábitos alimentares e a diminuição da prática de atividade física são os principais fatores. O objetivo do trabalho foi verificar a relação da prática de atividade física e o índice de massa corporal (IMC) de indivíduos residentes em Viçosa/MG. Os dados foram coletados através de um estudo transversal durante uma campanha realizada no município de Viçosa-MG. Foram aferidas medidas antropométricas (peso e estatura) e então calculado o IMC. A amostra continha 101 indivíduos com a faixa etária entre 26 à 81 anos, porém, para método de análise foram divididos em grupos, os quais 46 foram classificados como adultos (26 a 59 anos) e 55 como idosos (60 a 81 anos). Entre os idosos, 30,90% estavam com excesso de peso, e a prática de atividade física foi relatada por 29,90% deles. Já no grupo de adultos 56,52% dos entrevistados afirmaram que não praticavam exercícios físicos, estando 19,56% com excesso de peso. A partir daí, é possível perceber a não relação entre o excesso de peso e a atividade física nessa amostra, porém ao analisarmos as possíveis hipóteses para esses resultados, notificamos a heterogeneidade amostral, fato que implica em um resultado adverso aos encontrados na literatura. Conclui-se, portanto, que há necessidade de uma maior conscientização sobre a importância da prática da atividade física, uma vez que essa, juntamente com hábitos alimentares saudáveis atua como fator de prevenção contra o excesso de peso, ressaltando que seus benefícios se dão em longo prazo.
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UMA ESTRÁTEGIA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO CURSINHO POPULAR DCE/UFV

ALECXANDRA MARIA RODRIGUES (Monitor/UFV), MÁRCIO FRANCISCO DE CARVALHO (Monitor/UFV), THYALA ANARELLI CUNHA E SANTOS (Monitor/UFV), THAINÁ CARDOSO (Monitor/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Coordenador/UFV) 

O Cursinho Popular DCE/UFV, doravante denominado CPDCE/UFV, é uma organização estudantil auto-gestionária, que visa através da educação popular formar e preparar estudantes-sujeitos, oriundos prioritariamente das camadas populares, para ingressar no ensino superior público com uma visão crítica deste, bem como da sociedade. O cursinho é de Natureza Popular propondo-se a construir espaços de forma a dar oportunidade para a emancipação de educandos e educadores, bem como de sua inclusão nos espaços sociais, democráticos e do desenvolvimento do senso critico, elementos indispensáveis na construção da cidadania. Propõe-se uma proposta pedagógica centrada na Educação Popular. Os objetivos são a formação cidadã e ética de seus professores além da inclusão educacional de seus alunos, possibilitando a esses um resgate da cidadania e uma possibilidade real de ingresso na universidade pública. Os professores são alunos de cursos de graduação da UFV devidamente selecionado através de concurso público direcionados ao corpo discente da universidade (concurso para monitoria). Os professores juntamente com todos os integrantes do Cursinho a cada duas semanas participam de espaços de formação e avaliação denominados coletivos-reuniões. Nesses espaços se discute a “vida do cursinho”, e outras questões importantes para o bom andamento das atividades semanais. O cursinho Popular é um espaço de formação que se propõe mais eficiente e real, tanto para os alunos como para professores e coordenadores. Há um crescimento com relação a educação e a prática pedagógica. Permiti uma formação mais ética, cidadã, democrática e autônoma. Os professores adquirem mais segurança para lidar com as adversidades da educação brasileira. Ficando assim evidente a necessidade do desenvolvimento de metodologias próprias para lidar com essa realidade da educação brasileira.
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O NEAD COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES DE EJA

ALINE APARECIDA ANGELO (Outros/UFV), CÍNTIA LUCIANO DE AZEVEDO (Outros/UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Outros/UFV), RITA DE CÁSSIA MARTINS (Outros/UFV), ANA LUIZA MONTEIRO GUIDA (Outros/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

O Núcleo de Educação de Adultos (NEAd) da UFV vem há mais de uma década desenvolvendo várias atividades de extensão. Este trabalho tem por objetivo apresentar o processo de formação dos monitores, estudantes das licenciaturas, responsáveis pelo ensino no NEAd, do processo de alfabetização ao ensino médio.  Todo o processo de formação pedagógica se pauta nos princípios filosóficos da metodologia dialética de Paulo Freire. São oferecidos cursos didático-pedagógicos, oficinas metodológicas em diferenciadas áreas do conhecimento. Além disso, esses estudantes participam de eventos da área de educação de adultos, como Fóruns regionais, Encontros Nacionais e Congressos, apresentando trabalhos das experiências adquiridas. Ainda, dão apoio logístico na realização de eventos, cursos de capacitação, projetos de extensão, promovidos pelo NEAd, em parceria com outros órgãos da UFV. Outra atividade que muito contribui para a formação pedagógica deles são as reuniões pedagógicas, realizadas periodicamente, como espaço de socialização das práticas pedagógicas. Assim sendo, diversas categorias de trabalhos acadêmicos são realizados a fim de potencializar o conhecimento cientifico e metodológico, desses licenciandos, na área de educação de jovens e adultos, incluindo pesquisas de iniciação cientifica, elaboração de monografias de conclusão de curso de graduação, pós-graduação (Lato Sensu) e  dissertação de mestrado. O Núcleo de Educação de Adultos, portanto, tem se constituído num espaço para a complementação da formação dos licenciados, no contexto da EJA, para além dos conhecimentos adquiridos na academia. 
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EXPERIÊNCIAS DE ARTEDUCAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

ANGÉLICA RODRIGUES (Outros/UFV), KYVIA GREGÓRIO CAON (Outros/UFV), ISIS ANTUNES FERNANDINO (Outros/UFV), MARIA DO CARMO COUTO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

De acordo com a obrigatoriedade da disciplina EDU 451 – Estágio Supervisionado em Educação Infantil, no primeiro semestre de 2009 se realizou junto às turmas de educação infantil da Cooperativa Educacional Coeducar um trabalho que integrou as propostas pedagógicas da escola a experiências de Arteducação Ambiental. A proposta para o estágio enquanto disciplina não era de simplesmente acompanhar as aulas e as atividades das crianças, mas sim, elaborar um projeto que proporcionasse uma atuação mais ativa e participativa das acadêmicas junto às crianças e as demandas existentes na escola. O projeto foi cuidadosamente planejado com a participação da coordenadora pedagógica da escola, tendo como eixo principal a Arte. Eixo que uniu a proposta da escola com a proposta do trabalho.O objetivo principal foi entrelaçar o projeto Frutas Brasileiras desenvolvido na escola com atividades lúdico-artísticas enfocando a sensibilização as questões ambientais cotidianas. Desta forma,  durante a realização dos encontros infantis foram utilizadas diferentes metodologias preocupadas não com os resultados finais, mas com o processo de criação e expressão das crianças. A arte não foi apenas instrumento para desenvolver o pensamento artístico e a percepção estética, como apontam os PCNs,  mas contribuiu para a construção do conhecimento de forma gradual desenvolvendo potencialidades psícomotoras, valores e a singularidade de cada um dos sujeitos envolvidos, como apontam as teorias de Piaget e Wallon.Assim, visto que as relações são sempre relações de ensino-aprendizado, onde o que ensina aprende, e aquele que  aprende ensina, o estágio potencializou de forma significativa a proposta pedagógica da escola, além de ter contribuído enquanto espaço  formação das acadêmicas, que reaprenderam através do olhar as crianças o sentido de brincar, de criar e mais que isso, o real sentido da infância.
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A ORGANOGRAFIA POR MEIO DE JOGOS IDENTIFICADORES DA MORFOLOGIA E FISIOLOGIA DE RAÍZES, CAULES E FRUTOS.

CAMILLE LOTTI GORZA (Bolsista-PIBID/UFV), JULIANA MATTOS SOUZA LIMA (Bolsista-PIBID/UFV), DENISE DE FIGUEIREDO BARBOSA (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

Os educandos do ensino médio apresentam grande dificuldade no aprendizado de conteúdos que requerem memória descritiva no estudo de sistemas caulinares, radiculares e na identificação de frutos e pseudofrutos. Para facilitar a compreensão morfofisiológica dos órgãos vegetais foi elaborado um jogo que possibilitasse a associação da forma destes com a adaptação e/ou função apresentada. O estudo foi conduzido nas aulas de reforço escolar do PIBID, com alunos do 3° ano do ensino médio, na Escola Estadual Effie Rolfs, localizada no município de Viçosa em Minas Gerais. Para a confecção do material foram utilizados, cola, cartolina, impressões coloridas e tesoura. Os educandos foram divididos em três equipes e cada equipe recebeu três colunas a serem preenchidas com gravuras e suas respectivas nomenclaturas científicas e fisiologia. A primeira coluna exigia a identificação de raízes (axiais, fasciculadas e suas adaptações como raízes suportes, tabulares, estrangulantes, respiratórias, tuberosas e sugadoras), a segunda, os tipos de caules (tronco, haste, colmo e estipe, bem como suas adaptações: rizóforo, volúvel, rastejante, cladódio, rizoma, tubérculo e bulbo) e a terceira, os tipos de frutos e pseudofrutos. Após o jogo foi aplicado um estudo dirigido. A equipe vencedora seria aquela que acertasse o maior número de respostas em cada categoria estudada. Os resultados alcançados foram altamente satisfatórios, com rendimento escolar de 85,9% dos alunos participantes do PIBID em oposição a 64,27% dos alunos que não desenvolveram essa atividade. Conclui-se, portanto que essa metodologia levou os estudantes a compreenderem e memorizarem melhor os conteúdos trabalhados.
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COMO SE ENSINA, COMO SE APRENDE: ANALISE DOS PROCEDIMENTOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM DO TEMPO HISTÓRICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA

JOSIMAR FARIA DUARTE (Outros/UFV) 

Este trabalho apresenta os resultados parciais de uma pesquisa em andamento, na qual buscamos traçar as dificuldades dos alunos da educação básica no entendimento do “fato” histórico, ou seja de localizar os “acontecimentos” no tempo e no espaço. Elegemos para desenvolvimento de nossas análises as escolas da rede pública de ensino municipal de Viçosa, por abarcar um número significativo de escolas localizadas na zona rural e em bairros “periféricos” de nossa cidade, ou seja escolhemos o alunos que são considerados pela literatura consultada como tendo maior dificuldades em aprender devido ao desfavorecimento financeiro. Inicialmente pensávamos que a periodização de nossas reflexões perpassava unicamente pela má formação do raciocínio “lógico-matemático” que dificultava ao estudantes da educação básica, perceberem o tempo e o espaço em um plano hipotético, no entanto tomamos consciência de que este entrave ultrapassa os limites da lógica indo ao encontro da deficitária alfabetização recebidas nos anos iniciais do ensino, uma vez em que o raciocínios em história se faz mediante a leitura e compreensão de textos. Em uma analise preliminar levantamos elementos promissores, partindo da quantificação da formação dos professores que lecionam na educação básica em nossa cidade percebemos que um numero significativo destes tiveram uma ´má´ formação acadêmica(grande parte destes cursaram licenciatura na modalidades virtual). Sendo recorrente nas salas de aulas visitadas por nós, o abandono do uso do “quadro negro” e o uso de práticas pedagógicas que privilegia o uso de materiais impressos, e da fala, retirando da prática rotineira do aluno e professor o exercício da escrita, a favor de um um processo de digitalização do ensino. Acreditamos a partir de nossas reflexões iniciais que a má formação inicial recebida na formação de nossos professores acarretam em práticas pedagógicas no letramento que posteriormente desencadeia em danos inremediável na vida acadêmica de nossos alunos que não 



UFV / III SEn / OUTUBRO DE 2009 / EDUCAÇÃO

O USO DE SOFTWARES COMO UM RECURSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NAS DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS DOS CURSOS DE LICENCIATURA

JÚLIO CÉSAR DE ALMEIDA PACHECO (Outros/UFV), RAPHAEL JONAS CYPRIANO (Outros/UFV), ANA CLAUDIA LOPES CHEQUER SARAIVA (Coordenador/UFV) 

Muitos são os desafios enfrentados pelos docentes que atuam nas disciplinas pedagógicas nos cursos de licenciatura: o número elevado de discentes, textos bibliográficos de linguagem científica complexa e a necessidade de articulação entre teoria e prática cotidiana. O ensino tem passado por mudanças históricas no que se refere aos saberes, valores, ideais, repercutindo nas esferas sociais, econômicas, políticas e ideológicas. Neste sentido, torna-se fundamental uma avaliação e recontextualização pedagógica do material didático utilizado nas disciplinas dos cursos de licenciatura. Assim, a incorporação de novas tecnologias ao contexto ensino-aprendizagem se fazem necessárias. É importante ressaltar a necessidade de apresentação dos conteúdos de ensino, em suas múltiplas dimensões conceitual e empírica.  Face às considerações, este projeto tem como objetivo a produção de um software como recurso didático para a disciplina EDU 117 (Psicologia do Desenvolvimento da Aprendizagem) ministrada nos cursos de licenciatura da UFV. Para a elaboração deste recurso didático serão contemplados os seguintes indicadores: os teóricos (conceitos, fundamentos, princípios e modelos cuja apresentação será feita em módulos) e os empíricos relativos a estudos de caso, análise de imagens, vídeos, filmes e jogos. Este projeto conta com a participação de uma equipe interdisciplinar envolvendo consultores, responsáveis pela avaliação do conteúdo de ensino, um grupo de discentes que concluíram a disciplina de Edu117, responsáveis pela produção teórica e uma equipe técnica em recursos de multimídia. Atualmente, já se encontra concluído, em via de ser impresso, o caderno didático relativo à Teoria da Gestalt que será disponibilizado no PVAnet para avaliação e posteriormente adaptado para um programa informatizado de estudo. Todos os conteúdos de ensino serão desenvolvidos considerando os procedimentos metodológicos apresentados.
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UM DIAGNÓSTICO DO ENSINO FUNDAMENTAL EM ESCOLAS PÚBLICAS DA MICRO-REGIÃO DE VIÇOSA – MG

MAISA APARECIDA DE OLIVEIRA (Outros/UFV), MARISA LOPES QUEIROZ (Outros/UFV), ALINE APARECIDA ANGELO (Outros/UFV), JANE MARIA ALVES DA SILVA (Outros/UFV), MARCELA ALVES DE FREITAS (Outros/UFV), LECI SOARES DE MOURA E DIAS (Orientador/UFV), JOSE HENRIQUE DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

O processo ensino-aprendizagem vivenciado nos Cursos de Licenciatura é fundamental para a formação do profissional de ensino que irá atuar em diferenciados níveis e escolas diversas. Entender esse processo concorre para que possamos colocar à mostra o desdobramento curricular, que se consubstancia em ações voltadas para a formação da identidade do profissional docente. Dentre essas ações insere-se a Prática de Formação Acadêmica, vivenciada pelos alunos do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Viçosa, MG. Este trabalho tem por objetivo relatar uma experiência ocorrida em 2007, com alunos do 4º período do Curso citado. Para tanto, priorizamos a metodologia qualitativa, com entrevistas realizadas a seis professores da rede pública de ensino, da micro-região de Viçosa, que atuavam nos anos iniciais do ensino fundamental. Os resultados obtidos permitiram um diagnóstico da formação desses profissionais, bem como do processo ensino-aprendizagem por eles desenvolvido. Foi possível o conhecimento dos fundamentos psicológicos da prática desenvolvida. Foi possível, ainda, o conhecimento de como estavam sendo trabalhados  a educação  inclusiva,  a  relação  Escola/Comunidade, a interdisciplinaridade, os  temas transversais e a avaliação de todo  processo.  Podemos salientar que o processo ensino-aprendizagem é construído nas  vivências cotidianas, amparado por regulamentações, que vão sendo incorporadas ao currículo, resultado de um projeto coletivo. Esse diagnóstico é uma contribuição ao debate que foca a qualidade de ensino, preocupação daqueles que buscam a construção de espaços e tempos em que ocorra a aprendizagem prazerosa, que redunde no pleno desenvolvimento do aluno.
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FESTAS RELIGIOSAS E POPULARES DENTRO DAS PROPOSTAS CURRICULARES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

NAYARA DE SOUZA PEREIRA (Outros/UFV), NAYARA MACÊDO DE LIMA (Outros/UFV), MARCIA ONISIA DA SILVA (Outros/UFV), ANGELA MARIA SOARES FERREIRA (Orientador/UFV) 

As festas populares e religiosas traduzem a cultura popular, as linguagens dos povos, os seus costumes e tradições. Na educação, as festas populares e religiosas reforçam a identidade da comunidade e características das famílias, constituindo-se como momentos de encontros ricos, cujas trocas devem ser valorizadas no dia-a-dia da instituição. Neste trabalho, a reflexão sobre o processo de construção das Propostas Curriculares torna-se alvo de estudo, uma vez que, em instituições de Educação Infantil, há pessoas com diferentes opções religiosas, classes diversas. Estas diferenças devem ser valorizadas. Analisou-se como este documento reforça a identidade escolar e a cultura de um povo, mediado por uma ação democrática entre escola, família e comunidade. Verificou-se que a integração das comemorações como Páscoa, Natal, Festa Junina e Carnaval, no currículo da educação infantil são muito importantes para a formação da criança. Entendemos que a integração destas comemorações deve acontecer desde a construção do Projeto Político Pedagógico envolvendo e reconhecendo a história de cada segmento: o educando e sua família, o educador e a comunidade. O Projeto Político Pedagógico integra o currículo, devendo ser considerado pelo professor como um ponto de partida para sua ação educativa. Sua construção advém de experiências sociais, afetivas e cognitivas. Quando se valoriza os relacionamentos mútuos das crianças e respeita-se os seus hábitos, ritmos e rendimentos, percebe-se que elas compartilham suas riquezas, habilidades e experiências e se enriquecem e buscam novos conhecimentos. Conclui-se que o professor deve trabalhar de forma a respeitar a cultura e valorizá-la. É importante que ele tenha conhecimento sobre as temáticas que envolvem cada festa, a origem, histórico, os significados de símbolos, e outros, podendo levantar uma discussão com as crianças a respeito da importância de cada cultura, relativizando sua visão de mundo e mostrando que as culturas são diferentes, não inferiores nem superiores.
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A INFLUÊNCIA DA CONFIGURAÇAO DE GRUPOS NA INTERAÇÃO ENTRE DOCENTES E DISCENTES NO CURSINHO POPULAR DCE/UFV

RAPHAEL JONAS CYPRIANO (Outros/UFV), JÚLIO CÉSAR DE ALMEIDA PACHECO (Outros/UFV), ANA CLAUDIA LOPES CHEQUER SARAIVA (Orientador/UFV) 

O humano é um ser que se constitui na interação que estabelece consigo, com outro significativo e com o meio. Segundo os pressupostos gestálticos, o sujeito, em sua totalidade, se apresenta aberto ao contato, pois suas configurações são, potencialmente, canais entre este e o mundo externo. Contudo, nem toda a interação é contato uma vez que esta deve envolver a diferença, estar diante do novo. A relação de aproximação e de separação é que permitirá a organização das fronteiras, o espaço limítrofe onde os eventos psicológicos acontecem formando Campo Holístico Relacional. A sala de aula não se apresenta apenas como um meio geográfico, mas comportamental em que as interações entre os agentes educativos podem incidir de forma decisiva sobre o processo ensino-aprendizagem. O presente estudo, desenvolvido na disciplina EDU 410 (Prática em Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento) teve como objetivo observar a relação existente entre a configuração de grupos em sala de aula e as modalidades de interação estabelecidas entre professores e alunos, sendo realizado no Cursinho Popular DCE/UFV. Esta pesquisa envolveu a observação dos espaços e interações constituídas em sala de aula. Uma configuração característica foi que os estudantes distribuíam-se espacialmente nos mesmos lugares em todas as aulas caracterizando modalidades diferenciadas de interação: alunos próximos, espacialmente, ao professor demonstravam serem mais participativos e alunos distantes manifestavam atitudes de não abertura a interação como formação de duplas configurando grupos fechados e indivíduos isolados. Um aspecto a ser ressaltado é a relação entre gênero e o comportamento dos docentes em relação aos alunos. Professoras demonstravam serem mais interativas com os alunos dos que os professores. As considerações apontam, especificamente neste estudo, que o meio geográfico interfere no delineamento do meio comportamental  envolvendo diferentes modalidades de interações sociais, bem como a  dinâmica do processo ensino-aprendizagem.
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PERFIL DO EXERCÍCIO DA LEI NO 11.645, DE MARÇO DE 2008 NO ENSINO FUNDAMENTAL PRIVADO E PÚBLICO EM VIÇOSA – MG .

ROBERT VENANCIO OLIVEIRA (Outros/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Orientador/UFV) 

Dentro de uma perspectiva de políticas públicas inclusivas  , o Estado brasileiro, pela primeira vez na sua história, trata da desigualdades étnico-raciais como uma questão de educação nacional específica. Esta pesquisa foi desenvolvida no intuito de  , através do levantamento de dados por meio de questionário/entrevistas com profissionais da educação e consultas/relato em livros didáticos adotados pelas escolas , elaborar um perfil do conteúdo e da forma como vem sendo realizado, principalmente o ensino da cultura afro-brasileira nos 9anos nas maiores instituições de ensino fundamental privado e público em Viçosa – MG Através da aplicação da Lei No11.645/08, que altera um artigo da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) substituindo a Lei 10.639/03, que já previa a obrigatoriedade do ensino sobre história e cultura afro-brasileira em todas as escolas do Brasil. A partir de agora, com a lei de 2008 , confere-se o mesmo destaque ao ensino da história e cultura dos povos indígenas. A lei foi sancionada pelo presidente Lula e publicada em 11/03/08 no Diário Oficial da União.   Nos propomos neste  trabalho a pesquisar os últimos anos do ensino fundamental nas duas maiores escolas da rede pública e  da rede privada na cidade de Viçosa – MG assim como os coordenadores pedagógicos atuantes nas mesmas. O que norteou a parte prática desta  pesquisa que foi  a apuração dos dados contidos no material didático utilizado em ambas instituições de ensino . Paralelamente trabalhado com a captação de informações, por meio de questionários/entrevistas aplicados aos orientadores educacionais e/ou coordenadores pedagógicos de cada escola, quanto a forma em que se adequaram a obrigatoriedade do ensino da cultura afro brasileira e indígenas nas instituições de ensino.    A partir do cruzamento desses dados foram levantados os resultados que permitiram registrar como essas escolas vem, de fato, se adaptando a Lei N

 HYPERLINK "http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 10.639-2003?OpenDocument"
o 11.645, acima referida, numa perspectiva de verificação prática da realidade dessa  “ação afirmativa” . Contribuindo assim com dados capazes de fornecer um perfil de informações que auxiliem nos futuros  debates sobre a eficácia e efetivação dessa ação sobre o sistema educacional  em direção de uma  formação cidadã  .
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O USO DE MEDIADORES NO APRENDIZADO E NO DESENVOLVIMENTO DA MATEMÁTICA

ROGÉRIA VIOL FERREIRA (Outros/UFV), VALERIA APARECIDA FERREIRA (Outros/UFV), ANA CLAUDIA LOPES CHEQUER SARAIVA (Orientador/UFV) 

A importância da Matemática no campo do conhecimento é inegável. Contudo, muitas pessoas desconhecem seus princípios básicos e experimentam verdadeiro pavor à simples menção deste campo disciplinar. Nesse contexto, o presente estudo, desenvolvido na disciplina EDU 410-Prática em Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento, objetivou indagar como os professores de Matemática do Ensino Fundamental utilizavam os mediadores pedagógicos no processo ensino-aprendizagem. Para seu desenvolvimento foi utilizado um roteiro de observação, sendo registrada dez aulas de matemática em uma turma do Ensino Fundamental. Nas observações feitas em sala de aula constatou-se que o uso dos mediadores pedagógicos pelo professor se limitavam apenas ao quadro, livro didático e a aula expositiva. As aulas se restringiam a correção dos deveres de casa sendo destinado pouco tempo para a exploração do conteúdo em novos contextos, bem como, para possíveis questionamentos dos alunos. Assim, esses estavam sempre sujeitos às atividades que visavam apenas “o fazer”, o exercitar a partir de um problema matemático proposto, deixando de utilizar materiais manipuláveis que permitiriam a construção de significados para o conteúdo matemático. Estabelecendo um diálogo entre a realidade empírica investigada e os pressupostos que fundamentam as teorias da aprendizagem, em uma abordagem construtivista, somos levados ao entendimento de que as escolas e seus educadores, em sua maioria, ainda permanecem resistentes a mudanças. Soma-se ainda, o desafio de relacionar com a indisciplina em sala de aula, o grande número de alunos por turma, a falta de tempo, a sobrecarga dos professores, entre outros fatores. Desse modo, concluímos que a formação pedagógica do professor exerce uma influência em sua concepção sobre o ensinar e o aprender, envolvendo um redimensionamento no âmbito das relações interpessoais e das estratégias/instrumentos didáticos utilizados por aquele, objetivando permitir ao aluno visualizar e operar sobre o objeto de conhecimento no contexto da mediação pedagógica.
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PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA – PIBID E O USO DE MODELOS PARA ESTIMULAR O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO EM VICOSA, MINAS GERAIS

SENDY MOREIRA REIS (Bolsista-PIBID/UFV), WALASON DA SILVA ABJAUDE (Bolsista-PIBID/UFV), ANDRÉA CRISTINA PIMENTEL DE CARVALHO (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Orientador/UFV) 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID foi implantado na Universidade Federal de Viçosa em outubro de 2008, com o objetivo de contribuir para uma melhor formação dos estudantes de cursos de licenciatura de instituições federais de educação superior e também, com o processo de aprendizagem dos alunos das escolas públicas dos Ensinos Fundamental e Médio. Para atingir estes objetivos, foram propostas aulas de reforço escolar mais atrativas e motivadoras, envolvendo a construção de modelos e maquetes que pudessem aguçar o interesse e curiosidade dos alunos por temas biológicos. Em uma destas aulas, foi proposta, aos alunos do 2° ano do ensino médio, da Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (ESEDRAT-Viçosa/Minas Gerais), a construção de um modelo didático sobre a estrutura do vírus HIV, para facilitar a sua compreensão, bem como estimular a discussão sobre a constituição dos seres vivos. O modelo foi construído utilizando-se bolas de isopor cortadas ao meio que representava o envelope viral, cotonetes representando as glicoproteínas externas ao envelope, taxinhas representando a enzima transcriptase reversa e pedaços de barbante que representavam o RNA viral. Cada aluno construiu seu próprio modelo e com isso puderam perceber como os vírus são organizados, a função de cada componente químico nesta organização, bem como discutir o ciclo de replicação do vírus e o conceito de “ser vivo”. Verificou-se que a participação e interesse dos alunos que participavam das aulas de reforço foi grande, não apenas durante o desenvolvimento destas aulas, mas também durante as aulas regulares da escola. No segundo bimestre de 2009, quando a atividade foi desenvolvida, a média das notas dos participantes do PIBID foram 22% mais altas do que a média das notas dos alunos não participantes do projeto. Estes resultados refletem a eficácia da metodologia empregada.
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A INFLUÊNCIA DO PROGRAMA DE BOLSA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID) NA UFV NA ÁREA DE FÍSICA, NO DESEMPENHO DOS ALUNOS NA E. E. SANTA RITA DE CÁSSIA

VANESSA CARDOSO RIBEIRO (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Orientador/UFV), MARCOS ANTÔNIO LIMA (Supervisor/EEM), MILTON LOPES DE LANA JUNIOR (Bolsista-PIBID/UFV), VICTOR COELHO PEREIRA (Bolsista-PIBID/UFV) 

Neste trabalho nós abordaremos o Pibid/UFV na área de Física discutindo sua estrutura, qual a sua finalidade e quais resultados estão sendo alcançados na E. E. Santa Rita. O PIBID é um programa voltado para todos da área da docência e educação e possui os seguintes objetivos: (i) incentivar a formação de professores para a educação básica, especialmente para o ensino médio, (ii) promover a melhoria da qualidade da educação básica, (iii) promover a articulação integrada da educação superior do sistema federal com a educação básica do sistema público, (iv) fomentar experiências metodológicas e práticas docentes de caráter inovador que utilizem recursos de tecnologia da informação e da comunicação, (v) e que proporcione a seus membros oportunidades para a superação de problemas identificados no processo ensino-aprendizagem. Tendo em vista estes objetivos, a E. E. Santa Rita foi uma das contemplada em Viçosa devido a uma grande demanda de alunos atendidos. Nesta escola, a seguinte metodologia vem sendo aplicada: aulas de reforço para os alunos com dificuldades na aprendizagem; aula para aprimorar e incentivar a busca por novos conhecimentos; experimentos para contextualizar, explicar e fixar o conhecimento. Os resultados alcançados pelo projeto têm sido positivos, uma vez que suas metas têm sido abrangidas com responsabilidades, comprometimentos e profissionalismo, por parte de nós bolsistas juntamente com o professor orientador, a direção e os alunos engajados nesse projeto.
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PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA – PIBID COMO FERRAMENTA DE COMPLEMENTAÇÃO AO ENSINO MÉDIO EM VICOSA, MINAS GERAIS

WALASON DA SILVA ABJAUDE (Bolsista-PIBID/UFV), SENDY MOREIRA REIS (Bolsista-PIBID/UFV), ANDREA CRISTINA PIMENTEL DE CARVALHO (Supervisor/EEM), MARA GARCIA TAVARES (Coordenador/UFV) 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – PIBID – é um projeto criado pelo governo que permite ao graduando da área de licenciatura em Biologia, Física, Matemática ou Química o contato direto com os alunos do ensino médio, estimulando a prática do docente e proporcionando um melhor rendimento dos alunos ao decorrer do ano e no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. O presente projeto foi realizado com alunos do Segundo Ano do Ensino Médio da Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, uma das escolas do município de Viçosa, conveniadas ao PIBID de Biologia. As aulas de reforço escolar do projeto tinham como finalidade uma complementação às aulas oficiais da escola, com o desenvolvimento de jogos, dinâmicas e aulas práticas e expositivas. Uma das atividades desenvolvidas foi uma aula prática sobre Protozoarios, na qual se utilizou rumem de boi para observar, através das lentes de um microscópio, a diversidade de microrganismo deste filo. O uso do aparelho em sala de aula dispertou o interesse e a curiosidade dos alunos por esse mundo microscópico. Em outras aulas de reforço, modelos de Vírus foram construidos e bactérias identificadas com o uso de placas com ágar nutriente, na finalidade de estimular a aprendizagem. As notas dos participantes foram monitoradas por bimestre pelo contato com a professora titular da turma e comparadas com as de alunos não participantes do projeto. No primeiro bimestre a média dos participantes foi de 17,5 pontos, enquanto a dos não participantes foi de 14,5, em um total de 25 pontos bimestrais. No segundo bimestre, a média foi de 19,1 e 15,4, respectivamente. Estes resultados refletem a eficácia do projeto, uma vez que eleva a média dos alunos participantes em relação aos outros e mostra a eficiência dos recursos didáticos utilizados.
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Resultados obtidos pelo PIBID a Escola Estadual Effie Rolfs

ANTONIO MARTINS LOPES (Supervisor/EEM), RICARDO REIS CORDEIRO (Coordenador/UFV), LETÍCIA DE MELO COSTA (Bolsista-PIBID/UFV), JOÃO VÍTOR CASTIONI JACINTO (Bolsista-PIBID/UFV), PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV) 
O PIBID, Programa Institucional de Iniciação a Docência, está tendo um papel muito importante no processo de formação de profissionais na área da educação, atuando junto às escolas publicas de Viçosa no sentido de dar assistência aos professores do ensino médio e com isso tentar melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem. Este trabalho tem por objetivo apresentar alguns resultados obtidos com relação à melhoria dos alunos (que participaram das monitorias), após a contribuição dos monitores (bolsistas do PIBID), que auxiliaram os primeiros em atividades de monitorias e elaboração de experimentos realizados desde outubro de 2008 a agosto de 2009. Estes resultados foram comparados com os desempenhos dos alunos que não participaram do programa.  Na escola em que foi desenvolvido este trabalho, (Escola Estadual Effie Rolfs), optamos pela metodologia de análise das notas dos alunos, cedidas pelo professor, que freqüentavam as monitorias e dos alunos que não a freqüentavam. Neste trabalho fizemos uma análise estatística e qualitativa das notas dos alunos junto ao professor supervisor da escola. Desta análise foi possível apreender que os alunos participantes das monitorias tiveram uma melhoria significativa nas suas notas e nos seus comportamentos. Estes também demonstraram um interesse maior pela disciplina física, e passaram a relacioná-la com o seu cotidiano, o que contribuiu para motivá-los a estudar e também serem mais confiantes. Acreditamos que esta motivação foi resultado do conhecimento que os alunos tinham da existência na escola de uma estrutura de auxílio e incentivo
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IMPLEMENTAÇÃO E PRIMEIROS RESULTADOS DO PROJETO NA “ESCOLA ESTATUAL DR. RAIMUNDO ALVES TORRES”

LEONARDO XAVIER NEVES (Bolsista-PIBID/UFV), CLÁUDIO JOSÉ MENEZES JÚNIOR (Bolsista-PIBID/UFV), RANIELLA FALCHETTO BAZONI (Bolsista-PIBID/UFV), ALOÍSIO DE SOUSA OLIVEIRA (Bolsista-PIBID/UFV), TAYNAN DE OLIVEIRA COSTA (Bolsista-PIBID/UFV), IGOR DE SOUZA LANA ANTONIAZZI (Bolsista-PIBID/UFV), ARTHUR SCHELB FILIPPINI (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Coordenador/UFV), REGINA FÁTIMA SILVEIRA FERREIRA (Supervisor/EEM) 

Este trabalho relata os primeiros resultados do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na área de Física na Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres(ESEDRAT). O PIBID tem como o objetivo colocar os licenciandos participantes do projeto, em contato direto e contínuo com o ambiente escolar, desde o início de sua formação acadêmica, para que os mesmos possam vivenciar experiências que auxiliem o entendimento do funcionamento e da realidade escolar e em escolhas futuras relacionadas às metodologias a serem utilizadas em sala de aula e no relacionamento professor-aluno. O resultado esperado é a melhoria da formação dos licenciados, e conseqüentemente a melhoria da qualidade da educação básica, em especial, do ensino médio.  Nosso trabalho na escola foi dividido em duas frentes. A primeira tem como objetivo apoiar os alunos do ensino médio com tutoria e aulas práticas. Foram montadas turmas em horários diferenciados visando atender o maior número possível de alunos. A segunda tem como objetivo o atendimento aos alunos em dependência. Em relação aos alunos que participaram da tutoria ficou constatado um melhor aproveitamento, com um desempenho superior ao da média da escola. Em relação aos alunos com dependência observou-se um resultado mais significativo. Um levantamento preliminar mostra que o índice de aprovação aumentou de 10% no ano de 2008 para mais de 50% em 2009, com a implantação do programa. Serão mostrados dados detalhados nas duas frentes de trabalho.
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM..

PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV), VITOR MADUREIRA SALES (Outros/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Orientador/UFV) 

Esse projeto tem como objetivo principal identificar os estilos de aprendizagem dos alunos do 3º ano do ensino médio de algumas escolas da cidade de Viçosa. A fim de compararmos os estilos de aprendizagem dos alunos de cada instituição, foram escolhidas escolas com características distintas: Colégio Anglo de Viçosa, da rede particular; Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (ESEDRAT), da rede pública estadual; e o Colégio de Aplicação – Universidade Federal de Viçosa (COLUNI), da rede pública Federal. Este trabalho foi desenvolvido por meio da aplicação do questionário, proposto por Honey-Alonso,“Cuestionario Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje (CHAEA)”, que busca determinar como as pessoas preferem atuar no mundo - perceber, tomar decisões, fazer julgamentos. Esta ferramenta, segundo os próprios autores, é um questionário fruto da tradução e adaptação ao contexto acadêmico espanhol do questionário de estilos de aprendizagem “Learning Styles Questionnaire” (LSQ), elaborado para profissionais de empresas do Reino Unido. Este questionário explora as preferências de estilos de aprendizagem em quatro dimensões: ativo, reflexivo, teórico e pragmático. O questionário foi levemente adaptado para torná-lo mais acessível aos alunos do 3º ano do ensino médio. Por meio da identificação dos estilos de aprendizagem de cada aluno, propomos a estes alguns métodos a fim de facilitar a sua própria aprendizagem.
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BARREIRAS ENCONTRADAS PELOS ALUNOS NO APRENDIZADO DE FÍSICA

RANIELLA FALCHETTO BAZONI (Bolsista-PIBID/UFV), SUKARNO OLAVO FERREIRA (Orientador/UFV) 

O saber é extremamente importante na sociedade atual e diretamente ligado a ele se tem os métodos de adquiri-lo. Mas por que é tão frequente a dificuldade que os alunos encontram no aprendizado de determinadas áreas do saber? Nesse trabalho buscou-se desenvolver o estudo das barreiras que aos alunos se impõem, dificultando o aprendizado de física, uma questão muito presente no dia-a-dia das escolas e universidades. Onde estão situadas as principais dificuldades de assimilar e armazenar esse conhecimento? Muitos podem ser os fatores causadores de tamanha dificuldade, o que, não raro, acaba gerando repulsa, aversão com relação a esse aprendizado. Podemos evidenciar alguns deles como: a falta de contextualização com o cotidiano do aluno e com sua cultura; os livros didáticos (escolhidos de acordo com o interesse do governo federal), em sua maioria dogmáticos;  a ausência de exemplos práticos; a falta de modelagem nas aulas;  falta de investimento sério na educação e na valorização do professor; falta de integração da ciência e suas descobertas à história que vivemos. Analisando cada um dos motivos acima mencionados, podemos notar que a educação no Brasil precisa de muitas modificações, dentre elas um interesse legítimo do Estado por melhorias nessa e em outras áreas e não será apenas com PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação), nem com PPP (Projeto Político Pedagógico) que ele conseguirá melhoria dos resultados nos vários processos de avaliação existentes atualmente.
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM SEGUNDO FELDER E SILVERMAN

VITOR MADUREIRA SALES (Outros/UFV), PATRÍCIA SANTOS ALVES (Bolsista-PIBID/UFV), RICARDO REIS CORDEIRO (Orientador/UFV) 

Esse projeto tem como objetivo principal identificar e analisar os estilos de aprendizagem dos alunos de física do 3º ano do ensino médio de duas escolas da cidade de Viçosa. As escolas escolhidas foram o Colégio de Aplicação (Coluni), que é uma escola federal muito bem conceituada, e a Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (Esedrat), que é uma típica escola estadual. Neste trabalho foi utilizado o questionário, índice de estilos de aprendizagem (ILS), desenvolvido por Richard Felder e Barbara A. Soloman e traduzido para o português por Marcius F. Giorgetti e Nidia Pavan Kuri. Este questionário foi levemente adaptado para se tornar mais acessível aos alunos do 3º ano do ensino médio. Da análise do resultados obtidos encontramos uma divergência entre as duas escolas na dimensão Ativo/Reflexivo e na dimensão Seqüencial/Global, enquanto que ambas as escolas tiveram resultados semelhantes na dimensão Intuitivo/Reflexivo e na dimensão Verbal/Visual. As categorias que mais se destacaram foram as Visual e Sensitivo, que em ambas as escolas foram predominantes nos estilos dos estudantes. Também foi possível perceber que os estilos de aprendizagem dos alunos estão diretamente relacionados com o sexo do indivíduo. 

